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RESUMO 
 
 
O presente relatório, elaborado no âmbito do Mestrado em Ensino de Artes Visuais no 3º 
Ciclo do Ensino Básico e do Secundário, refere-se à prática de ensino supervisionada que 
decorreu ao longo da leccionação de uma Unidade Curricular a uma turma do 8º ano de 
escolaridade, na disciplina de Educação Visual, desenvolvida na Escola Secundária com 3º 
Ciclo do Ensino Básico de Pinhal Novo. 
Tendo como referência o papel das Artes Visuais no desenvolvimento humano, o principal 
objectivo deste trabalho foi estudar a possibilidade dos adolescentes conhecerem a pintura 
através da criação artística, partindo de diferentes vivências ou “encontros” com esta Arte. 
A turma em estudo foi a I do 8º ano de escolaridade e era composta por 22 alunos com 
idades compreendidas entre os 12 e os 14 anos e as aprendizagens em causa reportaram-se 
ao período da pintura moderna da primeira metade do Século XX. 
Ao longo deste trabalho mostramos as diferentes fases do processo de ensino-
aprendizagem, bem como as metodologias, os materiais didácticos e as estratégias adoptadas, 
tendo como referência alguns autores mencionados na fundamentação teórica do presente 
relatório. 
Por fim, os resultados obtidos permitem-nos concluir que as aprendizagens foram 
adquiridas, revelando-se as diversas metodologias de ensino utilizadas, eficazes no processo 
de ensino-aprendizagem das Artes Visuais.  
 
 
PALAVRAS-CHAVE: pintura, criação artística, processo de ensino-aprendizagem, Educação 
Visual, ensino de Artes Visuais. 
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ABSTRACT 
 
 
This report, prepared under the Master in Teaching Visual Arts in the 3rd Cycle of Primary 
and Secondary, refers to the teaching practice supervised held over the teaching of a module to 
a class of 8 th grade in the discipline of Visual Education, developed in high school with 3rd 
cycle of basic education Pinhal Novo. 
With reference to the role of visual arts in human development, the main objective was to 
study the possibility of teenagers know the painting through the artistic creation, starting from 
different experiences or "encounters" with this Art. 
The class I study in the 8th grade and consisted of 22 students aged between 12 and 14 
and learning in question reported to the period of modern painting of the first half of the 
twentieth century. 
Throughout this paper we show the different stages of teaching and learning as well as 
methodologies, teaching materials and strategies adopted by reference to some authors 
mentioned in the theoretical basis of this report. 
Finally, the results obtained allow us to conclude that the learning was acquired, revealing 
the various teaching methodologies used in the process of effective teaching and learning of 
Visual Arts.  
 
 
KEYWORDS: painting, artistic creation, the teaching and learning, Visual Education, teaching 
Visual Arts. 
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INTRODUÇÃO 
 
1. Objectivos e escolha do tema 
 
Este relatório surge de uma prática de ensino supervisionada e acompanhada pelo 
professor cooperante José Clementino Pinto de Oliveira e apresenta-se como o resultado de 
um percurso de prática pedagógica exercida na leccionação de uma Unidade Curricular (UC) 
intitulada “Encontros com a Pintura: Modos de Criar, Modos de Conhecer”, que pretende dar 
resposta a uma questão que nos pareceu pertinente para este estudo, a qual iremos 
apresentar em seguida. 
O presente trabalho baseia-se na experiência prática e pessoal da autora no ensino da Arte 
a uma turma de 8º ano de escolaridade, numa escola do ensino público situada na vila de 
Pinhal Novo (Concelho de Setúbal), a qual atende alunos do 3º Ciclo do Ensino Básico (CEB) e 
do Secundário. 
Considerando a disciplina de “Educação Visual como educação do olhar e do ver”
1
 tivemos 
como objectivo delinear recursos educacionais capazes de favorecer a aprendizagem da Arte 
na adolescência. Para tal foi tida em consideração a escolha de dois factores fundamentais: o 
ano de escolaridade e o tema a trabalhar. 
No que se refere ao ano de escolaridade, optámos pelo 8º ano, visto ser para muitos 
alunos um ano terminal da disciplina de Educação Visual (EV), pois de acordo com a nova 
organização curricular “a frequência da Educação Visual no 9º ano, (…), não é comum a todos 
os alunos que terminam o ensino Básico. Assim, o 8º ano assume-se como um ano terminal de 
Educação Visual para muitos dos jovens estudantes”
2
. Como tal e sendo as Artes “elementos 
indispensáveis no desenvolvimento da expressão pessoal, social e cultural do aluno. São 
formas de saber que articulam imaginação, razão e emoção. Elas perpassam as vidas das 
pessoas, trazendo novas perspectivas, formas e densidades ao ambiente e à sociedade em 
que se vive.”
3
 Considerámos então, fundamental possibilitar a estes alunos uma vivência 
artística mais profunda e dotada de novas experiências, que lhes permitissem adquirir novos 
conhecimentos artísticos, ampliando o seu leque de aprendizagens e desenvolvendo o seu 
sentido estético e crítico, e até quem sabe, motiva-los para a continuação deste longo e mágico 
percurso do ensino e da aprendizagem artística, que a longo prazo os poderá ajudar a 
tornarem-se cidadãos capazes de integrar de forma activa e criativa a sociedade em que se 
inserem.  
Em relação ao tema, como se sabe o mundo artístico é felizmente bastante rico e extenso, 
pelo que houve a necessidade de seleccionar apenas uma área restrita deste mundo, optando-
                                                
1 Ministério da Educação (2001). Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais (p.155). Lisboa: Ministério da 
Educação – Departamento da Educação Básica 
 
2
 Ministério da Educação, Departamento de Educação Básica (s/d). Educação Visual. Ajustamento do programa de Educação Visual 3º  
Ciclo. Retirado da World Wide Web: 
http://www.dgidc.minedu.pt/recursos/Lists/Repositrio%20Recursos2/Attachments/606/ajustamento_educ_visual.pdf 
 
3
 Ministério da Educação (2001). Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais (p.155). Lisboa: Ministério da 
Educação – Departamento da Educação Básica 
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se pela pintura. Esta escolha deveu-se ao facto desta Arte fazer parte da vida do ser humano 
desde os tempos mais remotos, como forma de expressão e de comunicação e do seu estudo 
permitir identificar e compreender os três elementos integrantes da expressão visual – linha, 
textura e cor – competências que os alunos devem adquirir no 3º CEB
4
, bem como a 
leccionação dos cinco grandes conteúdos previstos, para este Ciclo de Ensino, no programa da 
disciplina de EV, nomeadamente Comunicação, Espaço, Estrutura, Forma e Luz/Cor
5
. 
 
“A poesia é a pintura dos ouvidos, assim como a pintura é a poesia dos olhos.”
6
 
 
Este foi o conceito que se pretendeu transmitir aos alunos – a pintura como um mundo 
mágico para encontrar, por descobrir. No entanto, neste grande mundo poético que é a pintura, 
tivemos novamente que fazer opções, que escolher um caminho; tivemos que seleccionar um 
pequeno “verso” desta “poesia”, optando por trabalhar a pintura moderna da 1ª metade do 
Século XX. Que surge num período de crise, de dissolução de muitos valores, de procura de 
novos padrões, de uma nova Arte, de uma nova cultura. Onde os artistas se projectaram no 
futuro, no desconhecido, procurando novas formas de expressão. Um período que nos pareceu 
interessante e apelativo para a idade em que estes jovens se encontram – a adolescência, uma 
idade confusa e por vezes perturbada, em busca da própria personalidade, da própria 
identidade, do próprio “Eu” – e também associado à Era em que vivemos, de mudança, de 
futuro incerto e desconhecido, em que temos que mergulhar diariamente em busca de um 
futuro melhor e promissor, que nos permita ocupar um lugar na sociedade em que hoje 
vivemos. 
Em suma, a questão a que este nosso estudo pretende responder é: 
Poderão os adolescentes conhecer a pintura através da criação artística, partindo de 
diferentes vivências ou encontros com esta Arte? 
 
De acordo com o Currículo Nacional do Ensino Básico (CNEB) o papel das Artes Visuais 
(AV) no desenvolvimento humano integra “três dimensões essenciais: sentir, agir e conhecer. 
Este conhecimento evolui com a capacidade que o sujeito tem de utilização de ferramentas, 
disponibilizadas pela educação, na realização plástica e na percepção estético-visual.”
7
 São 
estas “ferramentas” que pretendemos fornecer aos alunos em estudo de forma a atingir os 
objectivos visados. 
 
 
                                                
4
 Ministério da Educação (2001). Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais (p.159). Lisboa: Ministério da 
Educação – Departamento da Educação Básica 
 
5 Ministério da Educação, Departamento de Educação Básica (s/d). Educação Visual. Ajustamento do programa de Educação Visual 3º  
Ciclo. Retirado da World Wide Web: 
http://www.dgidc.minedu.pt/recursos/Lists/Repositrio%20Recursos2/Attachments/606/ajustamento_educ_visual.pdf 
 
6
 De Veja Carpio, L. F. (1778). Coleccion de Las Obras Sueltas, Assi en Prosa, Como en Verso (p.428). Volume 16. Madrid: Imprenta de 
Don Antonio de Sancha. Retirado da World Wide Web: 
http://books.google.com.br/books?id=jwLY3VrWYIMC&pg=PA428#v=onepage&q&f=false 
 
7
 Ministério da Educação (2001). Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais (p.156). Lisboa: Ministério da 
Educação – Departamento da Educação Básica 
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2. Estrutura do Relatório 
 
Ao longo deste relatório pretendemos demonstrar as metodologias e estratégias aplicadas 
durante a prática de ensino e as reflexões inerentes a esse processo com descrição do 
percurso realizado e evidenciando alguns aspectos considerados determinantes. Deste modo, 
apresentamos um relatório com treze capítulos organizado em cinco partes distintas: 
1- A parte I apresenta as referências teóricas utilizadas para o desenvolvimento do 
projecto e comporta cinco capítulos:  
 O capítulo I aborda o período de desenvolvimento dos jovens em estudo – a 
adolescência – e o acto da aprendizagem em geral, destacando alguns autores e 
suas teorias, que foram tidas como referencia, ao longo da prática pedagógica; 
 O capítulo II destaca o papel da motivação e da criatividade na aprendizagem, 
referindo algumas teorias motivacionais e estratégias para desenvolver a 
criatividade dos alunos; 
 O capítulo III foca um factor essencial no processo de ensino-aprendizagem – a 
relação pedagógica – destacando aspectos como a importância das atitudes do 
professor na aprendizagem, a gestão do espaço e do tempo na sala de aula, o 
“clima” e a disciplina na sala de aula e por fim alguns pressupostos e princípios a 
ter em conta na relação pedagógica sugeridos por D’Orey da Cunha; 
 O capítulo IV fala na relação com a Obra de Arte, especificando a Arte e o período 
em estudo – pintura moderna da 1ª metade do Século XX –, bem como os 
movimentos artísticos a trabalhar – Expressionismo, Cubismo, Abstraccionismo e 
Surrealismo –. Outro aspecto fundamental destacado neste capítulo é o modo de 
ver, compreender e interpretar a Obra de Arte, fazendo referência aos cinco 
estádios do desenvolvimento estético, sequenciados por Parsons (1992). 
Finalizamos este capítulo salientando o papel do museu na educação; 
 O capítulo V apresenta os três factores essenciais do processo de ensino-
aprendizagem: o currículo, a planificação e a avaliação. 
2- A parte II apresenta o enquadramento da UC leccionada no programa da disciplina de 
EV, contendo apenas o capítulo VI, onde são descriminadas as competências 
essências, tanto gerais como específicas, a adquirir no 3º CEB. 
3- A parte III é composta unicamente pelo capítulo VII, onde são focados os aspectos 
relativos à caracterização do contexto escolar, nomeadamente no que se refere à 
instituição de ensino e à turma em estudo. 
4- A parte IV relata, em cinco capítulos, todas as competências desenvolvidas ao longo da 
leccionação da UC em estudo: 
 No capítulo VIII são expostas a estrutura e a planificação da UC; 
 No capítulo IX são descritas todas as actividades desenvolvidas ao longo da UC, 
bem como os conteúdos programáticos, as competências específicas, as 
estratégias e o material didáctico, inerentes às mesmas; 
19 
 
 No capítulo X é relatada a forma como foi feita a gestão do tempo e do espaço, 
bem como a relação pedagógica estabelecida com os alunos; 
 O capítulo XI apresenta a descrição sumária das 24 aulas contempladas nesta UC; 
 Por fim, finalizamos a parte IV como o capítulo XII, onde são avaliados três 
parâmetros distintos – as aprendizagens, a visita de estudo ao museu e a 
exposição dos trabalhos dos alunos, mencionando os métodos e técnicas de 
avaliação utilizadas. 
5- Na quinta e última parte deste relatório – parte V – são apresentadas as considerações 
finais como auto-reflexão da prática pedagógica desenvolvida, onde são referidas as 
principais dificuldades sentidas e também algumas perspectivas ou adaptações futuras 
que julgamos ser pertinentes para novas implementações deste método de ensino e 
possíveis adaptações que poderão melhorar esta UC. Foi ainda dada resposta à 
questão inicial deste estudo, referida na introdução do presente relatório e finalizou-se 
com uma breve observação pessoal da autora deste relatório, sobre a sua prática 
pedagógica como docente.  
 
No final das cinco partes mencionamos a bibliografia inerente à realização deste trabalho e 
terminamos com alguns anexos, referenciados ao longo deste relatório e fundamentais para a 
compreensão do mesmo. No anexo 7, referente ao roteiro da visita de estudo, é apresentado, 
dentro de um envelope, o modelo real; e os anexos 3, 9 e 10 são apresentados, devido à sua 
natureza (PowerPoint e vídeo), em suporte digital (CD). 
 
Concluímos assim esta introdução com uma citação da Prof. Dra. Ana Mae Barbosa, que 
traduz o nosso pensamento sobre o ensino artístico: 
 “Parodio Paulo Freire dizendo: ninguém ensina nada a ninguém, aprendemos 
uns com os outros, mediatizados pela experiência que o viver e o mundo nos 
oferecem. Podemos, sim, ensinar a aprender. Antes a Educação se concentrava 
em procurar ensinar a fazer Arte e aí esbarrava nos problemas de talento. Hoje a 
ambição de ensinar Arte se ampliou, e os que não têm especial talento podem 
desenvolver sua capacidade de ver Arte, de aprender vendo, interpretando, 
analisando – e assim podem tornar-se mais capazes de analisarem a si mesmos, 
os outros e o mundo ao redor.”
8
 
 
 
 
 
 
 
                                                
8
 Barbosa, A. M. (s/d). Arte se Ensina?. Arteblog – Ensinando Arte. Retirado da World Wide Web: 
http://ensinando.arteblog.com.br/65169/Arte-se-ensina/ 
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PARTE I: Referências teóricas para o desenvolvimento do projecto 
 
Capítulo I: O Adolescente e a Aprendizagem 
 
Antes de mais torna-se aqui fundamental compreender o conceito de aprendizagem. No 
entanto, é extremamente difícil encontrar uma definição de aprendizagem inteiramente 
satisfatória, pelo que aqui apresentamos duas que no nosso parecer se complementam: 
 
G. De Landsheere (1979)
9
 define a aprendizagem como o “processo, de efeito mais ou 
menos duradouro, pelo qual comportamentos novos são adquiridos, ou comportamentos já 
existentes são modificados em interacção com o meio ou o ambiente.” 
 
“Uma aprendizagem humana é aquela que consegue chegar a determinado «saber-fazer», 
capaz de permitir a aquisição de outros múltiplos «saber-fazer» e, desta forma, educa-se a 
personalidade inteira. Por outras palavras, uma aprendizagem humana é aquela em que se 
aprende a aprender e, por isso mesmo, a ser.”
10
 
 
Em relação à idade em estudo – a adolescência – Hoyat (1978), define-a como o “período 
que constitui a transição entre a infância e a maturidade.”
11
 
 
A adolescência constitui um momento crucial na vida do ser humano, senão mesmo, o 
mais difícil, onde ocorrem transformações físicas e cognitivas que devem ser compreendidas, 
aceites e geridas pelo adolescente da melhor forma possível. Devido a tais modificações, esta 
fase transforma-se num período de contradições e por isso confuso e doloroso, caracterizado 
por fricções com o meio familiar e o ambiente circundante. 
Tal como refere Arminda Aberastury
12
 “a inserção no mundo social do adulto com as suas 
manifestações internas e o seu plano de reformas é o que vai decidindo a sua personalidade”. 
Personalidade, esta que depende da resolução de conflitos (explícitos, implícitos ou ocultos) 
que poderão ser melhor ou pior resolvidos, dependendo do êxito e rapidez da capacidade dos 
jovens se relacionarem consigo próprios e com os outros, o que será conseguido mais 
facilmente, se houver uma motivação resultante de reforços positivos dados pelos adultos à 
sua volta – principalmente os pais e os professores.  
No momento actual, o professor não pode centrar a sua tarefa apenas no domínio 
cognitivo, pois pede-se hoje ao professor que para além do ensino cuide do equilíbrio 
psicológico, emocional e social dos seus alunos, pois deste equilíbrio depende a eficácia de 
todo o processo de ensino-aprendizagem. Principalmente no período a que nos referimos – a 
                                                
9
 Citado por Reboul, O. (1982). O que é Aprender? (p.41). Livraria Almedina  
 
10
  Ibidem (p.75)  
 
11
 Hotyat, F. (1978). Psicologia da Criança e do adolescente (p. 183). Livraria Almedina 
 
12
 Aberastury A. e Colaboradores (1990). Adolescência (p.228). Artes Médicas 
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adolescência – onde por um lado, tal como refere Hotyat
13
 “o professor deixou de ser um 
super-homem para os seus alunos, estes tornam-se susceptíveis, propensos à critica, 
facilmente levados à turbulência”; mas por outro, devido à falta de comunicação sentida pelo 
adolescente, tende a ver na figura do professor um adulto com quem pode comunicar, alguém 
que supostamente já tem a sua personalidade formada e que lhe transmite postura e atitudes 
vivenciais, ou seja, que lhe fornece um modelo de comportamento estruturado e que lhe serve 
de exemplo, já que na maioria dos casos o relacionamento com os pais não é fácil e estes 
tendem a ser desvalorizados pelo jovem. Para tal, é necessário que todo o processo educativo 
seja gerido em função dos alunos a que se dirige, tendo em conta as suas características, com 
vista à delineação de estratégias adequadas ao desenvolvimento das competências 
pretendidas e à promoção das capacidades de cada um. O que exige uma boa relação 
pedagógica e um profundo conhecimento dos alunos quer ao nível cognitivo, emocional ou 
social, pois para que o processo de ensino-aprendizagem se faça de forma eficaz, é 
fundamental compreender o modo como a criança, pensa realmente em situações de 
aprendizagem.  
É neste sentido que as Teorias da Aprendizagem constituem um factor essencial no 
processo de ensino e um conhecimento indispensável para o professor, possibilitando-lhe 
adquirir conhecimentos e formas de compreender as condições necessárias para a 
aprendizagem, permitindo-lhe identificar e desenvolver atitudes e habilidades que lhe 
permitirão alcançar melhor os objectivos do ensino. Em seguida destacaremos algumas 
Teorias da Aprendizagem que considerámos fundamentais para o desenvolvimento e 
fundamentação deste trabalho, cingindo-nos apenas ao período em estudo – a adolescência. 
 
1. Piaget e o Desenvolvimento Cognitivo 
 
Jean Piaget foi um dos primeiros estudiosos a pesquisar cientificamente como o 
conhecimento era formado na mente humana. 
Para Piaget, a criança é concebida como um ser dinâmico, que a todo momento interage 
com a realidade, operando activamente com objectos e pessoas, sendo o conhecimento 
gerado através desta interacção do sujeito com o seu meio, a partir de estruturas existentes no 
sujeito. 
Segundo este autor, o desenvolvimento é um processo caracterizado por estádios de 
equilíbrio transitório. Equilíbrio este, que ocorre mediante o processo de equilibração, processo 
através do qual “se equilibra aquilo que já sabemos (assimilação) com aquilo que podemos ser 
solicitados a aprender e que não se ajusta completamente à nossa compreensão 
(acomodação).”
14
 
A teoria de Piaget do desenvolvimento cognitivo é uma teoria de etapas, que pressupõe 
que os seres humanos passam por uma série de mudanças ordenadas e previsíveis. Após 
examinar os padrões de pensamento da criança desde o nascimento até ao final da 
                                                
13
 Hotyat, F. (1978). Psicologia da criança e do adolescente (p.205). Livraria Almedina 
 
14
 Sprinthall, N. A. & Sprinthall, R. C. (1993). Psicologia Educacional – Uma abordagem Desenvolvimentista (p.118). McGraw-Hill 
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adolescência, Piaget encontrou alguns sistemas consistentes dentro de certas faixas etárias, 
definindo assim, quatro estádios ou etapas que a criança deve atravessar segundo uma 
sequência regular e progressiva. São eles o estádio Sensório-motor (do nascimento aos dois 
anos), Pré-operatório (dos dois aos sete anos), das Operações Concretas (dos sete aos onze 
anos) e das Operações Formais (dos onze aos dezasseis anos). 
Foquemo-nos apenas no estádio correspondente à idade em estudo, o estádio das 
Operações Formais, onde o adolescente consegue desprender-se do real e pensar para além 
dos factos da realidade concreta, palpável, observável.  
Enquanto a criança mais nova tende a pensar sobre o que é, o adolescente pensa sobre o 
que poderá ser; tem a capacidade de pensar abstractamente, sendo capaz de construir 
estratégias lógicas, racionais e abstractas; de pensar sobre o pensamento, sobre conceitos, 
operar sobre operações. 
O adolescente revela um raciocínio hipotético-dedutivo, sendo possível raciocinar não 
apenas sobre o mundo real, mas também sobre o possível, o que permite ao sujeito, apoiando-
se em proposições, conseguir analisar de forma exaustiva e sistemática as diferentes 
possibilidades de resolução de um problema. 
Neste estádio de desenvolvimento o adolescente sai do egocentrismo em que vivia 
enquanto criança, desenvolvendo a capacidade de pensar sobre o seu pensamento, bem como 
sobre o pensamento dos outros, e de compreender que há múltiplas perspectivas e que a sua 
é apenas uma, entre várias formas de compreender a realidade. 
Para os educadores é fundamental compreender como ocorre o desenvolvimento cognitivo, 
de forma a conseguirem adaptar o processo de ensino-aprendizagem ao nível de 
desenvolvimento cognitivo dos seus alunos, rentabilizando as suas capacidades e procurando 
superar o desafio de “desenvolver um leque de experiências tal que proporcione o maior 
desenvolvimento cognitivo possível.”
15
  
 
2. Erikson e o Desenvolvimento Psicossocial 
 
Tal como refere Sprinthall, N. A. & Sprinthall, R. C. (1993), “a mente e o corpo funcionam 
em conjunto e estão intimamente inter-relacionados”, logo o desenvolvimento cognitivo e o 
desenvolvimento pessoal influenciam-se mutuamente, não se podendo separar. Daí a 
importância de referirmos neste trabalho a teoria Eriksoniana do Desenvolvimento Psicossocial. 
Em meados do século XX, Erikson começou a construir a sua teoria repensando vários 
conceitos de Freud, sempre considerando o ser humano como um ser social antes de tudo, um 
ser que vive em grupo e sofre a pressão e a influência deste. Mas enquanto Freud valorizou 
apenas a infância, Erikson apesar de reconhecer o grande valor dessa etapa, não desvalorizou 
as demais como a adolescência, a idade adulta e a velhice. 
A teoria do desenvolvimento psicossocial de Erikson prediz que o crescimento psicológico 
ocorre através de estágios e fases e depende da interacção da pessoa com o meio que a 
                                                
15 Ibidem (p.118) 
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rodeia. Em cada estádio o ego passa por uma crise (que dá o nome ao estádio), sendo que 
esta crise pode ter um desfecho positivo ou negativo. Da solução positiva da crise, surge um 
ego mais rico e forte e da solução negativa, temos um ego mais fragilizado, isto é, a forma 
como cada crise é ultrapassada ao longo de todos os estádios, irá influenciar a capacidade 
para se resolverem conflitos inerentes à vida. 
Piaget defendeu a importância da equilibração enquanto factor facilitador do 
desenvolvimento cognitivo. Paralelamente, Erikson defende algo semelhante para o 
crescimento pessoal, ao qual chamou princípio epigenético – “se a interacção da criança com o 
meio for saudável e a crise básica de cada estádio de desenvolvimento for resolvida, então a 
criança estará preparada para o estádio seguinte.”
16
 
A teoria do desenvolvimento psicossocial de Erikson apresenta-nos então oito estádios ou 
etapas que acompanham o ciclo vital do ser humano. Debrucemo-nos apenas sobre a quinta 
etapa - Identidade versus Confusão -, correspondente ao período da adolescência, na qual 
surge a confusão de identidade. Questões como: O que sou? O que vou fazer da minha vida? 
São levantadas e, somente quando forem respondidas, terá sido superada esta crise do ego, 
ou seja, esta etapa do desenvolvimento pessoal. 
Neste período o adolescente começa a pensar sobre si próprio e a compreender a sua 
identidade enquanto pessoa, o que lhe permite diferenciar sentimentos e emoções em si e nos 
outros; distinguir a realidade objectiva da subjectiva; adoptar a perspectiva de outra pessoa; e 
compreender o significado simbólico, conseguindo simular situações “como se”. 
Nesta confusão de identidade, o adolescente pode sentir-se vazio, isolado, ansioso, 
incapaz de se integrar no mundo adulto, o que poderá conduzir a uma regressão. Quanto 
melhor o adolescente tiver resolvido as suas crises anteriores, mais possibilidade terá de 
ultrapassar esta crise com sucesso. Quando a sua identidade estiver firme, ele alcançará a 
estabilidade, consigo próprio e com os outros, conseguindo compreender o seu papel no 
mundo, conquistando, segundo Erikson, a lealdade e a fidelidade consigo mesmo. 
É fundamental que o adolescente desenvolva uma identidade pessoal saudável, estando o 
professor numa posição estratégica para o ajudar nesse sentido, pois tal como já referido 
anteriormente o adolescente, afastando-se dos seus pais, tem a necessidade de comunicar e 
de se identificar com um adulto, logo é da responsabilidade do professor desenvolver formas 
eficazes de fazer com que esta influência funcione. Erikson clarifica que, “para darmos 
assistência ao desenvolvimento, precisamos de proporcionar aos adolescentes uma 
independência e responsabilidades cada vez maiores”. O objectivo do professor deverá ser 
“proporcionar experiência real e responsabilidade genuína.”
17
 
 
 
 
 
                                                
16 Ibidem (p.141) 
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  Ibidem (p.161) 
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3. Kohlberg e o Desenvolvimento Moral 
 
O desenvolvimento da moralidade é essencial para que a vida em sociedade seja possível, 
para que a conquista da autonomia moral seja desejável e para que todo o ser humano possa 
avaliar as regras do seu próprio grupo e decidir se elas estão de acordo com os princípios de 
justiça que promovem a dignidade inviolável da humanidade – a liberdade, a solidariedade e a 
igualdade. 
Enquanto Piaget identificou estádios de desenvolvimento cognitivo e Erikson sugeriu 
estádios de desenvolvimento pessoal, Kohlberg descreveu estádios de desenvolvimento moral. 
Após vários estudos com crianças e adolescentes, Kohlberg concluiu que o 
desenvolvimento moral ocorre de acordo com uma sequência específica de estádios, pelos 
quais o indivíduo tem de passar para evoluir, independentemente da sua cultura, meio social, 
ou nacionalidade. 
Kohlberg estudou um esquema de desenvolvimento moral definido por três níveis e seis 
estádios: o primeiro nível refere-se à Moralidade Pré-convencional (antes do nove anos) e 
integra os estádios 1 e 2; o segundo nível diz respeito à Moralidade Convencional 
(adolescentes e adultos) e integra os estádios 3 e 4; e o terceiro e último nível denominado de 
Moralidade Pós-convencional (a partir dos vinte, vinte e cinco anos) que integra os estádios 5 e 
6. Estes sistemas de pensamento revelam o modo como os indivíduos raciocinam sobre 
questões relacionadas com a moral e os valores. 
De acordo com Sprinthall, N. S. & Collins, W. A. (1994) o conteúdo do juízo relativo aos 
valores durante o 3º CEB (13-14 anos) encontra-se quase igualmente dividido entre os estádios 
2 e 3, sendo que esta mudança do Nível Pré-convencional para o Convencional, apenas fica 
completa durante o ensino secundário. 
Neste nível de escolaridade (3º CEB), os alunos tendem a encarar as questões morais em 
termos materialistas, querendo obter ganhos próprios ou que vise a obtenção da aprovação por 
parte de outras pessoas. Por vezes, o tipo de raciocínio é externamente orientado, isto é, em 
vez dos alunos tomarem em consideração o seu eu e os seus valores e padrões, os alunos que 
se encontram no estádio 3 dependem geralmente das opiniões dos outros, principalmente dos 
colegas, que se tornam agora o novo e mais forte grupo de referência. 
Nesta fase, os adolescentes ainda não conseguem fazer avaliações morais de acordo com 
um conjunto estável e racional de valores próprios, sendo os mesmos susceptíveis de serem 
orientados por uma variedade de pessoas, como os pais, os colegas, ou outros. “A grande 
vulnerabilidade deste nível do juízo de moral e dos valores está ligada à falta de estabilidade 
do grupo de referência.”
18
 
No estádio 3, o adolescente já consegue assumir a perspectiva social dos outros, tendo a 
capacidade de encarar os problemas segundo uma perspectiva mais ampla do que o seu 
limitado campo de interesses pessoais. 
                                                
18
 Sprinthall, N. S. & Collins, W. A. (1994). Psicologia do Adolescente (p.153). Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian 
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Tal como acontece no desenvolvimento cognitivo ou pessoal dos jovens, também ao nível 
do desenvolvimento moral dos mesmos, a escola e o professor desempenham um papel 
fundamental como orientadores e formadores. 
Se aprendemos algo nos últimos 30 anos é que a educação moral deve ser integrada no 
contexto escolar, cabendo às escolas proporcionar ambientes conducentes ao 
desenvolvimento social e emocional dos jovens, valorizando os aspectos morais e tratando os 
alunos de forma respeitosa e justa. Assim, há políticas e práticas que a escola e o professor 
podem adoptar, de modo a contribuir para o desenvolvimento moral dos seus alunos. 
A investigação de Kohlberg influenciou o mundo da educação, na medida em que ajudou a 
clarificar alguns valores. De acordo com a sua teoria, o professor deve: 
 Incentivar os alunos para a participação na tomada de decisões escolares; 
 Dinamizar uma discussão em torno de um problema, fazendo com que todos os alunos 
participem, evitando o uso de conceitos errados; 
 Servir como facilitador do aluno no processo de reflexão, de elaboração de juízos e de 
deliberações para um correcto desenvolvimento do raciocínio moral. Deve ajudar o 
aluno a colocar questões, a reformular as perguntas, a definir os conceitos e a 
distinguir as várias posições e pontos de vista. 
 Evitar o uso de conceitos errados e ajudar na reflexão sobre formas alternativas, 
relativamente a questões morais.  
 Ajudar o aluno a reflectir criticamente sobre a adequação dos processos de raciocínio 
empregues. É importante que o professor seja capaz de formular juízos de valor num 
estádio superior dos juízos emitidos pelos alunos. 
 
A finalidade da escola deve ser formar indivíduos autónomos e críticos, com um critério 
moral próprio e capazes de fazer frente aos problemas da vida. 
 
4. Selman e o Desenvolvimento Interpessoal 
 
Todo o projecto que tenha por finalidade educar para a autonomia, deve conceder um lugar 
relevante às relações interpessoais.  
Selman
19
 com base nos seus estudos, diferenciou cinco níveis que mostram a progressão 
do entendimento interpessoal, ou seja, o desenvolvimento da capacidade de compreender a 
perspectiva do outro e coordená-la com a própria opinião. Esse modelo pretende avaliar os 
níveis de desenvolvimento de entendimento interpessoal que ocorrem no momento da 
interacção, visto que descrevem o que as crianças realmente fazem nas suas relações sociais, 
por exemplo, quando brincam, jogam, conversam, trabalham em grupo, etc. Esses níveis 
envolvem uma combinação de factores cognitivos, afectivos e situacionais. São cinco os níveis, 
que descrevem o funcionamento social no período que engloba a infância e a adolescência, 
propostos por Selman: o nível 0 (até aos seis anos) caracterizado pela assunção egocêntrica 
de perspectivas; o nível 1 (dos cinco aos nove anos) caracterizado pela assunção subjectiva de 
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 Citado por Sprinthall, N. S. & Collins, W. A. (1994). Psicologia do Adolescente (p.158-159). Lisboa: Fundação Calouste Gulbenkian 
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perspectivas; o nível 2 (dos sete aos doze anos) caracterizado pela assunção auto-reflexiva ou 
recíproca de perspectivas; o nível 3 (dos dez aos quinze anos) caracterizado pela assunção 
mútua de perspectivas; e o nível 4 (dos doze anos até à idade adulta) caracterizado pela 
assunção profunda e sócio-simbólica de perspectivas. 
De acordo com Sprinthall, N. S. & Collins, W. A. (1994), a maior parte dos adolescentes 
parece raciocinar sobre os outros e sobre as relações interpessoais, sobretudo nos níveis 3 e 
4. 
Selman acredita que “os adolescentes adquirem a capacidade de reconhecer o facto de 
duas pessoas conseguirem considerar, objectivamente, a sua interacção (o nível mútuo). Cada 
uma delas tem consciência da sua assunção simultânea de perspectivas e dos possíveis 
efeitos desta actividade mútua”
20
. No nível 3, o indivíduo é capaz de sair da sua própria 
perspectiva, assumindo a perspectiva de uma terceira pessoa, o que lhe permite a adquirir a 
perspectiva do outro e, também, incluir e coordenar a sua própria perspectiva com a do outro. 
O adolescente acredita que a satisfação social, a compreensão ou a resolução de conflitos, 
devem ser mútuos e coordenados, de modo a serem genuínos e efectivos. 
Os adolescentes são também capazes de desenvolver e de utilizar uma empatia real, com 
eles próprios e com os outros, de compreender a natureza subjectiva da experiência, agindo 
em direcção a níveis mais profundos de comunicação, podendo adquirir perspectivas mútuas e 
múltiplas, levando-as a níveis morais, sociais, legais e convencionais que todos podem 
partilhar – aspectos característicos do nível 4, o qual representa um desenvolvimento social 
avançado. No entanto, nem todos os adolescentes atingem este nível, muitas vezes porque 
não são devidamente orientados na resolução dos conflitos que lhes vão surgindo ao longo do 
seu desenvolvimento interpessoal. 
Os conflitos fazem parte do quotidiano da escola e cabe muitas vezes ao professor fazer a 
gestão destes conflitos, agindo de forma correcta e adaptada ao nível de desenvolvimento em 
que os alunos se encontram e não de um modo intuitivo e improvisado.  
As resoluções mais adequadas de um conflito são aquelas consideradas como não 
arbitrárias, não agressivas, nem sexistas, nem racistas; são justas e incidem sobre as causas 
do conflito, minimizando ou eliminando-as. Se as resoluções propostas são adequadas, a 
situação conflituosa inicial transforma-se numa situação final não conflituosa. Se não são 
adequadas, o conflito persiste, de forma explícita ou implícita. 
A escola e o professor desempenham um papel essencial numa construção de 
competências pessoais, que façam com que o sujeito entenda o outro enquanto uma 
construção complexa de saberes e de conjuntos simbólicos. Esta dimensão das relações 
educativas é fundamental para a realização de um trabalho construtivo na escola, para a 
melhoria das interacções sociais e para um maior favorecimento do desenvolvimento sócio-
moral das nossas crianças. 
 
 
                                                
20 Ibidem (p.160) 
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5. Lowenfeld e o Desenvolvimento da Capacidade Criadora 
 
A capacidade de criação é talvez a única forma livre que o ser humano encontra para viver 
os seus desejos. Neste processo ele imagina, combina, modifica e cria algo novo, o que é 
fundamental para o seu desenvolvimento. Quando uma criança se entrega espontaneamente a 
uma actividade criadora, ela mobiliza todo o seu ser, focalizando toda a sua atenção, 
motivação e energia nessa actividade, nessa acção, permitindo-lhe um desenvolvimento 
emocional, intelectual e até mesmo físico. 
Através do desenho é possível observar este processo de desenvolvimento da criança, 
passando por etapas que caracterizam a sua maneira de se situar no mundo. 
Lowenfeld ressalta a importância do desenho para o desenvolvimento da criança, seja 
como veículo de auto-expressão ou de desenvolvimento da capacidade criativa e 
representativa. 
À medida que a criança cresce a sua arte vai mudando, vai sofrendo transformações, 
aspecto sobre o qual Lowenfeld destaca algumas fases referentes ao desenvolvimento do 
desenho e da capacidade criadora da criança. Tendo em conta a linha de pensamento deste 
autor, faremos uma breve abordagem ao estádio ou fase que mais se aproxima da idade do 
público-alvo do nosso trabalho – o estádio Pseudo-naturalista (entre os doze e os catorze 
anos). 
Esta etapa marca o fim da arte como actividade espontânea e de como as crianças estão 
cada vez mais críticas em relação aos seus desenhos e outros trabalhos, devido à pressão que 
sentem para se integrarem nos padrões adultos de comportamento. O foco agora está no 
produto final, enquanto lutam para criar "para os adultos verem" desenhos naturalistas. Ao 
longo deste estádio os alunos tornam-se mais conscientes do desenho total do seu trabalho; 
como usar a cor, como organizar o espaço do desenho e o que deve ou não incluir. São 
capazes de apreciar as qualidades dos materiais tanto ao nível funcional como expressivo. 
Vicktor Lowenfeld dá ênfase ao significado deste estádio, pois vê-o como a ponte entre a 
infância e a idade adulta. À medida que a consciência crítica do aluno aumenta produz-lhe uma 
falta de confiança na sua capacidade de desenhar ou produzir imagens satisfatórias. A ânsia 
de crescer, de querer ser vista como adulto e não como criança, gera uma certa vergonha na 
criança em relação aos seus desenhos, por vezes, ainda um pouco infantis, o que poderá levá-
la a reprimir os seus desenhos e a própria vontade de desenhar e de se expressar livremente. 
Lowenfeld acredita que o modo de tornar este período de transição mais leve e positivo, é 
tornar a criança consciente do sucesso numa altura em que ela não esteja suficientemente 
consciente dele. O professor deve, dar atenção ao esforço do aluno no seu trabalho e 
promover uma consciencialização desse esforço, elogiando quando a actividade criadora está 
completada, de modo a que este não perca a sua espontaneidade e prazer a desenhar.  
O papel do professor de Arte é extremamente importante neste processo, pois é ele que 
está sempre presente no acto de criação dos alunos, observando o desenvolvimento da 
capacidade criadora de cada criança, orientando-a e direccionando-a. É através das aulas de 
ensino artístico, que o professor irá estimular o seu aluno a investigar, inventar, explorar e 
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experimentar, apresentando à criança situações que lhe permitam ampliar e enriquecer as suas 
experiências de uma forma positiva, agradável e lúdica. Para tal é essencial que o professor 
conheça as características do desenvolvimento expressivo dos seus alunos, o que irá auxiliá-lo 
na planificação adequada de actividades de auto-expressão da criança e, no seu trabalho de 
mediação de conhecimentos, permitindo-lhe determinar até que ponto a criança pode 
compreender e utilizar a experiência artística. 
 
6. A Aprendizagem segundo Vygotsky 
 
Vygostky enfatiza a importância do contexto sociocultural no significado atribuído às 
actividades do indivíduo. O indivíduo e o ambiente interagem constantemente numa linguagem 
dialéctica, onde os processos psicológicos mais elevados têm origem na cultura e na actividade 
social. Como tal a aprendizagem não é um acto individualista, mas sim social, que se atinge 
através da interacção com o meio, segundo a colaboração entre as crianças e entre estas e os 
adultos. 
Para Vygotsky “a interacção do indivíduo com o contexto sociocultural promove a 
aprendizagem e esta é que conduz ao desenvolvimento.”
21
 
Para explicar as possibilidades da aprendizagem influenciar o processo de 
desenvolvimento cognitivo, Vygotsky formula o conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal 
(ZDP), definida de acordo com Fontes & Aleixo (2004), como a “distância entre o nível de 
desenvolvimento real de uma criança, que se determina através da resolução independente de 
problemas por parte da mesma, e o nível mais elevado de desenvolvimento potencial, 
determinado pela resolução de problemas por parte da criança orientada por um adulto ou 
trabalhando em colaboração com pares mais capazes”, ou mais sucintamente, segundo o 
próprio Vygotsky “o que a criança é capaz de fazer hoje com a ajuda do adulto será amanhã 
capaz de fazer sozinha”
22
. 
Como tal, o papel do professor na promoção do desenvolvimento cognitivo dos alunos 
deve passar pela interferência positiva na ZDP, assim quando um professor intervém na ZDP 
dos seus alunos sabe que está a contribuir para o seu desenvolvimento cognitivo. No entanto, 
esta situação só é possível se ocorrer uma interferência na ZDP, devendo-se, para tal, 
promover uma aprendizagem interactiva. Para isso, de acordo com Fontes & Aleixo (2004), a 
actividade cognitiva do aluno deve, no inicio, ser regulada socialmente pelo professor (adulto 
capaz) num processo de interacção conjunta; depois deve ser redefinido o problema, 
proporcionando um aumento gradual da responsabilidade do aluno sobre a actividade 
pretendida; e por fim passa-se da regulação externa para a auto-regulação, da regulação 
conjunta do problema à resolução independente, pelo aluno com o professor sempre presente 
para interacções específicas. 
                                                
21
 Vygotsky (1934). Citado por Fontes, A. & Aleixo, O. (2004). Vygotsky e a Aprendizagem Cooperativa (p.17). Lisboa: Livros do 
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A Escola deve pois, potencializar o processo de aprendizagem do aluno, e fazer com que 
os conceitos espontâneos, informais, que as crianças adquirem na convivência social, evoluam 
para o nível dos conceitos científicos, sistemáticos e formais, adquiridos através do ensino, no 
qual o papel mediador do docente é fundamental e serve de intermediário nesta relação 
professor-aluno. 
Vygotsky considera ainda, que uma boa aprendizagem é a que está “avançada” em relação 
ao desenvolvimento real do aluno, promovendo o desenvolvimento cultural, social e 
psicológico. O professor revela-se então, a pessoa mais competente que ajuda o aluno na 
resolução de problemas que estão fora do seu alcance, ao desenvolver estratégias para tornar 
o aluno autónomo, aumentando a sua ZDP e contribuindo assim também, para o seu sucesso 
escolar, pois de acordo com Fontes & Aleixo (2004) “as crianças com maior ZDP terão um 
aproveitamento maior na escola”. 
A teoria de Vigotsky contribuiu em muito para implementar metodologias inovadoras, o que 
demonstra as suas potencialidades e o seu carácter actual na abordagem e no 
desenvolvimento de novas metodologias no processo de ensino-aprendizagem, pois um dos 
papéis que a escola deve desempenhar é o da formação de indivíduos activos e autónomos e 
para isso, deve haver intervenção pedagógica, proporcionando que o aluno participe 
activamente no processo de ensino-aprendizagem, obtendo conhecimento científico e 
desenvolvendo capacidades mentais; permitindo a compreensão e a exploração de aspectos 
relacionados com a construção social do conhecimento e do desenvolvimento social e pessoal 
dos alunos; possibilitando um ensino que deve ser ajustado de forma a estar ligeiramente para 
além daquilo que o aluno conhece e sabe fazer sozinho; aceitando as diferenças individuais; 
promovendo o acompanhamento e utilização da ZDP do aluno e a descoberta assistida. A 
interacção com o outro é também um factor fundamental no ensino-aprendizagem, na medida 
em que provoca perturbações que ao se resolverem conduzem à aprendizagem cooperativa - 
um processo educacional onde os participantes ajudam e confiam uns nos outros para atingir 
um objectivo definido. 
 
7. Ausubel e a Aprendizagem Significativa 
 
“A aprendizagem significativa produz-se ao relacionar, ao encaixar as novas ideias com as 
já existentes.”
23
 É não arbitrária, na medida em que existe uma relação lógica e explicita entre 
a nova ideia e as já existentes; e substantiva, pois o indivíduo consegue explicar o que 
aprendeu com as suas próprias palavras, isto é, usa o novo conceito independentemente do 
contexto onde foi aprendido. 
As vantagens deste tipo de aprendizagem são: o enfoque significativo num material 
potencialmente significativo; a aquisição mais fácil e rápida, sendo o conhecimento retido e 
lembrado por mais tempo; aumenta a capacidade de aprender outros conteúdos de maneira 
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mais fácil e mais rápida; e facilita a reaprendizagem de uma ideia que possa ter sido 
esquecida. 
De acordo com Coll et al (1996) para que uma aprendizagem significativa ocorra são 
necessárias três condições: 
1) Os novos materiais que serão aprendidos devem ser potencialmente significativos, isto 
é, suficientemente substanciais e não arbitrários, para puderem ser relacionados com 
as ideias relevantes que o sujeito possua; 
2) A estrutura cognitiva prévia do indivíduo deve possuir as necessárias ideias relevantes, 
para que possam ser relacionadas com os novos conhecimentos; 
3) O sujeito deve manifestar uma disposição significativa para a aprendizagem, o que 
estabelece a exigência de uma atitude activa e a importância dos factores de atenção e 
motivação. 
A “chave” da aprendizagem significativa está em relacionar o novo material com as ideias 
já existentes na estrutura cognitiva do aluno. Para tal “a tarefa do docente consiste em 
programar, organizar e sequenciar os conteúdos, para que o aluno possa realizar uma 
aprendizagem significativa, encaixando novos conhecimentos na sua estrutura cognitiva prévia 
e evitando a aprendizagem menorítica ou repetitiva.”
24
 
Para que a aprendizagem ocorra é fundamental que o professor conheça as capacidades 
cognitivas que poderá desenvolver nos seus alunos - tendo em conta factores como a natureza 
activa e interactiva do conhecimento e compreensão e os factores que influenciam os 
processos de uma aprendizagem eficaz e significativa - e favoreça uma atitude activa e de 
exploração por parte do aluno para que este possa então, alcançar uma aprendizagem 
significativa. 
 
8. A Aprendizagem segundo Bruner 
 
Para Bruner a aprendizagem é um processo activo, no qual aprendizes constroem novas 
ideias, ou conceitos, baseados nos seus conhecimentos passados e actuais. O aprendiz filtra e 
transforma a nova informação, infere hipóteses e toma decisões, utilizando uma estrutura 
cognitiva. Essa estrutura cognitiva - esquemas e modelos mentais - fornece significado e 
organização para as novas experiências, permitindo ao aprendiz enriquecer o seu 
conhecimento além do conceito estudado, através do relacionamento das novas informações 
com os seus conhecimentos prévios. 
O desenvolvimento cognitivo depende da interiorização dos acontecimentos num sistema 
de armazenamento que corresponde ao meio ambiente, baseado na construção progressiva de 
uma representação do universo, ultrapassando os dados sensoriais imediatos. São exigidas 
interacções sistemáticas e contingentes com o educador, através de processos de mediação. 
O papel do educador é essencial, não apenas para transmitir, mas também para interpretar a 
cultura.  
                                                
24 Ibidem (p.70) 
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De acordo com Sprinthall, N. A. & Sprinthall, R. C. (1993) a teoria de Bruner apresenta 
quatro princípios fundamentais: a motivação, a estrutura, a sequência e o reforço. A motivação 
permite especificar experiências que gerem predisposição para aprendizagem, onde se deve 
ter em consideração os factores culturais, motivacionais e pessoais, com especial atenção à 
relação pedagógica e de autoridade/autonomia; e também, a importância da exploração de 
alternativas por parte do aprendiz, com gestão do nível óptimo de incerteza ou de dificuldade, 
isto é, as crianças necessitam de experimentar um certo grau de incerteza de modo a 
activarem a exploração, para a poderem iniciar, desta forma a tarefa a realizar não deverá ser 
nem demasiado fácil – o que provocará desinteresse para a exploração de alternativas –, nem 
muito difícil – podendo as crianças ficar excessivamente confusas para conseguirem explorar 
as alternativas. No que se refere à estruturação dos conhecimentos, esta permite estabelecer 
vias que permitam uma adequação entre os conteúdos e as capacidades de aquisição dos 
indivíduos – para Bruner
25
, a estrutura de qualquer corpo de conhecimentos pode ser 
caracterizada de três maneiras: modo de apresentação (diz respeito à técnica ou ao método 
através do qual a informação é dada, devendo para tal, o professor ter em conta a idade, o 
nível de experiência e as experiências anteriores da criança e da matéria em causa); economia 
(depende da quantidade de informação que é transmitida ao aluno e que este deve reter, 
devendo esta informação ser simplificada); e poder de apresentação (uma apresentação 
poderosa deve ser simples e facilmente compreendida). A sequência está relacionada com a 
sucessão em que a apresentação do material, isto é, dos vários aspectos da matéria, é feita, 
possibilitando um maior ou menor entendimento da mesma por parte dos alunos. Segundo 
Bruner, “o professor deverá começar por ensinar qualquer matéria utilizando mensagens sem 
palavras, falando em especial para as respostas musculares do aluno. Em seguida, deverá 
levar o aluno a explorar diagramas e diversas representações pictóricas. Finalmente, a 
mensagem deve ser comunicada simbolicamente pelo uso de palavra”
26
. Por fim, no que 
concerne ao reforço, para Bruner “a aprendizagem requer reforço. Para atingir a mestria de um 
problema, temos de receber informação retroactiva (feedback) sobre o que estamos a fazer”
27
. 
O conhecimento dos resultados é uma componente muito importante no processo de ensino-
aprendizagem, envolvendo a avaliação dos progressos e das dificuldades, relativamente aos 
objectivos. A informação de retorno (feedback) permitirá confirmar ou corrigir o processo de 
aprendizagem. No entanto, tão importante como a aplicação do reforço, é o momento em que 
este é dado, que deve ser na altura exacta em que o aluno avalia o seu próprio desempenho; e 
a forma como é dado, o que deve ser feito de modo compreensível para o aluno, caso 
contrário, não terá qualquer utilidade para o mesmo. 
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 Ibidem 
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Tal como já foi referido anteriormente, na teoria de Bruner o professor desempenha um 
papel fundamental, pelo que no processo de ensino-aprendizagem deve ter em conta vários 
factores, tais como: 
 Ter em atenção o desenvolvimento dos alunos e as características dos estádios; 
 Considerar as diferenças individuais, não só no que respeita ao desenvolvimento 
cognitivo, mas também a aspectos socioculturais e pessoais; 
 Recorrer a métodos activos, incentivando os alunos no sentido de descobrirem por si 
mesmos os princípios do conteúdo a ser aprendido; 
 Desenvolver no aprendiz a capacidade de transcender, isto é, de ir além das 
informações obtidas e de relacionar os factos aprendidos com outros dados e 
situações; 
 Organizar o currículo em espiral, para que o aluno construa continuamente sobre o que 
já aprendeu; 
 Criar predisposição para a resolução de problemas; 
 Estruturar os conteúdos científicos, planificando de forma eficiente a estruturação e 
sequência da aprendizagem. 
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Capítulo II: A Motivação e a Criatividade na Aprendizagem  
 
1. O papel da Motivação na Aprendizagem 
 
A motivação é um factor muito importante para os professores e para o próprio processo de 
ensino-aprendizagem. No entanto, constitui um conceito bastante abstracto, que não é fácil de 
definir. 
Huitt (2001) propõe a seguinte definição: “Estado interno ou condição que serve para 
activar e energizar o comportamento e dar-lhe uma direcção”
28
. 
De acordo com Reboul (1982) “toda a arte do pedagogo é de levar o aluno das motivações 
extrínsecas para as intrínsecas, do interessado para o interessante”. Pois, a motivação 
intrínseca está relacionada com a satisfação pessoal do sujeito, não sendo necessárias 
recompensas para que este prossiga a actividade, visto que a esta é recompensadora em si 
mesma; pelo contrário, a motivação extrínseca, refere-se à motivação do indivíduo em realizar 
determinada tarefa, tendo em vista uma recompensa externa à execução desta. 
A motivação é uma das forças fundamentais, que orienta as acções dos alunos. Três 
grandes ideias ou teorias orientam o pensamento contemporâneo acerca da motivação, sendo 
que cada uma delas pode ser traduzida em estratégias práticas que os professores devem ter 
em consideração: 
• As teorias baseadas em necessidades (Maslow e MacClelland) 
• As teorias baseadas em objectivos (Vroom) 
• As teorias baseadas em atribuições (Weiner) 
 
Vejamos agora separadamente cada uma destas teorias: 
 
1.1. Teoria Motivacionais 
 
1.1.1. Teoria da Hierarquia de Maslow 
 
Esta teoria estuda a motivação através das necessidades dos seres humanos. Abraham 
Maslow, um importante psicólogo na área da motivação e autor desta teoria, considera 
“necessidade”, a manifestação natural de sensibilidade interna, que desperta uma tendência 
para realizar algo ou procurar uma determinada categoria de objectos. 
Maslow sugere que o ser humano tende a satisfazer as suas necessidades de acordo com 
uma ordem definida. Necessidades essas que de acordo com Sprinthall e Sprinthall (1993), 
Maslow organizou em cinco categorias: 
 As necessidades fisiológicas, que são as necessidades de sobrevivência de 
carácter instintivo, uma vez que nascem com o homem, como o sono, a bebida, o 
sexo, a alimentação;  
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 As necessidades de segurança, que se referem à necessidade de protecção contra 
ameaças e privações;  
 As necessidades de estima, que dizem respeito à necessidade de desenvolver 
sentimentos de autoconfiança e de ser útil e necessário para os outros, como 
respeito próprio, prestigio, reputação, estatuto social;  
 As necessidades de amor, que são necessidades relacionadas com o convívio 
social, como afeição, afiliação do grupo, aceitação pessoal;  
 E as necessidades de auto-realização, que estão relacionadas com a tendência 
que o ser humano tem para explorar as suas potencialidades, como o sucesso, a 
satisfação e a realização das metas, ambições e talentos pessoais. 
 
1.1.2. Teoria dos Três Motivos de MacClelland 
 
Esta teoria apresenta o ponto de vista de que as pessoas são motivadas para agir e 
investir energia na prossecução de três fins: 
 O sucesso, que está relacionado com o desejo de ser excelente, de ser melhor, de ser 
mais eficiente. Manifesta-se nos alunos quando se esforçam para aprender um 
determinado assunto ou quando se empenham em atingir os objectivos de um 
professor; e nos professores manifesta-se quando se esforçam por fornecer uma boa 
instrução e agem como profissionais competentes;  
 A afiliação, que reflecte o desejo de interacção social, de contactos interpessoais, de 
amizades e de poucos conflitos. Ocorre quando os alunos e os professores valorizam o 
apoio e amizade dos seus pares;  
 E a influência, que é o desejo de controlar os outros e de influenciá-los. Vê-se nos 
alunos que têm um maior controlo sobre a sua aprendizagem e nos professores que 
têm uma palavra a dizer da maneira como as escolas são dirigidas. 
A motivação para o sucesso ou a “intenção de aprender” do aluno é o aspecto mais 
importante desta teoria da motivação para o ensino na sala de aula. 
 
1.1.3. Teoria da Atribuição de Weiner 
 
A suposição de que a motivação para o sucesso é um resultado inalterável das 
experiências infantis precoces, significa que os professores têm poucas esperanças de mudar 
a aspiração de uma criança para aprender. Este facto levou Bernard Weiner e vários colegas 
seus, nos anos 70, a propor a teoria da atribuição como uma explicação alternativa da 
motivação para o sucesso. 
A teoria da atribuição “baseia-se na proposta de que o modo como as pessoas acabam por 
percepcionar e interpretar as causas dos seus sucessos e fracassos é o principal determinante 
da sua motivação para o sucesso”
29
, mais do que as experiências precoces imutáveis. 
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Segundo Weiner
30
, o sucesso ou o fracasso podem ser atribuídos a quatro causas: 
capacidade, esforço, sorte e dificuldade da tarefa de aprendizagem, revelando a elevada ou a 
baixa motivação de cada indivíduo para o sucesso – “algumas pessoas tendem a associar o 
seu sucesso com as suas capacidades e os seus fracassos com a falta de esforço (elevada 
motivação para o sucesso). Pelo contrário, outras pessoas atribuem o seu sucesso à sorte e os 
seus fracassos à falta de capacidade (baixa motivação para o sucesso)”
31
. 
A teoria da atribuição vem então, demonstrar que os professores podem fazer algo para 
modificar as percepções que os alunos têm de si próprios e do que os rodeia, o que poderá, 
por sua vez, conduzir a um aumento correspondente do esforço do aluno.  
A tarefa do pedagogo consiste, de acordo com esta teoria, em conduzir as significações de 
determinados resultados que os educandos tenham obtido em sala de aula. Deste processo 
dependerá a motivação para futuras tarefas. Se o educador souber como trabalhar os 
fracassos como algo que pode acontecer na vida de qualquer um, demonstrando isso ao 
educando, possivelmente este lidará melhor com os seus erros e ficará mais motivado para 
aprender e superar as suas limitações. Caso contrário, o fracasso pode gerar novos fracassos 
e uma compreensão interna ao aprendiz de que é incapaz de aprender determinada disciplina 
ou conteúdo. 
 
1.1.4. Teoria das Expectativas de Vroom 
 
A Teoria das Expectativas foi desenvolvida em 1964 por Victor Vroom e defende que o 
indivíduo escolhe comportamentos com base no objectivo que espera atingir com esse 
comportamento e no valor que atribui a esse objectivo. 
Esta teoria apresenta três conceitos centrais: Valência (importância atribuída a 
determinado objectivo); Expectativa (crença de que um esforço acrescido leva a um 
determinado desempenho) e Instrumentalidade (crença de que determinado desempenho tem 
como consequência a concretização do objectivo esperado). 
Dentro desta visão teórica, os indivíduos fazem escolhas tendo como base ideais de 
recompensas ainda não obtidas, pelo que as recompensas devem ser justas e estar inseridas 
num período de tempo médio de modo a que haja uma relação desempenho-recompensa. 
Assim, o indivíduo sabe o que dele é esperado e passa a comportar-se da maneira esperada. 
 
1.2. Factores de Motivação que os professores podem controlar 
 
Madeline Hunter (1982)
32
 concluiu que existem diversos factores associados à motivação, 
que os professores podem modificar e controlar: 
 Nível de preocupação – refere-se ao nível de preocupação dos alunos em atingir 
determinados objectivos de aprendizagem. Esta preocupação está associada à tensão, 
pelo que a tarefa a realizar não deverá ser demasiado difícil, mas também não deverá 
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ser demasiado fácil. Tão importante como ajustar o nível de preocupação dos alunos, é 
também ajudá-los a estabelecerem objectivos realistas e atingíveis; 
 Tonalidade afectiva – os alunos empregam mais ou menos esforço consoante o 
ambiente e a situação particular de aprendizagem são agradáveis ou desagradáveis; 
 Sucesso – factor associado ao grau de dificuldade da tarefa e à quantidade de esforço 
despendido, pelo que o professor deve ajustar o nível de dificuldade das tarefas de 
aprendizagem para cada aluno; 
 Interesse – o nível de interesse que os alunos têm por uma determinada tarefa de 
aprendizagem, depende da sua motivação para o sucesso. Uma boa estratégia é o 
professor relacionar as matérias e actividades de aprendizagem com os interesses dos 
alunos; 
 Conhecimento dos resultados – a obtenção de feedback de desempenho é 
fundamental para a motivação e este deve ser tão imediato e específico quanto 
possível;  
 Objectivo da sala de aula e estruturas de recompensa – os objectivos e as estruturas 
de recompensa mais eficazes são os de natureza cooperativa, pois levam à 
interdependência social e a actividade partilhada torna o esforço do aluno o principal 
factor de sucesso. 
 Atender aos motivos de influência e afiliativo – os professores podem fazer com que 
estas necessidades funcionem de forma positiva, assegurando, por exemplo, que todos 
os alunos da turma se conhecem e ajudando-os a desenvolverem-se como grupo. 
 
2. Desenvolver a Criatividade dos Alunos 
 
A criatividade é algo amplo e multifacetado que não envolve apenas características de 
personalidade, mas também conhecimentos, aptidões, processos cognitivos e 
reconhecimentos de outrem. Não é fácil definir a criatividade, no entanto uma definição 
aproximada foi tentada por Pope (2005)
33
 que considerou a criatividade como a 
“(…)capacidade de produzir, fazer, ou tornar algo em uma coisa nova e válida tanto para si 
como para os outros”. 
No século XXI sobreviver requer uma espécie de competência pessoal em lidar com o 
desconhecido e em saber fazer opções; ter a capacidade de se adaptar à mudança, 
encontrando, ao longo da vida, caminhos que nos permitam detectar as oportunidades e 
ultrapassar os obstáculos, onde a criatividade assume um lugar de destaque. 
A criatividade embora presente na maioria das pessoas, necessita de ser estimulada, 
motivada e induzida e, neste sentido, a educação desempenha um papel fundamental, pois só 
uma educação voltada para a criatividade poderá permitir uma atitude criativa face aos 
problemas desconhecidos, através de uma constante invenção de novos processos e de 
constante colaboração e cooperação social. O grande desafio que se coloca no sistema de 
                                                
33
 Citado por Steers, J. (2008). Criatividade: Ilusões, Realidades e Novas Oportunidades. Revista Imaginar nº 51. Retirado da World 
Wide Web: http://www.apecv.pt/anexos/imaginar/nr51.pdf 
 
37 
 
ensino é pois, descobrir formas de inserir a aprendizagem numa série de contextos 
significativos, nos quais os alunos possam utilizar os seus conhecimentos de forma criativa a 
fim de criar impacto no mundo que os rodeia. 
O desenvolvimento da criatividade tem-se caracterizado como um dos objectivos 
educacionais no planeamento dos currículos. Esta perspectiva é visível em alguns documentos 
centrais do actual sistema de ensino português, que referem a criatividade como uma 
dimensão importante do processo de desenvolvimento das crianças e jovens. A comprová-lo 
destaca-se a Lei de Bases do Sistema Educativo (LBSE)
34
, que no artigo 7º, alínea a), 
determina que um dos objectivos do ensino básico é "assegurar uma formação geral comum a 
todos os portugueses que lhes garanta a descoberta e o desenvolvimento dos seus interesses 
e aptidões, capacidade de raciocínio, memória e espírito crítico, criatividade, sentido moral e 
sensibilidade estética (...)". Igualmente no relatório final da Comissão da Reforma do Sistema 
Educativo (1988)
35
 destaca-se a importância da criatividade, ao referir o educar para a 
mudança como um dos grandes princípios orientadores entendendo essa expressão como 
"estimular e desenvolver o pensamento rigoroso, crítico e criativo, flexibilizando as mentes 
(…)". Ao identificar como indispensável que a educação se ajuste às mudanças ocorridas e 
prepare a sociedade e as pessoas para novas mudanças a ocorrer, fundamenta "a 
necessidade de promover e fortalecer as forças de inovação e criatividade", pois "para uma 
sociedade mais aberta e dinâmica, precisamos de uma escola mais criativa, inovadora, activa". 
As instituições de educação, especialmente a escola, podem desempenhar um papel 
importante no processo de desenvolver a criatividade dos seus alunos. Ensinar para a 
criatividade implica concentrarmo-nos na criatividade do aluno, utilizando o conhecimento base, 
que cada criança transporta consigo, num espaço de experimentação e num contexto de 
relativa flexibilidade. Para um desenvolvimento estratégico criativo, é imperioso abrir campos 
de discussão, aceitar pontos de vista divergentes ou diferenciados, mobilizando grande 
diversidade de recursos que facilitem essa expressividade criativa. Para tal, deve-se valorizar 
sempre a resposta original, não apenas a correcta, e criar um ambiente propício e estimulante 
onde se possam manifestar as ideias criativas e onde estas sejam reconhecidas e valorizadas. 
Sternberg (1985) e Sternberg & Lubart (1995)
36
, referem que é essencial encorajar e 
desenvolver a criatividade, ensinando os alunos a encontrar um equilíbrio entre o pensamento 
ou a capacidade sintética (o criativo é um pensador sintético, que estabelece relações entre as 
coisas que outros não reconhecem espontaneamente), a capacidade analítica (o criativo utiliza 
a capacidade analítica para calcular as implicações de uma ideia criativa e testá-la) e a 
capacidade prática (o criativo transforma as ideias abstractas em realizações práticas, 
convencendo os outros da importância das suas ideias).  
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Sternberg, R. J. & Williams, W. M. (1999) sugerem ao professor algumas estratégias para 
desenvolver a criatividade dos seus alunos, tais como: 
 Modelar a criatividade, desenvolvendo um papel modelo, pois “as crianças 
desenvolvem a criatividade não quando lhes é pedido, mas quando lhes é mostrado”
37
; 
 Construir auto-eficácia, demonstrando aos alunos que têm capacidade para enfrentar 
todos os desafios da vida; 
 Questionar suposições, ajudando os alunos a avaliar as questões que lhes são 
colocadas, aprendendo a responder-lhes e a formular, eles próprios, boas questões; 
 Definir e redefinir problemas, encorajando o pensamento criativo, permitindo aos 
alunos a escolha dos próprios temas para a realização de trabalhos ou projectos; a 
escolha dos próprios modos de resolver problemas e, se necessário a reformulação 
dessa escolha caso a considerem um erro. 
 Encorajar a geração de ideias, valorizando os alunos por gerarem muitas ideias, 
independentemente da qualidade das mesmas, ao mesmo tempo, que os encoraja a 
identificar e a desenvolver as ideias realmente boas, em projectos de alta qualidade; 
 Polinizar ideias, ajudando os alunos a pensar através dos assuntos e das disciplinas; 
 Dar tempo para o pensamento critico, fazendo com os alunos aprendam que o tempo é 
para ponderar e pensar e que não devem dispersar para qualquer outro tipo de 
actividade; 
 Instruir e avaliar a criatividade, encorajando os alunos a pensarem criativamente, 
pedindo-lhes que imaginem, façam suposições, criem, inventem, construam hipóteses 
e especulem; 
 Premiar ideias e produtos criativos, pois para se encorajar a criatividade dos alunos é 
necessário “identificá-la, alimentá-la e premiá-la”
38
; 
 Estimular riscos sensatos, ajudando os alunos a aprender a correr riscos sensatos e 
encorajá-los para tal, desenvolvendo um sentido de como avaliar esses riscos; 
 Tolerar a ambiguidade, encorajando os alunos a viver a ambiguidade em determinadas 
situações e a apreciá-la, mostrando-lhes como esse processo permite obter conclusões 
melhores e mais reflectidas; 
 Permitir erros, ensinando os alunos que cometer erros é natural e que devemos 
aprender a tirar proveito dos mesmos; 
 Identificar e ultrapassar obstáculos, elogiando o esforço do aluno quando este tenta 
ultrapassar um obstáculo, independentemente do seu sucesso;  
 Ensinar auto-responsabilidade, ensinando os alunos a assumir responsabilidade no 
sucesso e no insucesso, e a compreender o seu próprio processo criativo de forma 
critica e responsável; 
 Promover auto-regulação, ensinando os alunos a controlar o seu processo de criação; 
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 Retardar recompensas, ensinando aos alunos que a recompensa nem sempre é 
imediata e que há benefícios em retardar as recompensas; 
 Utilizar perfis e experiências de pessoas criativas; 
 Estimular a colaboração criativa, encorajando os alunos a colaborar com pessoas 
criativas, pois o exemplo é uma forma de aprendizagem; 
 Imaginar outros pontos de vista, incentivando os alunos a reagirem com respeito e 
compreensão aos pontos de vista dos outros; 
 Reconhecer a adaptação ambiental, encorajando-os a examinar ambientes de forma a 
ajudá-los a aprender a seleccionar e articular ambientes com as respectivas aptidões; 
 Encontrar entusiasmo, pois para encontrar os desempenhos mais criativos dos alunos, 
o professor tem de os ajudar a encontrar aquilo que os entusiasma, procurando não os 
influenciar; 
 Procurar ambientes estimulantes, ajudando os alunos a desenvolver a capacidade de 
escolher ambientes que estimulem a sua criatividade; 
 Ajudar os alunos a identificar a natureza exacta dos talentos que possuem, o que lhes 
permitirá tirar um melhor partido dos mesmos; 
 Crescer criativamente, pois “ser criativos significa sair das redomas que nós – e os 
outros – criamos para nós mesmos”
39
; 
 Converter-se à criatividade. 
 
Percebe-se então, que o estímulo à criatividade poderá e deverá acontecer nas mais 
diferentes áreas do ensino, sendo que, principalmente nas áreas ligadas à criação artística, 
este facto se manifesta como uma constante. É possível concluir que criar e ser criativo 
depende do desenvolvimento e do estímulo, de maneira a possibilitar a estruturação de um 
conhecimento que habilite a produzir sua própria representação artística, nas mais diferentes 
linguagens. 
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Capítulo III: Relação Pedagógica professor-aluno  
 
1. As Atitudes do Professor e a Aprendizagem 
 
O professor exerce uma influência determinante na sala de aula e como tal as suas 
atitudes poderão influenciar o processo de ensino-aprendizagem. Estudos como os de Lewin, 
Lippitt e White
40
, tornaram evidente que aquilo que os professores fazem, influencia o que os 
seus alunos fazem. 
As atitudes, motivos e percepções do professor influenciam a sua forma de agir e são 
transmitidas aos seus alunos, muitas vezes através de sinais não verbais (como o tom de voz, 
a expressão facial, a postura, etc), influenciando o desenvolvimento das suas atitudes e da sua 
aprendizagem. 
De acordo com Arends (1995), as atitudes dos professores podem agrupar-se em três 
categorias relacionadas entre si: 
 Atitudes face ao ensino e à aprendizagem – o modo como os professores entendem o 
ensino e a aprendizagem é crucial. Quando um professor não se identifica com 
determinada matéria ou não se sente motivado para o ensino de um modo geral, irá, 
mesmo que inconscientemente, transmiti-lo aos seus alunos, influenciando as suas 
atitudes face à matéria em causa ou à aprendizagem em geral. 
 Atitude face aos alunos – a importância das expectativas, das atitudes e dos 
sentimentos do professor acerca dos seus alunos, foi claramente demonstrada nos 
estudos realizados por Robert Rosenthal
41
, um psicólogo social, onde se verificou que 
o comportamento dos professores na sala de aula difere de acordo com a percepção 
que estes têm do alto ou baixo rendimento académico dos seus alunos. O que irá 
posteriormente influenciar esse mesmo rendimento, revelando que os alunos dos quais 
se espera um bom desempenho, tendem a apresentar progressos; enquanto os alunos 
dos quais se espera o contrário, tendem a revelar um desempenho mais fraco e por 
conseguinte resultados inferiores aos do primeiro grupo.  
 Atitudes face a si próprio – a forma como os professores se vêem a si próprios, a auto-
confiança, o equilíbrio e o auto-controlo, determina fortemente o clima da sala de aula e 
por conseguinte o desempenho e a aprendizagem dos seus alunos. 
É pois fundamental que o professor, para além de conhecer os seus alunos e de 
procurar relacionar-se de um modo positivo e construtivo com todos eles, se sinta motivado 
e auto-confiante, desenvolvendo a capacidade de analisar o seu próprio ensino, 
estabelecendo uma atmosfera de cooperação e aprendizagem na sala de aula, pois só 
assim conseguirá proporcionar aos seus alunos um processo de ensino-aprendizagem 
produtivo e eficaz. 
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2. Gestão do Espaço e do Tempo na Sala de Aula 
 
A organização espacial e temporal são factores essenciais a ter em conta no processo de 
ensino-aprendizagem. 
A forma como se organiza o espaço na sala de aula influência os padrões de comunicação 
e a relação de poder entre professor e alunos, pelo que é importante, não estabelecer uma 
organização permanente da sala de aula, deve-se sim, contemplar a flexibilidade e tirar o 
máximo proveito dos espaços e recursos de que dispomos, usando-os de formas variadas e 
adequadas à actividade que se pretende desenvolver. Borrás (2002) apresenta-nos alguns 
aspectos a ter em conta no momento de distribuir os espaços da sala de aula: 
 Ter como objectivo oferecer um espaço cómodo e rico em estímulos; 
 Revelar abertura às propostas dos alunos, prevendo uma certa flexibilidade que 
permita introduzir mudanças quando necessário; 
 Não limitar o espaço físico das aulas à sala de aula, tirando partido do espaço exterior, 
tanto à sala de aula (biblioteca, salas polivalentes, pátio, etc.), como à escola (espaço 
envolvente, museus, etc.). 
No que concerne à organização da sala de aula, propriamente dita, também existem 
algumas formações ou estruturas que podem ser usadas de acordo com as funções 
pretendidas. De acordo com Arends (1995) estas são as três formações mais utilizadas: 
 Filas e colunas - adequada a situações onde se pretende que os alunos realizem 
trabalhos independentes no lugar, ou em que o professor pretende focalizar a atenção 
dos alunos na sua pessoa, por exemplo, durante a exposição de um determinado tema; 
 Círculo - utilizada para a discussão e debates, ou para os trabalhos independentes no 
lugar; 
 Grupos - útil para a discussão em grupo, aprendizagem cooperativa ou outras tarefas 
em pequenos grupos. 
Em relação ao tempo, este requer uma gestão mais complexa, pois deve ter-se em conta o 
currículo e os princípios e ritmo da aprendizagem de cada aluno na sala de aula. Embora seja 
difícil o professor estabelecer de modo exacto o tempo para cada actividade, é fundamental 
que ao planificá-la, preveja um tempo orientador para cada sessão. 
Arends (1995) propõe alguns comportamentos de gestão e de interacção dos professores, 
que ajudam a maximizar o tempo de aprendizagem escolar e desse modo o rendimento dos 
alunos: 
 Elaboração de um diagnóstico preciso do nível de competência dos alunos; 
 Prescrição de tarefas apropriadas e adaptadas às características dos alunos; 
 Interacção substantiva (comparada com as interacções sociais, disciplinares ou de 
procedimentos); 
 Fornecimento de feedback escolar aos alunos; 
 Estruturação da aula e fornecimento de directivas acerca dos procedimentos a ter em 
conta na realização das tarefas; 
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 Criação de um ambiente de aprendizagem onde os alunos se responsabilizem pelo 
trabalho e cooperem nas tarefas escolares. 
 
Se o professor tiver em conta estes dois factores (espaço e tempo) na planificação das 
actividades a desenvolver, conseguirá maximizar o tempo de aula e aumentar o rendimento 
escolar dos seus alunos. 
 
3. “Clima” de Sala de Aula 
 
O clima da sala de aula é um dos factores determinantes para o processo de 
aprendizagem e desenvolvimento dos alunos. 
O conceito de clima de sala de aula, com impacto nos processos de aprendizagem pelas 
interacções sociais, tem sido definido como “o conjunto de características psicológicas e 
sociais da sala de aula, determinado por factores estruturais, pessoais e funcionais (…) O clima 
da sala de aula está relacionado com características e comportamentos de professores, 
alunos, da interacção entre estes e, como consequência, a dinâmica da aula é única e 
particular destes elementos.”
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O desenvolvimento de um clima de sala de aula realmente seguro, gerador de 
autoconfiança e aceitação, é crucial na formação da criança e adolescente e no sucesso de 
qualquer pratica educativa de que seja alvo. 
De acordo com Sprinthall, N. A. & Sprinthall, R. C. (1993) vários estudos têm demonstrado 
que um clima de sala de aula negativo tem consequências psicológicas e fisiológicas adversas 
nos alunos; diminui o seu sucesso académico e aumenta as atitudes negativas em relação ao 
professor.  
Richard e Patrícia Schmuch
43
 definem como clima positivo “aquele em que os alunos têm 
expectativas de que cada um irá dar o seu melhor intelectualmente e se apoiam mutuamente; 
onde os alunos partilham elevado grau de influência potencial, tanto uns com os outros como 
com o professor; em que níveis elevados de atracção existem, para o grupo como um todo e 
entre colegas; em que as normas favorecem a realização do trabalho escolar, bem como 
maximizam as diferenças individuais; onde a comunicação é aberta e caracterizada pelo 
diálogo; e onde os processos de trabalhar e desenvolver-se em conjunto, enquanto grupo, são 
considerados, eles mesmos, relevantes para serem estudados.” 
Estes autores fazem depender o clima da sala de aula das relações interpessoais e da 
dinâmica de grupo que são altamente influenciadas pelas acções do professor, considerando 
que os climas de sala de aula positivos, são criados quando os professores ensinam 
competências interpessoais e de processos de grupo, desenvolvendo a turma enquanto grupo. 
Deste modo, identificam seis processos de grupo que, quando trabalhados uns com os outros, 
produzem um clima de sala positivo. São eles a expectativa (na sala de aula, tanto os alunos 
como os professores têm expectativas, e estas, influenciam o clima e as aprendizagens); a 
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liderança (é um processo interpessoal que pode levar a uma partilha de poder, nos grupos da 
sala de aula); a atracção (este processo tem em conta o respeito que os alunos e professores 
têm uns pelos outros e, deste modo, como afectam através das amizades, o clima da sala de 
aula); as normas (são as expectativas partilhadas pelos alunos e professores, sobre o 
comportamento na sala de aula; deve-se valorizar as normas com o envolvimento dos alunos); 
a comunicação (os processos de comunicação devem ser abertos e animados, havendo um 
bom envolvimento dos participantes); e a coesão (ter em conta a turma como um todo na 
perspectiva do trabalho escolar e do bem-estar dos participantes). 
Ambientes caracterizados pelo respeito mútuo, padrões elevados e uma atitude atenta, 
levam a uma maior persistência dos alunos na realização das tarefas propostas para as aulas. 
Os professores mais experientes referem geralmente aos principiantes, que “não existe 
uma lista única de «coisas a fazer», nenhum acontecimento dramático que produza um 
ambiente de aprendizagem produtivo. Em vez disso, como com tantas outras funções da 
liderança no ensino, o sucesso depende de se fazerem bem muitas «pequenas coisas».”
44
  
As estratégias que os professores utilizam para motivar o aluno individual e o trabalho que 
fazem para ajudar a turma a desenvolver-se enquanto grupo são os ingredientes essenciais 
para a construção de ambientes de aprendizagem produtivos. 
 
4. Disciplina na Sala de Aula  
 
Hoje em dia são exigidos à escola e principalmente ao professor novas funções adaptadas 
aos princípios de uma sociedade democrática, onde o professor deve deixar de ser um mero 
transmissor de conhecimentos para uma plateia de receptores passivos e passar a ser aquele 
que ensina o aluno a aprender e a aplicar de forma activa o conhecimento adquirido, ou seja, o 
aluno deve participar de forma activa no seu processo de ensino-aprendizagem e o professor 
deve incentivar e orientar essa participação. Para tal a relação pedagógica professor-aluno 
deve ter em conta estes novos papéis. 
Pode dizer-se que o papel profissional do professor se estrutura em torno de dois grandes 
objectivos: o de ensinar e gerir a turma e as relações sociais dos elementos que o constituem. 
Para o cumprimento destes objectivos é fundamental que, tal como referido anteriormente, o 
professor consiga criar na sala de aula um ambiente facilitador do processo de ensino-
aprendizagem, um clima onde professor e alunos se sintam à vontade e as comunicações 
fluam com espontaneidade. 
A capacidade de gestão da sala de aula é um factor essencial na prevenção da indisciplina. 
Arends (1995) define o conceito de gestão da sala de aula como “os modos pelos quais os 
professores organizam e estruturam as suas salas de aula, com os propósitos de maximizar a 
cooperação e o envolvimento dos alunos e de diminuir o comportamento disruptivo.” 
Para que esta gestão seja eficaz e se consiga criar um bom clima de sala de aula é 
necessário que o professor escolha uma abordagem disciplinar com regras explícitas de 
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conduta, formuladas com clareza, precisão e pela positiva, segundo um espírito de cooperação 
entre o professor e os alunos e que tenha em conta as características da turma em causa, o 
que implica um conhecimento prévio dos seus alunos (necessidades, sentimentos, opiniões e 
características pessoais). 
Quando um professor toma decisões sobre a abordagem disciplinar, uma série de factores 
precisam ser considerados: 
 Factores associados ao próprio professor: os valores e crenças do professor sobre a 
disciplina influenciam a determinação do grau de autonomia dado aos alunos, para 
controlarem o seu comportamento e o controle do professor sobre o comportamento 
dos alunos. 
 Factores associados aos alunos: as características da sala de aula como um todo e as 
características individuais de cada aluno. 
 Factores adicionais: a natureza do novo comportamento; as circunstâncias do caso; os 
recursos disponíveis para lidar com a indisciplina; as exigências da escola e da 
comunidade; e os direitos e a dignidade exigidos pela Convenção sobre os Direitos das 
Crianças (1996). 
A abordagem disciplinar aplicada pelo professor na sala de aula é pois, um factor 
fundamental para a eficácia do processo de ensino-aprendizagem, cabendo ao professor 
decidir, tendo em conta os vários factores acima referidos (factores associados ao próprio 
professor, aos alunos e outros adicionais), qual a abordagem disciplinar a adoptar. Apesar de 
não existir uma abordagem única com “o status de leis universais que podem ser aplicadas a 
qualquer situação de sala de aula, com efeitos previsíveis”
45
, podemos, no entanto, concluir 
que a abordagem disciplinar mais eficaz numa sociedade democrática é aquela que, de acordo 
com William Glasser (1969) e Rudolf Dreikurs et al. (1971)
46
, concilia a autonomia dos alunos, 
conscientes dos seus actos e das consequências das suas acções, e a responsabilidade 
combinada entre alunos e professores, podendo a disciplina escolar contribuir para a formação 
de cidadãos responsáveis através de práticas democráticas, que incutam nos alunos o sentido 
de responsabilidade e de autonomia. 
Sprinthall, N. A. & Sprinthall, R. C. (1993) estabelecem uma interessante correspondência 
entre os estádios do desenvolvimento moral de Kohlberg, com o modo como os alunos 
entendem as regras e a ordem, ou seja, com a disciplina do aluno, propondo inclusive algumas 
estratégias para o professor. No estádio III, estádio referente à faixa etária em estudo, o grupo 
constitui um factor de grande influência para os jovens, pelo que o poder do grupo social 
enquanto comunidade pode ser uma influência poderosa sobre o esforço e o comportamento 
da turma. O professor pode e deve então, tirar partido desta influência do grupo nos jovens e 
utilizar estratégias que tenham em conta este factor, promovendo como objectivo principal o de 
começar a partilhar a responsabilidade pelo controlo e disciplina na sala de aula com os 
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alunos, estabelecendo as regras da sala de aula com a participação do grupo. Os autores 
acima citados propõem, para além desta, mais algumas estratégias, às quais o professor pode 
recorrer: 
 Realizar reuniões de turma para discutir as consequências gerais do mau 
comportamento; 
 Utilizar a pressão positiva dos pares; 
 Recompensar o grupo no seu conjunto para promover a aprendizagem cooperativa; 
 Promover a coesão do grupo; 
 Utilizar materiais que promovam a aprendizagem cooperativa; 
 Utilizar Mensagens-Eu. 
 
Em suma, como se pode verificar, para além da família, também a escola e principalmente 
o professor, desempenham um papel essencial no desenvolvimento social e moral dos jovens, 
onde o ambiente de sala de aula, a gestão das inter-relações entre professor-alunos e alunos-
alunos, a escolha da abordagem disciplinar e a promoção da auto-estima e do 
desenvolvimento positivo do auto-conceito dos alunos, constituem factores fundamentais para 
que a escola se torne cada vez mais um espaço onde dê gosto estar, aprender e ensinar e 
onde se formem cidadãos autónomos, com sentido crítico e responsáveis capazes de integrar 
de forma activa e com sucesso a sociedade em que vivemos. 
 
5. Pressupostos e Princípios a ter em conta na Relação Pedagógica segundo 
D’Orey da Cunha   
 
D’Orey da Cunha (1996) defende que a relação pedagógica deve ser baseada na 
autonomia fundamentando e distinguindo quatro pressupostos: autonomia e liberdade, 
autonomia e integração, autonomia e autoritarismo e autonomia e permissividade. De onde se 
pode concluir que um indivíduo autónomo se rege por leis, leis próprias, escolhidas e 
interiorizadas, o que lhe permite agir de acordo com a sua consciência. Para promover a 
autonomia, a relação pedagógica não pode ser baseada no autoritarismo e na humilhação, pois 
o que o autoritarismo pretende não é a autonomia, mas sim, a obediência; o professor 
autoritário não admite perguntas, não aceita sugestões e recusa o diálogo. No entanto, esta 
relação, também não se pode fundar na permissividade ou na gratificação permanente, que 
origina jovens que não conhecendo a autonomia dos outros, pensam que o mundo gira à sua 
volta, tornando-se incapazes de desenvolver a sua própria autonomia. 
Nesta busca pela relação pedagógica baseada na autonomia, D’Orey da Cunha (1996) 
propõe dez princípios que o professor deve ter em conta: 
1 – Principio da fascinação - O bom professor é aquele que adapta as matérias à idade e 
estádio de desenvolvimento do aluno, apresentando-as de modo a atrair a total atenção do 
aluno, mobilizando-o, fascinando-o para a matéria em causa.  
2 – Principio da Expectativa - O bom professor é aquele que acredita nas capacidades dos 
seus alunos, incentivando-os diariamente na conquista de um saber cada vez maior e melhor.  
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3 – Principio do Respeito - O bom professor é aquele que tem consciência e respeito pelas 
características, estádio de desenvolvimento e interesses dos seus alunos. Como aplicação 
deste princípio o professor deverá conhecer os interesses dos seus alunos e tê-los em conta 
na planificação das actividades que lhes são propostas de forma a incentivá-los para a sua 
realização. 
4 – Princípio do Encorajamento - O bom professor vai de carteira em carteira animando, 
explicando e corrigindo os exercícios dos alunos, revelando-lhes que está ali para os apoiar 
quando precisarem.  
5 – Princípio da Compreensão - O bom professor perante uma situação de conflito, procura 
perceber de quem é o problema, quem sofre com ele, adoptando então a estratégia que mais 
se adapta à circunstância em causa.  
6 – Princípio da Confrontação - O bom professor é aquele que perante um comportamento 
negativo por parte do aluno, o faz ver e compreender as consequências dessa acção, sem 
humilhar nem se substituir ao aluno.  
7 – Princípio da Consequência - O bom professor deve fazer o aluno sentir as 
consequências do seu próprio procedimento, de modo a que este tome consciência das suas 
acções e autonomamente decida tirar os ensinamentos correspondentes.  
8 – Princípio da Negociação Criativa - “ A arte de educar na autonomia consiste no 
contínuo esforço para promover, não soluções de compromisso em que todos perdem um 
pouco, mas alternativas de superação em que todos ganham tudo”
47
.  
9 – Principio do Diálogo - O bom professor é aquele que está atento e disponível para ouvir 
os seus alunos, considerando e valorizando as suas impressões num ambiente de partilha e 
cumplicidade. Este “vaivém de troca de impressões”
48
 poderá ajudar o professor a 
compreender melhor cada aluno, descobrindo os seus interesses e até mesmo os seus 
receios. 
10 – Principio da Exigência - O bom professor é aquele que compreendendo e encorajando 
os seus alunos, lhes exige rigor e qualidade na realização das tarefas propostas. 
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Capítulo IV: Relação com a Obra de Arte  
 
Preparar para o exercício pleno da cidadania é também um dos grandes objectivos da 
educação actual, para tal é essencial que os cidadãos estejam abertos e sensíveis à cultura, 
pois tal como refere Sardinha (2007) “educar é abrir à cultura”. E neste sentido a Arte 
desempenha um papel fundamental, na medida em que presta um contributo importante para a 
compreensão da nossa própria identidade e da sociedade em que vivemos. A Arte constitui um 
instrumento para o conhecimento da história da humanidade, pois através dela mantemos um 
íntimo contacto com o homem e a sua maneira de viver ao longo do tempo. Ao desenvolver 
contactos com a Arte, “um indivíduo torna as suas relações com o mundo mais flexíveis, 
significativas e orientadas para o futuro, tornando-se mais adaptadas, no sentido mais lato do 
termo”
49
. Uma das finalidades da Arte “é contribuir para o apuramento da sensibilidade e 
desenvolver a criatividade dos indivíduos. Na educação, esta finalidade é uma dimensão de 
reconhecida importância na formação do indivíduo, ampliando as possibilidades cognitivas, 
afectivas e expressivas”
50
. 
A Arte pode ser representada através de várias formas: música, escultura, pintura, cinema, 
arquitectura, teatro, dança, entre outras. No entanto, neste trabalho iremos apenas debruçar-
nos sobre a pintura. 
 
1. A Pintura Moderna  
 
O início do Século XX foi um período de crise aguda, de dissolução de muitos valores, 
onde uma série de escritores, pensadores e artistas, como resposta às consequências da 
industrialização, revalorizaram a arte e a sua forma de realização, rompendo com os padrões 
antigos, com os códigos, com a perspectiva, com o conceito de belo, etc. 
O movimento moderno baseou-se na ideia de que as formas “tradicionais” das artes 
plásticas, literatura, organização social e da vida quotidiana estavam ultrapassadas e que era 
fundamental deixá-los de lado e criar uma nova cultura. Para tal, os artistas modernos 
procuraram novas formas de expressão e, para isso, utilizaram recursos como as cores vivas, 
as figuras deformadas, os cubos e as cenas sem lógica, de modo a criarem uma pintura livre 
dos modelos antigos. Estes artistas não tinham um plano delineado, projectaram-se no futuro, 
no desconhecido, ignorando o que iriam encontrar, apoiando-se na evidência concreta dos 
sentidos para encontrar o caminho que os pudesse conduzir à obra de arte genuína. Tal como 
refere Herber Read
51
, Picasso disse um dia uma frase que pode ser vista como o mote de todo 
o movimento moderno - “o importante em Arte, não é procurar mas encontrar”. 
A pintura moderna misturou as delicadas e elegantes formas do gótico com o simbolismo 
romântico, tendo como resultado uma pintura de um grande erotismo e naturalidade, onde a 
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consciência da tela plana e dos seus limites e rendimentos, inaugura o espaço moderno na 
pintura. A pintura moderna dá um significado especial a outras formas de conceber, imaginar e 
representar. Apresentamos em seguida alguns dos mais importantes movimentos e artistas 
modernistas. 
 
1.1. Expressionismo 
 
O Expressionismo nasceu espontaneamente como um movimento de vários artistas e 
grupos de artistas, em particular, na Alemanha, entre 1900 e 1925; e costuma ser entendido 
como a deformação da realidade para expressar mais subjectivamente a natureza e o ser 
humano, dando primazia à expressão dos sentimentos mais que à descrição objectiva da 
realidade.  
No Expressionismo o artista utiliza a tela como um meio de comunicação para manifestar 
as suas emoções. Predominam as cores fortes e violentas, chegando a ser irreais e as 
pinceladas rápidas, demonstrando uma enorme vitalidade; a simplicidade das formas; e os 
temas místicos.  
Os pintores expressionistas procuraram dar um novo rosto às experiências, tentando não 
pintar a realidade objectiva do mundo, mas a realidade subjectiva dos sentimentos. Tal como 
refere, Maurice Vlaminck (1929)
52
 “ o pintor já não precisa de se preocupar com pormenores 
insignificantes; para isso lá está a fotografia, que é melhor e mais rápida – já não cabe à 
pintura representar acontecimentos históricos; esses encontram-se nos livros. Temos da 
pintura uma opinião mais elevada. Ela serve o artista para ele exprimir as suas visões 
interiores”. Como artistas deste movimento optamos por destacar Max Beckman, Franz Marc e 
Constant Permeke, pelas suas características distintas e grande expressividade das suas 
obras. 
 
1.2. Cubismo 
 
O Cubismo vem mudar para sempre a forma de ver a realidade. Este movimento artístico 
desenvolveu-se em França entre 1907 e 1914, mas teve repercussões consideráveis em todo o 
mundo. Os pintores cubistas desafiaram as regras clássicas da representação espacial, 
representando simultaneamente na tela, vários aspectos de um mesmo objecto, onde cada 
motivo é representado a partir de diversos ângulos de percepção que o espectador é 
convidado a descobrir e a explorar. Tal como referem Sousa e Batista (s/d), “os pintores 
cubistas abriram caminho a uma visão dinâmica das coisas e do mundo, entenderam a 
percepção num sentido não conformista, não passivo. Terminando com a unilateralidade da 
observação do real (…)”.   
O movimento cubista divide-se essencialmente em duas fases: a primeira – a fase analítica 
– caracterizada pela desestruturação da obra em todos os seus elementos, onde decompondo 
a obra em partes, o artista regista todos os seus elementos em planos sucessivos e 
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sobrepostos, procurando a visão total da figura, examinando-a em todos os ângulos 
simultaneamente. A cor reduz-se aos tons de castanho, cinza e bege. E a segunda – a fase 
sintética – marcada pela técnica da colagem e a reintrodução da cor, onde a pintura perde o 
carácter fragmentário, para que as várias partes e texturas se submetam a uma composição 
global. Como artistas destacamos os principais fundadores deste movimento – Pablo Picasso e 
George Braque. 
 
1.3. Abstraccionismo 
 
O Abstraccionismo surgiu entre 1910 e 1920, com base nas experiências das vanguardas 
europeias, que recusavam a herança renascentista das academias de arte. As obras 
abandonam o compromisso de representar a realidade aparente, não reproduzem figuras nem 
retratam temas. O que importa são as formas e as cores da composição. 
A arte abstrata tende a suprimir toda a relação entre a realidade e o quadro, entre as linhas 
e os planos, as cores e a significação que esses elementos podem sugerir ao espírito. Para os 
artistas abstractos o que realmente importa numa pintura não é a cópia de um objecto 
reconhecível sobre a tela, mas sim a forma, a cor, a textura e a linha. 
Este movimento assume uma ampla gama de direcções, com ideias e significados muito 
diferentes, mas de um modo geral, pode dizer-se que existem dois tipos de Abstraccionismo: o 
informal ou subjectivo, que procura o lirismo e privilegia as formas livres, e o geométrico ou 
objectivo, de técnica mais rigorosa e sem a intenção de expressar sentimentos nem ideias. 
O Abstraccionismo foi responsável por nortear grande parte da arte desenvolvida nas 
décadas seguintes. Entre os seus principais representantes, podemos citar Wassily Kandinsky, 
Piet Mondrian e Kazimir Malevitch. 
 
1.4. Surrealimo 
 
O Surrealismo surgiu nas duas primeiras décadas do século XX, por um grupo de artistas 
que revoltado com o estilo de vida superficial e contaminado pela ciência da sociedade 
burguesa (que culpava pelo início da Primeira Grande Guerra) tentou banir a racionalidade e a 
lógica do processo criativo.  
Inspirados nos estudos psicanalíticos de Freud, os surrealistas enfatizam o papel do 
inconsciente na actividade criativa, procurando a liberdade e espontaneidade através da 
exploração do sonho e do subconsciente, explorando não a natureza, mas sim o mundo 
interior. Tal como disse Max Ernst “a finalidade dos surrealistas não é ganhar acesso ao 
subconsciente e pintar o seu conteúdo de maneira descritiva ou realística; nem sequer ir 
buscar vários elementos ao subconsciente e com eles construir um mundo de fantasia 
independente; a finalidade é quebrar as barreiras, tanto físicas como psíquicas entre o 
consciente e o inconsciente, entre o mundo interior e o mundo exterior, e assim criar uma 
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super-realidade onde o real e o irreal, a meditação e a acção se encontram e misturam e 
dominam a totalidade da vida”
53
. 
Recusando uma rígida unidade estilística, o surrealismo concretizou-se num espectro muito 
alargado de linguagens, onde se destacam nomes como Salvador Dalí, Joan Miró e Max Ernst. 
 
2. Ver, Compreender e Interpretar a Obra de Arte 
 
Ver é uma capacidade única que nos permite passar do domínio das sensações ao espaço 
estruturado das percepções visuais. 
 
“Ver é ir ao encontro das coisas, é a coordenação consciente dos vários olhares, das 
diferentes sensações, das diferentes percepções, das próprias memórias que nos 
informam, em boa medida, os actos e as escolhas (…). Ver é escolher e é julgar. É 
compreender.”
54
  
 
No ensino artístico, aprender a ver deverá ser um dos principais objectivos. A familiaridade 
com a Obra de Arte e a concepção de produções plásticas permitem à criança desenvolver 
atitudes analíticas, que lhe possibilitam uma fluidez do pensamento, estimulando a 
comunicação visual, a sensibilidade estética e o sentido crítico. A “alfabetização visual” é um 
factor fundamental no ensino artístico e tal como refere Sousa (1995), apesar da evolução dos 
estudos e programas didácticos no âmbito da EV, existem dois objectivos fundamentais que 
prevalecem e onde o contacto com a Obra de Arte e a sua compreensão e interpretação 
desempenha um papel essencial – “o de aprofundar, na sua mobilidade intrínseca, a 
capacidade de um ver crítico, culturalmente sustentado, e o de alargar o espaço técnico-
criativo do indivíduo na sua relação com o meio, com a exemplaridade das proposições 
artísticas ou funcionais, e tendo em vista melhorar o seu acesso ao fazer, à inovação, à leitura 
e uso qualificados dos instrumentos comunicativos de que pode dispor enquanto ser social e 
agente de civilização”. 
 
“Olhem, olhem a fundo! E deixem-se levar completamente por tudo o que faz ecoar dentro 
de vós o que o olhar nos oferece, como quem vai a um concerto com uma roupa nova e o 
coração aberto com o entusiasmo de ouvir, de sentir simplesmente com toda a pureza, 
sem pretender à força que os sons do piano ou da orquestra representem uma certa 
paisagem, ou o retrato de um general, ou uma cena da história, como se gostaria muitas 
vezes que apenas fosse a pintura.”
55
 
 
É fundamental que os alunos sejam orientados para este modo de ver; que aprendam a ver 
como quem vai a um concerto; com alma, com paixão e com sentimento, mas também com 
consciência e compreensão, pois ver é muito mais do que aquilo que a própria palavra indica; 
ver é compreender, é agir, refazer, inventar! 
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Tal como refere Sousa (1995) “ver, pressupõe um somatório de dados em torno de um 
certo aspecto do real”, logo nem todos vimos algo do mesmo modo, isto é, nem todos temos a 
mesma percepção de um determinado objecto, pois isso depende das informações ou 
conhecimentos que temos sobre o objecto percepcionado. Como tal, Parsons (1992) sequencia 
os modos de ver, segundo cinco estádios referentes à compreensão estética, onde cada 
estádio interpreta a pintura de um modo mais avançado do que o anterior: 
 Estádio 1: Associado à preferência. Inclui reacções características das crianças 
pequenas, onde ao nível psicológico, não existe consciência do ponto de vista dos 
outros. No que se refere ao nível estético, é marcado por um gosto intuitivo pela 
maioria dos quadros, uma grande atracção pela cor e uma reacção ao tema do quadro 
baseada num conjunto de associações livres, não tendo qualquer relevância aquilo que 
os quadros realmente representam. 
 Estádio 2: Associado à beleza e ao realismo, na medida em que estes são dois 
factores considerados fundamentais neste estádio. O tema do quadro é a ideia 
dominante, sendo a qualidade do mesmo e o interesse que ele desperta associados à 
beleza e à representação realista do tema e à habilidade do artista. Ao nível 
psicológico no segundo estádio o indivíduo já reconhece implicitamente o ponto de 
vista dos outros, pelo que ao nível estético também já revela a capacidade de distinguir 
alguns aspectos esteticamente relevantes, como os que têm a ver com o que está 
representado no quadro, dos aspectos irrelevantes, como os que não têm relação com 
aquilo que o quadro representa. 
 Estádio 3: Associado à expressividade, pois considera-se que a arte tem como 
objectivo exprimir a experiência de alguém. Ao nível psicológico, neste estádio o 
indivíduo já tem consciência da interioridade da experiência dos outros, bem como 
capacidade para aprender as suas ideias e sentimentos pessoais, tomando 
consciência da sua própria experiência como algo íntimo e único. Daí que ao nível 
estético, os quadros são observados em função da experiência que podem 
proporcionar, sendo que quanto mais intensa esta for, melhor será o quadro. A beleza 
do tema, o realismo estilístico e a habilidade do artista perdem a relevância, permitindo 
a apreciação de uma maior gama de quadros e uma melhor percepção das suas 
qualidades expressivas. 
 Estádio 4: Associado ao estilo e à forma, pois estes são dois elementos de grande 
relevância neste estádio, onde tudo o que a Arte exprime é reinterpretado em termos 
de forma e estilo e passa a representar mais do que um estádio de espírito individual, 
uma ideia pública, sendo que a significação da obra consiste naquilo que o grupo 
consegue dizer discursivamente acerca dela, destacando os aspectos públicos da obra 
como o meio de expressão, a textura, a cor, a forma, o espaço e o estilo. Ao nível 
psicológico neste nível é visível a capacidade de adoptar a perspectiva da tradição 
considerada no seu conjunto, daí que ao nível estético se consiga pôr em evidência as 
relações estilísticas e históricas entre os quadros, alargando a gama dos sentidos que 
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a pintura pode exprimir e considerar o juízo estético como “racional e susceptível de 
objectividade”
56
. 
 Estádio 5: Associado à autonomia, onde já não se exprimem as atitudes pré-
estabelecidas tradicionalmente, mas sim, as escolhas pessoais do indivíduo, realizadas 
tendo os outros em conta. O juízo é pois, considerado simultaneamente pessoal e 
social. Ao nível psicológico, este estádio exige a capacidade de questionar as opiniões 
geralmente aceites e de considerar o sujeito como apto a responder às questões 
levantadas, daí que ao nível estético a arte seja entendida como “forma de levantar 
questões e não propriamente de transmitir verdades”
57
. 
Estes estádios do desenvolvimento estético referem-se aos níveis de capacidade crescente 
para interpretar a expressividade das Obras de Arte e não se pode associar uma idade 
específica a cada estádio, pois para se chegar ao quinto estádio, apesar de implicar alguma 
experiência e idade, o que é realmente essencial é um contacto regular com a Obra de Arte, a 
par de um esforço sério e persistente de compreensão.  
 
3. O Papel do Museu na Educação 
 
Hoje em dia é fácil para os educadores durante as aulas proporcionar aos alunos a 
visualização de várias obras de Arte, de um ou mais artistas e de uma ou mais épocas, através 
de reproduções que podem encontrar-se em revistas, livros, internet, etc., permitindo discussão 
e análise das obras. No entanto, a educação artística não deverá ter lugar apenas por esse 
meio, mas sim, suscitando na criança o hábito de ver criações originais integradas no seu 
meio, onde os museus constituem locais chave de interacção com a Arte. Quando se visita um 
museu compreende-se rapidamente a diferença entre os quadros reais e as reproduções 
fotográficas de um livro, sendo este contacto essencial na educação estética e artística, pois tal 
como refere Januszczak, W. & McCleery, J. (1984) “nunca se poderá entender o significado 
total da Arte pela simples leitura dos livros, ainda que estes constituam uma útil introdução. Há 
que partir à descoberta dos quadros «reais»”. 
É hoje unanimemente reconhecido pela maioria dos agentes de ensino, que os contactos 
escola-museu devem ser estreitados. Pelos seus recursos, os museus colocam à disposição 
do público escolar exposições e acções de animação que, por um lado complementam o 
trabalho na sala de aula contribuindo para o aperfeiçoamento dos conhecimentos sobre os 
temas abordados e por outro estimulam a curiosidade e o gosto pela descoberta, motivando 
uma investigação posterior à visita. Os museus constituem um recurso de elevado potencial 
científico, político e cultural e têm a capacidade de estimular debates e experiências 
diferenciadas; de proporcionar o desenvolvimento das capacidades de observação; de 
possibilitar a exploração e a experimentação de novas situações; e de sensibilizar, despertar e 
“formar o gosto” dos seus visitantes. Como tal, os alunos deviam ser ensinados e incentivados 
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a recorrem aos museus da mesma forma que, por exemplo, se lhes ensina e incentiva o 
recurso às bibliotecas e mediatecas. 
No entanto, para que as visitas de grupos escolares possam ser coroadas de sucesso é 
necessário um trabalho prévio de preparação cuidada da visita. Trabalho que deverá ser 
realizado conjuntamente pelos professores e pelos responsáveis do serviço de acção cultural, 
com a finalidade de definir claramente os objectivos da visita e o fornecimento dos materiais de 
suporte necessários à sua preparação e discussão, bem como, a adaptação da visita aos 
conteúdos e objectivos definidos e à faixa etária ou outras características específicas do grupo 
de alunos visitantes. De acordo com Fróis (2005)
58
, outro aspecto fundamental a ter em conta 
pelo educador, é que “as experiências que ocorreram no espaço do museu sejam trazidas 
novamente à memória, discutidas, avaliadas na «sala de aula». Caso contrário o valor 
intrínseco da visita corre o risco de ser perdido”. 
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Capítulo V: Currículo, Planificação e Avaliação 
 
1. O Currículo 
 
1.1. Conceito de Currículo 
 
Tal como refere Pacheco (1996), “o lexema currículo, proveniente do étimo latino 
«currere», significa caminho, jornada, trajectória, percurso a seguir e encerra, por isso, duas 
ideias principais: uma de sequência ordenada e outra de noção de totalidade de estudos”. 
O termo currículo não possui um sentido unívoco. O conceito de currículo tem vindo a 
sofrer alterações ao longo do tempo, consoante os factores que nele intervêm. Pelo que no 
plano teórico, se identificam inúmeras e variadas definições de currículo, conforme as 
perspectivas que se adoptam, tornando-o um conceito polissémico e carregado de 
ambiguidade. 
De acordo com Machado & Gonçalves (1991), o termo currículo é geralmente entendido ou 
em sentido restrito (como o conjunto das actividades lectivas, excluindo todas as actividades 
não lectivas, mesmo que reconhecidamente de grande interesse educativo) ou em sentido lato 
(como o conjunto de actividades, lectivas e não lectivas, programadas pela escola, de carácter 
obrigatório, facultativo ou livre). 
Segundo Ribeiro (1995) com base em algumas definições mais frequentes pode entender-
se o currículo como um “plano estruturado de ensino-aprendizagem, englobando a proposta de 
objectivos, conteúdos e processos”. Sendo que o currículo “enquanto plano ou programa 
estruturado se concretiza, geralmente num documento (por exemplo, plano de estudos ou 
programa escolar) ou «material» curricular sendo pertinente o conceito de currículo enquanto 
«objecto ou material de estudos»”. 
De acordo com este autor, podem ainda distinguir-se três tipos de currículo:  
 O currículo formal, que diz respeito ao que consta no horário lectivo de alunos e 
professores, formalmente planeado e organizado para promover aprendizagens 
explicitamente definidas;  
 O currículo informal, que é o que não figura no horário lectivo de alunos e professores, 
referente a todas as actividades estruturadas ou não estruturadas, que façam parte da 
vida escolar dos alunos para além das actividades lectivas;  
 E o currículo oculto, referente a aprendizagens que não resultam da intenção 
deliberada e explicita de as induzir, mas ocorrem como resultado subjacente ao modo 
como se organiza e institucionaliza o processo de ensino-aprendizagem na escola. 
Para uma educação de qualidade a que todos têm direito, é hoje necessário “reinventar a 
escola de modo a oferecer e construir o currículo como um percurso diferenciado e significativo 
que, através de opções diferentes possa tornar semelhante o nível de competências de que 
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todos precisarão igualmente, e de que dependerá sem dúvida o sucesso social e pessoal das 
suas vidas”.
59
 
 
1.2. Adequação e Flexibilização do Currículo 
 
Para uma aprendizagem efectiva e significativa para todos os alunos e um processo de 
ensino-aprendizagem eficaz, o professor como gestor do currículo deve promover a adequação 
curricular, planificando as aprendizagens curriculares propostas e implementando estratégias, 
para que as aprendizagens e os objectivos visados sejam acessíveis e significativos para todos 
os alunos, de uma forma adequada às suas reais necessidades e possibilidades. 
Roldão (1999)
60
 define a adequação curricular como o “conjunto de procedimentos 
pedagógico-didácticos que visam tornar acessíveis e significativos, para alunos em situações e 
contextos diferentes, os conteúdos de aprendizagem propostos num dado plano curricular”. 
Tão importante como adequação do currículo é a flexibilização do mesmo. De acordo com 
Roldão (1999)
61
 flexibilizar o currículo pode entender-se no sentido de “organizar as 
aprendizagens de forma aberta, possibilitando que, num dado contexto (nacional, regional, de 
escola, de turma) coexistam duas dimensões como faces de uma mesma moeda: a clareza e 
delimitação das aprendizagens pretendidas e a possibilidade de organizar de forma flexível a 
estrutura, a sequência e os processos que a elas conduzem”. No entanto, e também como 
refere Roldão (1999)
62
, é necessário ter em consideração que flexibilizar não significa “libertar o 
currículo de balizas”, pois a educação deve equacionar caminhos, embora que diferenciados, 
dentro de balizas nacionalmente estabelecidas e controladas, com vista ao sucesso das 
aprendizagens dos alunos. E é dentro deste quadro referencial definido em função das 
aprendizagens pessoal e socialmente necessárias, que é possível proceder à flexibilização 
curricular. 
 
1.3. Currículo e Processo de Ensino 
 
O professor, hoje, deve fazer opções e tomar decisões sobre o modelo que o currículo 
deve assumir em cada contexto específico, o que implica gerir conteúdos, extensão, 
metodologias, prioridades, projectos integradores, procurando respostas cada vez mais 
adequadas e eficazes, tendo como finalidade proporcionar a todos a aprendizagem daquilo que 
se considera necessário. 
Goodlad et al. (1979)
63
 distinguem diferentes dimensões no currículo, colocando o 
problema da relação entre elas (coincidência, separação ou continuidade): 
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 O currículo formal, que se identifica com o oficialmente aprovado pelas identidades 
responsáveis pelo sistema educativo; 
 O currículo percepcionado, referente ao que os professores, com base na sua 
interpretação acerca do oficialmente definido, transmitem aos seus alunos; 
 O currículo experienciado, que traduz o que, por sua vez, os alunos recebem e 
aprendem, em resposta ao planeado e ao transmitido; 
 E o currículo observado ou operacional, que diz respeito à perspectiva “externa” 
daqueles que o descrevem tal como acontece na situação de ensino escolar, 
independentemente das perspectivas de entidades oficiais, professores e alunos. 
 
1.4. Componentes Fundamentais do Currículo 
 
Segundo Ribeiro (1995) existem quatro componentes fundamentais que devem estar 
implícita ou explicitamente presentes no currículo: 
 Finalidade e objectivos – um currículo contém os pressupostos e as finalidades 
educativas, bem como os resultados finais, de acordo com uma estrutura e sequência 
que os relaciona e compatibiliza com coerência; 
 Matérias e conteúdos – um currículo indica uma determinada selecção e organização 
de conteúdos de ensino; 
 Estratégias e actividades - um currículo explicita tipos de estratégias, actividades e 
experiências a prosseguir tendo em vista os objectivos e a organização de conteúdos 
que postula; 
 Avaliação – um currículo inclui, por fim, um plano de avaliação dos resultados da 
aprendizagem, determinados processos e instrumentos que permitam evidenciar os 
resultados reais obtidos, no sentido de aperfeiçoar o programa e o processo de ensino. 
Os currículos diferem de acordo com a ênfase dada a cada uma destas componentes, com 
a forma como elas se relacionam entre si e as decisões tomadas em relação a cada uma delas. 
 
1.5. Currículo e Professor  
 
Segundo Roldão (1999)
64
, antigamente o professor era apenas um executor do currículo, 
na medida em que, sendo este concebido na íntegra por equipas de autores e corporizado nos 
programas das disciplinas, cabia ao professor apenas a tarefa de o executar, com pouco poder 
de decisão e níveis restritos de gestão.  
Mas esta realidade tem vindo a alterar-se e hoje, as mudanças em curso no campo 
curricular e organizacional dos sistemas e das escolas, exigem que o professor tenha uma 
relação diferente com o currículo, onde de executor passa a decisor e gestor deste, assumindo 
novas funções onde terá, cada vez mais, de decidir e agir perante as diferentes situações, pois 
é a ele que cabe o papel de mediador entre a proposta corporizada no currículo e a 
                                                
64
 Roldão, M. C.(1999). Gestão Curricular – Fundamentos e Práticas (p.48). Ministério da Educação – Departamento da Educação 
Básica 
 
57 
 
concretização, pelos alunos, das aprendizagens visadas. Tal como refere Roldão (1999)
65
, 
“assumindo o currículo como uma unidade integradora do que se quer fazer aprender a todos 
os alunos de forma eficaz, não pode mais entender-se o professor como o detentor de uma 
espécie de propriedade solitária de uma disciplina que se justificava por si mesma. Trata-se 
sim de equacionar os saberes específicos em função de finalidades curriculares e de articulá-
las num projecto coerente que se corporize na eficácia das aprendizagens conseguidas. O 
papel de decisor e gestor do processo curricular torna-se assim um definidor essencial da 
profissionalidade docente”. 
 
2. A Planificação 
 
A actividade lectiva, implica o domínio de um conjunto de meios práticos e conceptuais 
capazes de melhor ordenar o projecto pedagógico, pelo que a planificação dos actos que 
orientam a função docente, surge como uma necessidade estratégica fundamental. 
De acordo com Clark & Lampert (1986)
66
 a planificação “é a principal determinante daquilo 
que é ensinado nas escolas. O currículo, tal como é publicado, é transformado e adaptado pelo 
processo de planificação através de acrescentos, supressões e interpretações e pelas decisões 
do professor sobre o ritmo, sequência e ênfase”. 
 
2.1. A importância da Planificação no Processo de Ensino-Aprendizagem 
 
A planificação é um dos aspectos fundamentais do ensino, na medida em que determina 
em grande parte o conteúdo e a forma do que é ensinado nas escolas. 
Quando um professor planifica uma actividade, está à partida a melhorar os resultados da 
mesma, pois a planificação poderá dar um sentido de direcção e orientação não apenas aos 
professores, mas também aos alunos, quando com estes partilhada, pois torna-os mais 
conscientes das metas implícitas nas tarefas de aprendizagem que têm de cumprir, 
aumentando assim a sua produtividade. Tal como Arends (1995) refere “a literatura nos 
domínios da gestão e da educação sugere que a planificação que conduz à compreensão e 
aceitação partilhadas de metas claras e alcançáveis aumenta a produtividade dos alunos”. 
 
2.2. Operações Necessárias na Planificação do Ensino 
 
Os professores devem planificar as suas aulas de acordo com as necessidades e 
capacidades dos alunos, o tempo e recursos disponíveis, os problemas a resolver e o 
programa. Sousa (1995) refere que é fundamental planificar definindo:  
 Objectivos gerais, específicos e comportamentais, adequados ao perfil dos alunos e 
tendo em conta o papel formativo/informativo da disciplina; 
 Gerindo o programa criticamente, fazendo a selecção em função dos problemas a 
resolver e visando a formação integral do aluno; 
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 Definindo e seleccionando estratégias variadas e adequadas aos objectivos, problemas 
a resolver, conteúdos e áreas de exploração, tendo em conta a idade dos alunos, os 
princípios gerais da disciplina e a situação concreta da aula; 
 Articulando problemas a resolver, conteúdos, objectivos, áreas de exploração e 
estratégias de avaliação; 
 Prevendo uma gestão adequada do tempo e do espaço; 
 Preparando cuidadosamente e com antecedência os materiais necessários; 
 Orientando trabalhos para casa numa perspectiva de criação nos alunos de hábitos de 
trabalho; 
 Estabelecendo com a turma formas de organização, quanto à distribuição dos trabalhos 
em curso e utensílios necessários e quanto à limpeza e arrumação do espaço onde 
decorre a aula; 
 Seleccionando e formulando correctamente os objectivos da aula; 
 Seleccionando os conteúdos em função dos objectivos previstos, do problema a 
resolver e das necessidades dos alunos; 
 Seleccionando as áreas de exploração em função da investigação, desenvolvimento de 
projecto e realização da solução para o problema enunciado; 
 Prevendo a sequência das aulas em função da estrutura da Unidade de Trabalho 
(UT)
67
; 
 Estabelecendo um encadeamento lógico entre as várias fases da aula no âmbito 
temporal da UT; 
 Facilitando a consciencialização das aprendizagens pelos alunos. 
 
Os professores planificam tendo em vista diferentes ciclos da planificação ou períodos 
temporais. Nos seus estudos Rober Yinger
68
 identificou cinco períodos de tempo que 
caracterizam a planificação dos professores: 
 Planificação Diária, que geralmente esquematiza o conteúdo a ser ensinado, as 
técnicas motivacionais a serem exploradas, os passos e actividades específicos 
prescritos para os alunos, os materiais necessários e os processos de avaliação; 
 Planificação Semanal, que orienta e distribui os conteúdos e actividades a desenvolver 
ao longo da semana, bem como as estratégias visadas, os materiais necessários e os 
processos de avaliação; 
 Planificação da Unidade, que determina o decurso geral de uma série de aulas durante 
dias, semanas ou até meses; 
 Planificação do Período, referente a cada período lectivo (1º, 2º e 3º Períodos); 
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 Planificação Anual, que na maioria das vezes não é tão precisa como a diária ou da 
Unidade, mas que deve incluir os temas e atitudes gerais, a matéria ou conteúdos a 
dar e os ciclos do ano lectivo. 
 
Os formatos dos planos de aula ou da UC, podem variar, pois não existe uma forma única 
de os organizar e estruturar. No entanto, a investigação e a prática revelam que existem alguns 
passos básicos que são essenciais – Hunter
69
 apresenta-nos uma sequência de sete passos a 
ter em conta: 
 1º Passo: Predisposição antecipada – visa despertar o interesse dos alunos e 
aumentar a motivação dos mesmos para a matéria que irão aprender; 
 2º Passo: Objectivo e finalidade – o professor transmite aos alunos qual a intenção e a 
importância da UC, devendo ser explicito ao delinear os objectivos o que aumentará a 
possibilidade de compreensão por parte dos alunos; 
 3º Passo: Entrada – é aqui que o professor vai seleccionar e aplicar a técnica 
específica de ensino; 
 4ª Passo: Modelagem – a modelagem deve ser vista como uma demonstração 
acompanhada de uma descrição verbal daquilo que se pretende que os alunos façam; 
 5º Passo: Verificar a compreensão – consiste em fazer perguntas de modo a verificar a 
compreensão do aluno; 
 6º Passo: Prática guiada – os alunos devem realizar a actividade sob a supervisão 
directa do professor; 
 7º Passo: Prática independente – ocorre quando os alunos trabalham sozinhos sem a 
supervisão directa do professor. Se todo o processo foi bem sucedido, tal será visível 
no trabalho dos alunos. 
A finalidade deste processo é a de “aumentar a independência do aluno enquanto sujeito 
que aprende, a planificação do ensino constitui um meio em direcção ao objectivo de ajudar os 
alunos a aprenderem a pensar por si próprios.”
70
 
  
3. A Avaliação 
 
Organizado o processo de ensino no sentido de facilitar a aprendizagem dos alunos e de 
modo a que se atinjam os objectivos definidos, é agora necessário avaliar os resultados, ou 
seja, verificar se realmente a aprendizagem foi significativa e se os objectivos previstos foram 
ou não atingidos. A função de avaliar corresponde então a “uma análise cuidada das 
aprendizagens conseguidas face às aprendizagens planeadas”
71
, o que fornecerá aos 
professores e alunos a informação sobre o sucesso das aprendizagens previstas. 
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De um modo geral e de acordo com Coll et al. (1996), podemos definir avaliação como 
“uma actividade mediante a qual, em função de determinados critérios, se obtêm informações 
pertinentes acerca de um fenómeno, situação, objecto ou pessoa, emite-se um juízo sobre o 
objecto de que se trate e adopta-se uma série de decisões relativas ao mesmo”. No que se 
refere especificamente ao processo de ensino-aprendizagem podemos dizer que avaliar “é um 
conjunto organizado de processos que visam o acompanhamento regulador de qualquer 
aprendizagem pretendida, e que incorporam, por isso mesmo, a verificação da sua 
consecução”
72
, tendo em vista conduzir todos os alunos ao sucesso no programa de estudos 
que seguem.  
 
3.1. Vantagens da Avaliação  
 
Um processo de avaliação contínuo, holístico e que tenha em conta as diferentes 
perspectivas e interpretações dos diversos actores, oferece inúmeras vantagens para a 
consecução de um ensino-aprendizagem eficaz. Ribeiro & Ribeiro (s/d)
73
 referem algumas 
dessas vantagens: 
 Motiva os alunos, ao informá-los do sucesso que obtiveram relativamente a 
determinadas aprendizagens; 
 Fornece aos alunos informação que lhes permite orientar os seus esforços, com o 
apoio do professor, no sentido de ultrapassar dificuldades referentes às aprendizagens 
não conseguidas; 
 Permite ao professor identificar pontos onde o plano delineado não resultou e 
reorganizá-lo, concebendo estratégias alternativas de remediação. 
 Proporciona em sistemas escolares onde são atribuídas notas aos alunos, uma base 
indispensável à classificação de resultados. 
Pode então dizer-se, que “a avaliação é uma operação que prepara, acompanha e remata 
o processo de ensino-aprendizagem e que é o motor do seu constante aperfeiçoamento (…)”
74
. 
 
3.2. Avaliação do Processo de Ensino-Aprendizagem 
 
A avaliação deve acompanhar o percurso de aprendizagem do aluno, permitindo identificar 
o que já foi conseguido e o que está a levantar dificuldades, no sentido de encontrar as 
melhores soluções que levem ao sucesso do aluno. Para tal, e de acordo com Ribeiro & 
Ribeiro (s/d), geralmente os professores recorrem a três tipos de avaliação, que não são 
excludentes, mas sim complementares, possuindo cada uma delas, uma função específica no 
processo de ensino-aprendizagem: 
 A avaliação inicial ou diagnóstica, que tem como objectivo fundamental proceder a uma 
análise das capacidades, conhecimentos e aptidões do aluno antes de iniciar novas 
aprendizagens; 
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 A avaliação formativa, que acompanha o processo de ensino-aprendizagem, no sentido 
de identificar dificuldades e de lhes dar solução; 
 A avaliação somativa, que complementa um ciclo de avaliação, correspondendo a um 
balanço final de um todo, sobre o qual apenas tinham sido feitos juízos parcelares; 
permitindo acrescentar novos dados aos recolhidos nas avaliações anteriores 
(diagnóstica e formativa) e contribuindo para uma apreciação mais equilibrada e 
detalhada do trabalho realizado. 
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PARTE II: Enquadramento da Unidade Leccionada no Programa de Educação 
Visual do 3º Ciclo do Ensino Básico 
 
Capítulo VI: Competências Essenciais  
 
1. Competências Gerais 
 
No final da Educação Básica o aluno deverá ter adquirido, de acordo com o CNEB
75
, dez 
competências gerais, das quais sete foram desenvolvidas na UC leccionada, as quais passo a 
citar: 
 Mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos para compreender a realidade e 
para abordar situações e problemas do quotidiano – propondo-se que ao longo das 
actividades da UC, o aluno desenvolvesse capacidades e adquirisse conhecimentos 
que no final lhe possibilitassem ser capaz de prestar atenção a situações e problemas 
manifestando envolvimento e curiosidade; de questionar a realidade observada; de 
identificar e articular saberes e conhecimentos para compreender uma situação ou 
problema; de pôr em acção procedimentos necessários para a compreensão da 
realidade e para a resolução de problemas; e de avaliar a adequação dos saberes e 
procedimentos mobilizados e proceder a ajustamentos necessários; 
 Usar adequadamente linguagens das diferentes áreas do saber cultural, científico e 
tecnológico para se expressar – no sentido em que o aluno deveria ser capaz de 
reconhecer, confrontar e harmonizar diversas linguagens para a comunicação de uma 
informação, de uma ideia, de uma intenção; utilizar formas de comunicação 
diversificadas, adequando linguagens e técnicas aos contextos e às necessidades; 
comunicar, discutir e defender ideias próprias mobilizando adequadamente diferentes 
linguagens; traduzir ideias e informações expressas numa linguagem para outras 
linguagens; e valorizar as diferentes formas de linguagem; 
 Usar correctamente a língua portuguesa para comunicar de forma adequada e para 
estruturar o pensamento próprio – revelando ser capaz de usar a língua portuguesa de 
forma adequada às situações de comunicação criadas nas diversas áreas do saber, 
numa perspectiva de construção pessoal do conhecimento; 
 Adoptar metodologias personalizadas de trabalho e de aprendizagem adequadas a 
objectivos visados – sendo que no desenvolvimento desta UC o aluno deveria ser 
capaz de exprimir dúvidas e dificuldades; planear e organizar as suas actividades de 
aprendizagem; identificar, seleccionar e aplicar métodos de trabalho; confrontar 
diferentes métodos de trabalho para a realização da mesma tarefa; e auto-avaliar e 
ajustar os métodos de trabalho à sua forma de aprender e aos objectivos visados; 
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 Pesquisar, seleccionar e organizar informação para a transformar em conhecimento 
mobilizável – revelando ao longo do desenvolvimento do projecto a capacidade de 
pesquisar, seleccionar, organizar e interpretar informação de forma crítica em função 
de questões, necessidades ou problemas a resolver e respectivos contextos; de 
rentabilizar as tecnologias da informação e comunicação nas tarefas de construção de 
conhecimento; de comunicar, utilizando formas diversificadas, o conhecimento 
resultante da interpretação da informação; e de auto-avaliar as aprendizagens, 
confrontando o conhecimento produzido com os objectivos visados e com a 
perspectiva de outros; 
 Adoptar estratégias adequadas à resolução de problemas e à tomada de decisões – 
propondo-se que o aluno ao realizar as actividades integradas nesta UC deveria 
desenvolver capacidades e adquirir conhecimentos que lhe possibilitassem ser capaz 
de identificar situações problemáticas em termos de levantamento de questões; de 
seleccionar informação e organizar estratégias criativas face às questões colocadas 
por um problema; e de confrontar diferentes perspectivas face a um problema, de 
modo a tomar decisões adequadas; 
 Realizar actividades de forma autónoma, responsável e criativa – sendo capaz de 
realizar tarefas por iniciativa própria; de identificar, seleccionar e aplicar métodos de 
trabalho, numa perspectiva crítica e criativa; de responsabilizar-se por realizar 
integralmente uma tarefa; de valorizar a realização de actividades intelectuais, 
artísticas e motoras que envolvam esforço, persistência, iniciativa e criatividade; e de 
avaliar e controlar o desenvolvimento das tarefas que se propõe realizar. 
 
2. Educação Artística 
 
2.1. A Importância das Artes no Currículo do Ensino Básico 
 
A Educação Artística constitui um factor essencial para o desenvolvimento da expressão 
pessoal, social e cultural do aluno, influenciando o modo como este pensa, aprende, comunica 
e interpreta as imagens do quotidiano. As artes “permitem participar em desafios colectivos e 
pessoais que contribuem para a construção da identidade pessoal e social, exprimem e 
enformam a identidade nacional, permitem o entendimento das tradições de outras culturas e 
são uma área de eleição no âmbito da aprendizagem ao longo da vida”
76
. 
De acordo com o CNEB
77
, as competências artísticas contribuem para o desenvolvimento 
dos princípios e valores do currículo e das competências gerais, consideradas essenciais e 
estruturantes, porque: 
 Constituem parte significativa do património cultural da humanidade; 
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 Promovem o desenvolvimento integral do indivíduo, pondo em acção capacidades 
afectivas, cognitivas, cinestésicas e provocando a interacção de múltiplas inteligências; 
 Mobilizam, através da prática, todos os saberes que o indivíduo detém num 
determinado momento, ajudam-no a desenvolver novos saberes e conferem novos 
significados aos seus conhecimentos; 
 Permitem afirmar a singularidade de cada um, promovendo e facilitando a sua 
expressão, podendo tornar-se uma "mais-valia" para a sociedade; 
 Facilitam a comunicação entre culturas diferentes e promovem a aproximação entre as 
pessoas e os povos; 
 Usam como recurso elementos da vivência natural do ser humano (imagens, sons e 
movimentos) que ele organiza de forma criativa; 
 Proporcionam ao indivíduo, através do processo criativo, a oportunidade para 
desenvolver a sua personalidade de forma autónoma e crítica, numa permanente 
interacção com o mundo; 
 São um território de prazer, um espaço de liberdade, de vivência lúdica, capazes de 
proporcionar a afirmação do indivíduo reforçando a sua auto-estima e a sua coerência 
interna, fundamentalmente pela capacidade de realização e consequente 
reconhecimento pelos seus pares e restante comunidade; 
 Constituem um terreno de partilha de sentimentos, emoções e conhecimentos; 
 Facilitam as interacções sociais e culturais constituindo-se como um recurso 
incontornável para enfrentar as situações de tensão social, nomeadamente as 
decorrentes da integração de indivíduos provenientes de culturas diversas; 
 Desempenham um papel facilitador no desenvolvimento/integração de pessoas com 
necessidades educativas especiais; 
 Implicam uma constante procura de actualização, gerando nos indivíduos a 
necessidade permanente de formação ao longo da vida. 
 
2.2 Literacia em Artes 
 
Literacia em artes “pressupõe a capacidade de comunicar e interpretar significados usando 
as linguagens das disciplinas artísticas. Implica a aquisição de competências e o uso de sinais 
e símbolos particulares, distintos em cada arte, para percepcionar e converter mensagens e 
significados. Requer ainda o entendimento de uma obra de arte no contexto social e cultural 
que a envolve e o reconhecimento das suas funções nele”
78
. 
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A literacia em artes, segundo o CNEB
79
, implica as competências consideradas comuns a 
todas as disciplinas artísticas, sintetizadas em quatro eixos interdependentes e que foram 
trabalhados ao longo da UC leccionada: 
 A apropriação das linguagens elementares das artes foi uma competência 
desenvolvida pelos alunos ao longo do projecto, através dos vários contactos ou 
“encontros” que lhes foram proporcionados com a Obra de Arte, nomeadamente na 
área específica da pintura da primeira metade do Século XX, adquirindo e identificando 
conceitos em obras artísticas, descodificando diferentes linguagens e códigos das 
Artes e compreendendo o fenómeno artístico numa perspectiva científica. Com base 
nestes contactos com a pintura, os alunos elaboraram uma composição gráfica que 
lhes permitiu aplicar os conhecimentos adquiridos em novas situações, identificar 
técnicas e instrumentos e ser capaz de os aplicar com correcção. Por fim, todos os 
alunos apresentaram oralmente o seu projecto aos restantes colegas da turma de um 
modo sintético e claro, aplicando adequadamente vocabulário específico; 
 O desenvolvimento da capacidade de expressão e comunicação, adquirido através da 
execução das várias actividades integradas na UC, onde os alunos tiveram que ser 
capazes de aplicar as linguagens e códigos de comunicação; de relacionar-se 
emotivamente com a obra de arte, manifestando preferências para além dos aspectos 
técnicos e conceptuais; de participar activamente no processo de produção artística, 
interagindo com os outros sem perder a individualidade e a autenticidade; e de se 
pronunciar criticamente em relação à sua produção e à dos outros; 
 O desenvolvimento da criatividade, factor fundamental em todo o projecto, onde numa 
fase de pesquisa os alunos tiveram que seleccionar a informação necessária em 
função do problema; e com base nessa pesquisa inventar símbolos ou códigos para 
representar o material artístico através da criação individual de uma composição 
gráfica, tendo que procurar soluções originais, diversificadas e alternativas para a 
resolução dos problemas e sempre que necessário ter a capacidade de improvisação 
no processo de criação artística; 
 A compreensão das artes no contexto, competência adquirida pelos alunos através dos 
diferentes contactos com a pintura moderna, com base em bibliografia diversa, 
recorrendo às Novas Tecnologias da Informação e vivenciando acontecimentos 
artísticos em contacto directo (visita guiada ao Centro da Arte Moderna – Fundação 
Calouste Gulbenkian). Através destes contactos os alunos desenvolveram várias 
competências tais como, identificar características da Arte de diferentes culturas e 
épocas, valorizando o património artístico e comparando diferentes formas de 
expressão artística. O que lhes permitiu à posteriori desenvolver trabalhos de pesquisa 
em Artes, uma actividade de carácter essencial para a execução do projecto em causa. 
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3. Educação Visual 
 
“A Educação Visual constitui-se como uma área de saber que se situa no interface da 
comunicação e da cultura dos indivíduos tornando-se necessária à organização de 
situações de aprendizagem, formais e não formais, para a apreensão dos elementos 
disponíveis no Universo Visual. Desenvolver o poder de discriminação em relação às 
formas e cores, sentir a composição de uma obra, tornar-se capaz de identificar, de 
analisar criticamente o que está representado e de agir plasticamente são modos de 
estruturar o pensamento, inerentes à intencionalidade da Educação Visual como educação 
do olhar e do ver. A compreensão do património artístico e cultural envolve a percepção 
estética como resposta às qualidades formais num sistema artístico ou simbólico 
determinado. Estas qualidades promovem modos de expressão que incluem concepções 
dos artistas e envolvem a sensibilidade daqueles que as procuram.”
80
 
 
3.1. Competências Específicas 
 
3.1.1. Os três eixos estruturantes 
 
De acordo com o CNEB
81
, ao longo do ensino básico as competências que o aluno deve 
adquirir em AV articulam-se em três eixos estruturantes: 
 Fruição-contemplação, onde o aluno deverá ser capaz de reconhecer a importância 
das AV como valor cultural indispensável ao desenvolvimento do ser humano; de 
reconhecer a importância do espaço natural e construído, público e privado; de 
conhecer o património artístico, cultural e natural da sua região como um valor de 
afirmação da identidade nacional e encarar a sua preservação como um dever cívico; 
de identificar e relacionar as diferentes manifestações das AV no seu contexto histórico 
e sociocultural de âmbito nacional e internacional; e de reconhecer e dar valor a formas 
artísticas de diferentes culturas, identificando o universal e o particular; 
 Produção-criação, desenvolvendo o aluno a capacidade de utilizar diferentes meios 
expressivos de representação; de compreender e utilizar diferentes modos de dar 
forma baseados na observação das criações da natureza e do homem; de realizar 
produções plásticas usando os elementos da comunicação e da forma visual; de usar 
diferentes tecnologias da imagem na realização plástica; e de interpretar os 
significados expressivos e comunicativos das AV e os processos subjacentes à sua 
criação; 
 Reflexão-interpretação, sendo o aluno capaz de reconhecer a permanente necessidade 
de desenvolver a criatividade de modo a integrar novos saberes; de desenvolver o 
sentido de apreciação estética e artística do mundo recorrendo a referências e a 
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experiências no âmbito das AV; de compreender mensagens visuais expressas em 
diversos códigos; de analisar criticamente os valores de consumo veiculados nas 
mensagens visuais; e de conhecer os conceitos e terminologias das AV. 
 
3.1.2. Os dois domínios das competências específicas 
 
De acordo com o CNEB
82
 são dois os domínios das competências que permitem 
operacionalizar e articular os três eixos acima referidos: 
 A comunicação visual, onde ao longo da UC leccionada os alunos deveriam 
desenvolver as seguintes competências: ler e interpretar narrativas nas diferentes 
linguagens visuais; reconhecer, através da experimentação plástica, a arte como 
expressão do sentimento e do conhecimento; compreender que as formas têm 
diferentes significados de acordo com os sistemas simbólicos a que pertencem; 
conceber organizações espaciais dominando regras elementares da composição; 
entender o desenho como um meio para a representação expressiva e rigorosa de 
formas; e conceber formas obedecendo a alguns princípios de representação 
normalizada; 
 Os elementos da forma, onde ao longo da UC leccionada os alunos deveriam 
desenvolver as seguintes competências: compreender a estrutura dos objectos 
artísticos, relacionando-os com os seus contextos; perceber os mecanismos 
perceptivos da luz/cor, síntese aditiva e subtractiva, contraste e harmonia e suas 
implicações funcionais; aplicar os valores cromáticos nas suas experimentações 
plásticas; e criar composições a partir de observações directas e de realidades 
imaginadas utilizando os elementos e os meios da expressão visual. 
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PARTE III: Caracterização do Contexto Escolar 
 
Capítulo VII: Caracterização da Instituição de Ensino e da Turma 
 
1. A Instituição de Ensino  
 
A Instituição de Ensino em que decorreu o estágio profissional e onde foi leccionada a UC 
à qual se refere o presente relatório foi a Escola Secundária com 3º Ciclo do Ensino Básico de 
Pinhal Novo, situada na vila de Pinhal Novo, pertencente ao Concelho de Palmela e integrada 
no distrito de Setúbal. 
Esta escola é a única ao serviço da população da vila a oferecer o 3º CEB e o Ensino 
Secundário, assume-se como uma escola plural e diversificada, servindo uma população 
heterogénea, que se renova constantemente, através de movimentos migratórios internos e 
externos. Frequentam esta escola, para além de alunos oriundos da vila de Pinhal Novo e 
localidades limítrofes, outros em número cada vez mais significativo, provenientes de países 
como o Brasil, a Moldávia, a Ucrânia, a China, a Bulgária, entre outros, bem como os alunos 
vindos dos PALOP
83
. De facto, o fenómeno da globalização não deixou esta vila imune e a sua 
única escola de Ensino Secundário reflecte esta realidade social. 
Para corresponder às necessidades de uma população de estudantes bastante 
heterogénea, que necessita de uma atenção diferenciada, à qual a escola tem de dar uma 
resposta formativa, a Escola Secundária com 3º Ciclo do Ensino Básico de Pinhal Novo, 
defende o equilíbrio entre turmas do Ensino Básico e do Ensino Secundário, oferecendo quer 
num nível de ensino, quer no outro, as necessárias vias alternativas de formação, pelo que, a 
par dos cursos vocacionados para o prosseguimento de estudos universitários, se procuram 
implementar outros de carácter profissionalizante. 
Esta escola é constituída por seis blocos de aulas, um bloco de serviços e um bloco de 
balneários
84
 como se pode ver no seguinte esquema: 
 
 
Figura 1 – Esquema dos blocos da escola 
                                                
83
 Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 
 
84
 A referir, que o espaço físico da escola se encontra de momento em reestruturação, sendo que os únicos blocos que se mantêm no 
activo são o A e o E, todos os outros foram transferidos para estruturas provisórias. No entanto, como tal só se verificou após a 
leccionação da UC em estudo, não considerámos relevante apresentar imagens do actual espaço físico da escola. 
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O acesso aos blocos é feito por faixas cobertas destinadas à circulação entre estes. Dentro 
de cada bloco existem salas no piso 0 e salas no piso 1, onde o acesso é feito por escadas. 
 
     
                             Figura 2 - Corredor de acesso aos blocos                                 Figura 3 - Interior dos blocos 
 
O espaço aberto da escola está arborizado e com pequenos espaços ajardinados, ao 
cuidado dos alunos do Curso de Educação e Formação de Jardinagem e Espaços verdes. 
 
 
 
    
     
 
 
                                       
                                                                                 Figuras 4 e 5 – jardins da escola 
 
No que se refere ao espaço físico da escola destinado à leccionação das disciplinas 
artísticas, existem quatro salas específicas de Artes nos blocos C (três salas) e E (uma sala), 
todas com arrecadação para guardar material, sendo que a UC em causa foi leccionada na 
sala E48. Todas estas salas têm janelas para o exterior, secretária e cadeira para o professor, 
expositores, dois lavatórios e arrecadação. No entanto, nenhuma das salas possui computador, 
videoprojector ou Quadro Interactivo; nem ventiladores ou aquecimento. No que se refere às 
mesas dos alunos, em algumas salas estas são mesas de dois, com cadeiras baixas e em 
outras são estiradores individuais, com bancos altos. 
 
        
                              Figura 6 – Sala E48                                                  Figura 7 – Arrecadação Sala E48 
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                                                    Figura 8 – Sala C23                       Figura 9 – Arrecadação Sala C23 
 
 
 
 
   
 
 
 
 
                    Figura 10 – Sala C21                                        Figura 11 – Sala C22                                Figura 12 
                                                                                                                                                                                    Arrecadação conjunta  
                                                                                                                                                                                         (sala C21 e C22) 
 
A escola tem 171 docentes divididos por 12 Departamentos, sendo na sua maioria do sexo 
feminino. Verifica-se que apenas 58,6% do total de professores é do Quadro de Nomeação 
Definitiva, o que é revelador de alguma instabilidade, decorrente do carácter transitório das 
funções desempenhadas e consequente falta de integração bem como de conhecimento da 
realidade circundante. 
No que se refere especificamente ao Grupo Disciplinar de AV, este integra o Departamento 
de AV e Educação Tecnológica, composto no total por 12 docentes, sendo 8 de AV e 4 de 
Educação Tecnológica.  
Em relação ao pessoal não docente a escola tem ao seu serviço 52 funcionários, 
distribuídos pelos vários sectores. E no presente ano lectivo (2010/11), acolheu cerca de 1635 
alunos, frequentando 1358 alunos o Ensino Diurno e 277 alunos o Ensino Nocturno, 
distribuídos por 6 Níveis de Ensino - Ensino Básico; Ensino Secundário; Cursos de Educação e 
Formação (CEF); Ensino Profissional; Ensino Secundário Recorrente; e Educação e Formação 
de Adultos (EFA).  
 
2. A Turma 
 
A turma objecto de estudo foi a I do 8º ano de escolaridade. Esta turma era composta por 
22 alunos, sendo 11 do sexo masculino e 11 do sexo feminino, com idades compreendidas 
entre os 12 e os 14 anos, tendo 77% dos alunos 13 anos de idade. Para uma caracterização 
mais aprofundada de cada aluno, elaborou-se um questionário
85
 a preencher individualmente 
pelos alunos onde se procurou averiguar vários aspectos referentes ao aluno, à escola e à 
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família. Após uma análise detalhada das respostas dos alunos a estes questionários
86
 pode 
concluir-se que: 
 Estão integrados nesta turma 3 alunos com nacionalidade estrangeira; 
 73% dos alunos da turma reside no Pinhal Novo, num raio de 0 a 1Km de distância da 
escola, deslocando-se a pé para a mesma. Dos 6 alunos que residem fora da vila, a 
maioria recorre ao carro particular para efectuar a deslocação casa-escola; 
 Nos tempos livres a maior parte dos alunos ouve música e permanece no computador. 
Em segundo plano surgem a televisão e a prática desportiva; 
 O local de estudo predominante é o quarto, onde 77% dos alunos revela estudar 
sozinho, sendo o tempo destinado para o mesmo, entre uma a duas horas diárias; 
 Todos os alunos tomam o pequeno-almoço em casa, à excepção de um que admite 
nem sequer o fazer. 82% almoça em casa, factor que supostamente se deve à 
residência próxima. A maior parte dos alunos deitam-se entre as 22h e as 24h, embora 
5 alunos tenham mencionado deitar-se depois das 24h; 
 Mais de metade da turma considera a escola um local de aprendizagem e os restantes 
referenciam-na como um elemento importante para o futuro, à excepção de um aluno 
que referiu que a escola era um local para onde tinha que ir, mesmo que contra 
vontade; e outro que não respondeu; 
 Apenas um aluno ficou retido e foi no 1º Ciclo. Como disciplinas preferidas estão a 
Educação Física, escolhida por mais de metade dos alunos da turma; em seguida está 
a Matemática, depois a Educação Visual; seguida da Educação Tecnológica; e por fim 
o Inglês, a Área de Projecto e o Teatro. Como disciplinas onde sentem maior 
dificuldade os alunos enumeraram, na sua grande maioria, a História, seguida do 
Inglês; depois vêm as Ciências e a Matemática e por fim o Francês; 
 59% dos alunos vive com os pais, encontrando-se os restantes a viver apenas com um 
destes ou com os tios. O agregado familiar dos alunos varia entre as duas e as três 
pessoas, sendo que na maioria dos casos (36%) é composto por três pessoas. No que 
diz respeito à idade dos pais, em mais de metade da turma estes têm uma idade 
compreendida entre os 40 e os 50 anos e em relação à sua situação profissional, estão 
maioritariamente empregados, embora 4 alunos refiram que um ou ambos estão em 
situação de desemprego. 
 
                                                                                          Figura 13 – Turma 8ºI 
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PARTE IV: A Unidade Curricular Leccionada 
 
Capítulo VIII: Estruturação e Planificação da Unidade Curricular 
 
1. Planificação 
 
“Entre um ponto de partida – ausência da aptidão em causa – e o ponto de chegada – 
aquisição da aptidão – há todo um caminho a percorrer que corresponde a um processo de 
aprendizagem que se traduz em actividades ou experiências dos alunos. Tais actividades 
representam a informação, ou o treino, ou a experiência que ainda não fora proporcionada 
ao aprendente e que lhe vai, agora, permitir «apoderar-se» de algo que até aí não possuía. 
Cumprindo o trajecto de aprendizagem, atinge-se o ponto de chegada”
87
. Em suma, para 
que o ponto de chegada seja atingindo com sucesso é fundamental que todo o trajecto seja 
previamente traçado e pensado, isto é, planificado.  
 
1.1. Planificação Anual 
 
No inicio do ano lectivo, os professores do grupo disciplinar de AV reuniram-se e em 
conjunto elaboraram uma planificação anual para o 8º ano de escolaridade
88
, tendo em conta 
os seguintes parâmetros: finalidades, objectivos gerais, áreas de exploração, conteúdos/temas, 
competências essenciais, instrumentos de avaliação, estratégias/actividades e recursos 
educativos. 
De acordo com esta planificação, coube a cada professor conceber o seu próprio plano de 
acção, adaptando-o às características dos seus alunos e organizando os vários conteúdos 
programáticos em Unidades Curriculares com vista a cumprir os objectivos inicialmente 
definidos e a garantir aos alunos a aquisição das competências previstas, ajustando os planos 
sempre que os mesmos se revelassem inapropriados ou ineficazes. 
 
1.2. Planificação da Unidade Curricular 
 
A Planificação da UC
89
 foi concebida, tendo como base a Planificação Anual para o 8º ano 
de escolaridade elaborada pelo grupo disciplinar de AV, e como referência o CNEB
90
 e o 
Ajustamento do Programa de EV 3º Ciclo
91
. 
 
                                                
87 Ribeiro, A. C. & Ribeiro, L. C. (s/d). Planificação e Avaliação do Ensino-Aprendizagem (p.112). Universidade Aberta 
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 Anexo 4 – Planificação Anual para o 8º ano de escolaridade 
 
89 Anexo 5 – Planificação da Unidade Curricular 
 
90 Ministério da Educação (2001). Currículo Nacional do Ensino Básico – Competências Essenciais (p.15). Lisboa: Ministério da 
Educação – Departamento da Educação Básica. 
 
91
 Ministério da Educação, Departamento de Educação Básica (s/d). Educação Visual. Ajustamento do programa de Educação Visual 3º 
Ciclo. Retirado da World Wide Web: 
http://www.dgidc.minedu.pt/recursos/Lists/Repositrio%20Recursos2/Attachments/606/ajustamento_educ_visual.pdf 
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“O professor deve ser flexível, crítico, inovador e criativo no modo de abordagem dos 
programas, ultrapassando eventuais rotinas e alcançando um espaço estratégico 
culturalmente forte, interactivo, capaz de persuadir o aluno sem o alienar, susceptível de 
conciliar, na aprendizagem, informação e formação”
92
. 
 
Esta UC foi planificada de modo a conciliar a informação fornecida aos alunos com a 
formação que os mesmos deveriam adquirir, interligando diversos métodos e estratégias de 
ensino e recorrendo a vários materiais didácticos. Foram também tidos em consideração os 
vários factores que o professor deve ter em conta no processo de ensino-aprendizagem, 
segundo a teoria da aprendizagem de Bruner e referidos no ponto 8 do capítulo I. 
No plano elaborado foram especificados os conteúdos a leccionar, as competências 
específicas a adquirir, as actividades a desenvolver, as estratégias a utilizar, os recursos 
necessários e os métodos de avaliação, sendo as aulas agrupadas consoante a actividade a 
desenvolver.  
Os conteúdos programáticos leccionados ao longo desta UC foram a comunicação visual; a 
percepção visual da forma, os elementos da forma e os factores que determinam a forma dos 
objectos; a estrutura, a forma e a função; a luz e a cor; e a representação do espaço. A visita 
de estudo foi planificada em separado, uma vez que foi realizada fora do período previsto no 
horário dos alunos para a disciplina de EV, sendo considerada uma aula extra-curricular
93
. 
A UC foi planificada, no inicio do ano lectivo, sendo apenas implementada no 2º Período 
Escolar. Ao longo do seu decorrer, houve a necessidade de realizar alguns ajustes, 
nomeadamente ao nível do tempo previsto para a sua realização, que foi ligeiramente 
alargado, de forma a corresponder ao ritmo de trabalho dos alunos, pois tal como Arends 
(1995) refere “os professores eficientes (…) aprenderam a fazer ajustamentos quando os 
planos se mostram inapropriados ou ineficazes.”
94
 
De um modo geral, esta planificação revelou-se eficaz e um instrumento de trabalho 
essencial na leccionação das aulas previstas. 
 
2. Estruturação da Unidade 
 
A UC leccionada teve a duração de 24 aulas de 45 minutos, sendo que cada duas aulas de 
45 minutos corresponde a um bloco semanal de 90 minutos. 
Esta UC foi subdividida em quatro encontros com a pintura:  
 No primeiro encontro com a pintura, visualizaram-se e analisaram-se pinturas e 
movimentos artísticos da primeira metade do Século XX, recorrendo a uma 
apresentação em PowerPoint
95
. Este primeiro encontro teve a duração de cinco aulas 
de 45 minutos;  
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 Sousa, R. (1995). Didáctica da Educação Visual (p.12-13). Universidade Aberta 
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 Anexo 6 – Planificação da visita de estudo ao museu 
 
94
 Arends, R. (1995). Aprender a Ensinar (p.68). McGraw-Hill 
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 Anexo 3 – PowerPoint “Movimentos Artísticos” 
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Figura 14 – Aula de visualização e análise de imagens 
referentes a alguns movimentos artísticos da pintura moderna 
 
 No segundo encontro com a pintura, foi realizada uma visita guiada à exposição “Ser 
Moderno é” no Centro de Arte Moderna (CAM), na Fundação Calouste Gulbenkian 
(FCB). Esta visita decorreu no dia 26 de Janeiro de 2011 pelas 14h30 e teve a duração 
de 90 minutos; 
 
 
Figura 15 – Visita guiada “Ser Moderno é” no CAM-FCG 
 
 O terceiro encontro com a pintura teve a duração de três aulas de 45 minutos, onde os 
alunos elaboraram uma pesquisa sobre os movimentos artísticos e autores estudados, 
que lhes serviu de base para a realização das actividades subsequentes; 
 
       
Figuras 16 e 17 – Aula de pesquisa na biblioteca da escola 
 
 
 
 
75 
 
 No quarto encontro com a pintura, os alunos com base nos conhecimentos adquiridos e 
na informação recolhida nos encontros anteriores, realizaram eles próprios a sua obra, 
uma composição gráfica, com base na obra do artista escolhido. Este último encontro 
teve a duração de 14 aulas de 45 minutos. 
 
 
Figura 18 – Elaboração da composição gráfica final 
 
È ainda importante referir que, como forma de aferir os pré-requisitos dos alunos relativos 
aos conteúdos em causa, foram realizados, em duas aulas de 45 minutos (uma no inicio e 
outra no fim da UC), dois testes diagnósticos – um anterior ao primeiro encontro com a pintura 
e o outro posterior ao último encontro, no final da concretização e apresentação do projecto 
realizado. 
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Capítulo IX: Actividades, Conteúdos Programáticos, Competências Específicas, 
Estratégias e Material Didáctico 
 
1. Actividades, Conteúdos Programáticos e Competências Específicas 
 
“Por actividades de aprendizagem designa-se o conjunto de situações que se 
proporcionam aos alunos para realizar uma determinada aprendizagem, as quais são, 
regra geral, fornecidas pelos professores. Tais actividades ou situações pretendem 
«provocar» a aquisição de experiências de aprendizagem, através da participação e 
envolvimento dos alunos naquelas actividades; o significado pessoal que os alunos retiram 
dessas situações em que se envolvem, caracteriza, no fundo, a experiência de 
aprendizagem resultante.”
96
 
 
O primeiro encontro com a pintura pressupunha apenas uma actividade: a visualização e 
análise de pinturas e movimentos artísticos da primeira metade do Século XX. 
Ao longo desta actividade foram leccionados três conteúdos programáticos, que previam a 
aquisição de determinadas competências: 
 Comunicação Visual: 
- Ler e interpretar narrativas nas diferentes linguagens visuais;  
- Compreender que as formas têm diferentes significados de acordo com os sistemas 
simbólicos a que pertencem;  
- Entender o desenho como um meio para a representação expressiva e rigorosa de 
formas;  
- Adquirir e identificar conceitos em obras artísticas; 
- Relacionar-se emotivamente com a Obra de Arte, manifestando preferências para 
além dos aspectos técnicos e conceptuais; 
- Identificar características da Arte de diferentes culturas e épocas, valorizando o 
património artístico e comparando diferentes formas de expressão artística. 
 Percepção visual da forma: 
- Compreender a estrutura dos objectos artísticos, relacionando-os com os seus contextos. 
 Luz e Cor: 
- Perceber os mecanismos perceptivos da luz/cor, síntese aditiva e subtractiva, contraste e 
harmonia e suas implicações funcionais. 
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Figuras 19 e 20 – Aula de visualização e análise de imagens referentes a alguns movimentos artísticos da pintura moderna 
 
No segundo encontro com a pintura, foi realizada uma visita guiada à exposição “Ser 
Moderno é” no CAM-FCB, proporcionando um contacto directo dos alunos com a Arte. Esta 
actividade visava três conteúdos programáticos, que previam a aquisição de determinadas 
competências: 
 Comunicação Visual: 
- Ler e interpretar narrativas nas diferentes linguagens visuais;  
- Compreender que as formas têm diferentes significados de acordo com os sistemas 
simbólicos a que pertencem;  
- Adquirir e identificar conceitos em obras artísticas; 
- Relacionar-se emotivamente com a Obra de Arte, manifestando preferências para além 
dos aspectos técnicos e conceptuais; 
- Identificar características da Arte de diferentes culturas e épocas, valorizando o 
património artístico e comparando diferentes formas de expressão artística; 
- Reconhecer a importância das AV como valor cultural indispensável ao desenvolvimento 
do Ser Humano; 
- Reconhecer a Arte como expressão do Sentimento e do Conhecimento. 
 Percepção visual da forma: 
- Compreender a estrutura dos objectos artísticos, relacionando-os com os seus contextos. 
 Luz e Cor: 
- Perceber os mecanismos perceptivos da luz/cor, síntese aditiva e subtractiva, contraste e 
harmonia e suas implicações funcionais. 
 
O terceiro encontro com a pintura foi dividido em dois momentos: 
 O primeiro foi realizado na biblioteca da escola, e teve a duração de um bloco de 90 
minutos, onde se realizaram três actividades distintas, que foram estrategicamente 
articuladas de acordo com quatro etapas: 
- 1ª Etapa: Pesquisa sobre todos os movimentos artísticos e pintores estudados, em 
pequenos grupos de trabalho, recorrendo à internet e a alguma bibliografia 
previamente seleccionada pela professora; 
78 
 
- 2ª Etapa: Com base na pesquisa efectuada, propôs-se que os alunos escolhessem 
um pintor, para que, com base na obra deste, desenvolvessem o seu trabalho; 
- 3ª Etapa: Aprofundamento da pesquisa efectuada, referente ao artista escolhido; 
- 4ª Etapa: Selecção de uma das seis imagens apresentadas pela professora, tendo em 
conta a relação formal e a capacidade de adaptação da imagem às características da 
Obra do pintor escolhido. 
Este primeiro momento integrou o conteúdo programático da Comunicação Visual, 
onde se pretendia que os alunos fossem capazes de ler e interpretar narrativas nas 
diferentes linguagens visuais; e de pesquisar, seleccionar, organizar e interpretar 
informação de forma crítica em função de questões, necessidades ou problemas a 
resolver e respectivos contextos. 
 
           
                          Figuras 21 e 22 – Pesquisa na biblioteca da escola                                                                 Figuras 23 
                                                                                                                                                 Selecção das imagens estruturais do trabalho 
 
 O segundo momento foi realizado na sala de aula e teve a duração de uma aula de 45 
minutos, onde se pretendia que os alunos, individualmente, seleccionassem, 
organizassem, montassem e colassem na folha de trabalho, previamente preparada, a 
pesquisa efectuada na biblioteca da escola e posteriormente complementada e 
impressa em casa. 
Nesta actividade foi trabalhado o mesmo conteúdo programático que na actividade 
anterior – a Comunicação Visual – visando, no entanto, a aquisição de novas 
competências, nomeadamente as de reconhecer, confrontar e harmonizar diversas 
linguagens para a comunicação de uma informação, de uma ideia, de uma intenção; de 
utilizar formas de comunicação diversificadas, adequando linguagens e técnicas aos 
contextos e às necessidades; e de comunicar, utilizando formas diversificadas, o 
conhecimento resultante da interpretação da informação. 
 
         
Figuras 24, 25 e 26 – Selecção, organização, montagem e colagem da pesquisa realizada na folha de trabalho 
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Por fim, o quarto e último encontro com a pintura, foi dividido em cinco momentos distintos: 
 O primeiro, consistiu na apresentação aos alunos da UC em causa e da estrutura de 
todo o projecto, o que apenas aconteceu na 12ª aula desta UC e não na 1ª aula como 
costuma ser habitual, de modo a não dar a conhecer de imediato a actividade ou 
encontro final, o que poderia influenciar as escolhas, a participação e, até mesmo, 
limitar a criatividade dos alunos. Pois, como sugerem Sternberg & Williams (1999) e tal 
como referido no ponto 2 do capítulo II, “para soltar os desempenhos mais criativos dos 
seus alunos, tem que os ajudar a encontrar aquilo que os entusiasma. Não tente 
influenciar os seus alunos, mas ajude-os a combinar as capacidades, interesses e 
oportunidades deles”
97
. Assim, todos os alunos, tiveram que conhecer os vários 
movimentos artísticos e autores estudados e as respectivas obras, e apenas mais 
tarde, foram orientados para seguir um caminho concreto, realizar escolhas e formular 
hipóteses. Ao longo deste processo, aplicou-se o método de ensino dedutivo, que 
partiu do conhecimento geral para o específico, onde o pretendido não era que os 
alunos conhecessem apenas um determinado pintor e movimento artístico, mas sim, 
que reconhecessem os vários movimentos artísticos estudados e que nestes 
conseguissem identificar os principais artistas e conhecer algumas das suas obras. 
 
         
 
Figuras 27, 28 e 29 – Aula de apresentação da UC e da estrutura de todo o projecto 
 
 O segundo momento decorreu ao longo de quatro aulas e meia de 45 minutos e 
pressupôs a execução de três etapas: 
- 1ª Etapa: Preparação da folha de trabalho construindo, como campo visual para a 
composição gráfica final – um rectângulo centrado na folha com 21x30 cm. Nesta 
primeira etapa foi leccionado o conteúdo programático Percepção Visual da Forma, 
onde os alunos deveriam ser capazes de representar formas geométricas planas. 
 
         
Figuras 30, 31 e 32 – Explicação e preparação da folha de trabalho 
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- 2ª Etapa: Simplificação dos elementos da imagem estrutural seleccionada, processo 
através do qual foram leccionados os conteúdos: 1) Estrutura, Forma e Função, 
devendo os alunos desenvolver a competência de compreender a estrutura, não 
apenas como suporte de uma forma mas, também, como princípio organizador dos 
elementos que a constituem; 2) Comunicação Visual, onde os alunos deveriam ser 
capazes de reconhecer, confrontar e harmonizar diversas linguagens para a 
comunicação de uma informação, de uma ideia, de uma intenção; de compreender que 
as formas têm diferentes significados de acordo com os sistemas simbólicos a que 
pertencem; de traduzir ideias e informações expressas numa linguagem para outras 
linguagens; e de procurar soluções originais, diversificadas e alternativas para a 
resolução dos problemas; 3) Factores que determinam a forma dos objectos, devendo 
os alunos ser capazes de fundamentar a escolha de uma entre várias formas que 
satisfizessem todos os factores considerados. 
 
         
Figuras 33, 34 e 35 – Simplificação das imagens estruturais 
 
- 3ª Etapa: Realização de uma composição gráfica representativa da realidade artística 
do pintor escolhido, utilizando os elementos simplificados na etapa anterior.  
Nesta etapa estavam incluídos os seguintes conteúdos programáticos: 1) Comunicação 
Visual, onde os alunos deveriam adquirir as competências de participar activamente no 
processo de produção artística, interagindo com os outros sem perder a individualidade 
e a autenticidade; de sempre que necessário ter a capacidade de improvisação no 
processo de criação artística; de conceber organizações espaciais dominando as 
regras elementares da composição; de reconhecer, através da experimentação 
plástica, a Arte como expressão do sentimento e do conhecimento; de entender o 
desenho como um meio para a representação expressiva e rigorosa de formas; e de 
aplicar os conhecimentos adquiridos em novas situações; 2) Elementos da Forma, 
desenvolvendo nos alunos a capacidade de criar composições a partir de observações 
directas e de realidades imaginadas utilizando os elementos e os meios da expressão 
visual; e de utilizar expressivamente os diversos elementos da linguagem visual. 
 
         
Figuras 36, 37 e 38 – Elaboração da composição gráfica 
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 O terceiro momento decorreu ao longo de cinco aulas de 45 minutos e pressupôs 
execução de duas etapas: 
- 1ª Etapa: Visualização e compreensão da técnica do lápis de cor através de uma 
apresentação em PowerPoint
98
 e experimentação desta técnica em suporte de papel. 
Nesta primeira etapa foram leccionados dois conteúdos programáticos: 1) Factores que 
determinam a forma dos objectos, proporcionando aos alunos conhecer as 
propriedades físicas do material em causa – lápis de cor; 2) Cor, onde se pretendia que 
os alunos desenvolvessem as competências de perceber os mecanismos perceptivos 
da cor, contraste e harmonia e suas implicações funcionais; e de conhecer as cores 
primárias e secundárias. 
 
     
Figuras 39 e 40 – Aula de visualização e compreensão da técnica do lápis de cor e experimentação da mesma. 
 
- 2ª Etapa: Aplicação da cor na composição criada através da técnica aprendida. 
Ao longo desta segunda etapa foram trabalhados quatro conteúdos programáticos: 1) 
Representação do espaço, desenvolvendo nos alunos a capacidade de representar o 
espaço utilizando, isoladamente ou de modo integrado, as sobreposições, variações de 
dimensão, de cor e de claro-escuro ou as gradações de nitidez; 2) Percepção visual da 
forma, proporcionando aos alunos compreender que a percepção visual das formas 
envolve a interacção da luz-cor, da linha, da textura, do volume e da superfície; 3) 
Factores que determinam a forma dos objectos, desenvolvendo uma vez mais nos 
alunos a capacidade de conhecer as propriedades físicas do material a trabalhar; 4) 
Cor, reforçando a compreensão dos mecanismos perceptivos da cor, contraste e 
harmonia e suas implicações funcionais de modo a ser capaz de aplicar os valores 
cromáticos nas suas experimentações plásticas. 
 
        
 
Figuras 41, 42 e 43 – Aplicação da cor na composição criada 
 
                                                
98
 Anexo 9 – PowerPoint “Lápis de Cor” 
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 O quarto momento teve a duração de apenas uma aula de 45 minutos, onde os alunos 
elaboraram uma breve memória descritiva de todo o projecto
99
, baseando-se nas 
seguintes nove questões colocadas pela professora: 
1ª - Qual o movimento artístico escolhido e porquê? 
2ª - Qual o artista escolhido e porquê? 
3ª - Quais as principais dificuldades sentidas na realização deste trabalho? 
4ª - O que mais gostei de fazer neste trabalho? 
5ª - O que menos gostei de fazer neste trabalho? 
6ª - Se voltasse a realizar este mesmo trabalho, alterava alguma coisa? O quê e 
porquê? 
7ª - A realização deste trabalho contribuiu para aumentar os meus conhecimentos? Em 
quê e porquê? 
8ª - Como avalio o meu desempenho ao longo de todo o trabalho? 
9ª - Como avalio o desempenho da professora? 
 
Neste quarto momento os alunos deveriam desenvolver três competências específicas: 
avaliar a adequação dos saberes e procedimentos mobilizados; auto-avaliar as 
aprendizagens, confrontando o conhecimento produzido com os objectivos visados; e 
pronunciar-se criticamente em relação à sua produção e à dos outros.  
 
 O quinto momento decorreu numa aula de 45 minutos, onde os alunos organizaram o 
seu portefólio
100
 e posteriormente procederam à apresentação oral do seu trabalho aos 
restantes colegas da turma. Nesta etapa pretendia-se que os alunos fossem capazes 
de apresentar as suas ideias e métodos de trabalho, de forma sintética e clara, 
aplicando adequadamente vocabulário específico
101
. 
 
       
 
Figuras 44, 45 e 46 – Apresentação oral dos trabalhos à turma 
 
 
 
 
 
 
                                                
99
 A memória descritiva foi passada a computador e impressa pelos alunos em casa. 
 
100
 O portefólio foi realizado pelos alunos em casa, mediante uma estrutura previamente fornecida pela professora na 12ª aula desta 
UC. 
 
101
 Anexo 10 – Vídeos da apresentação oral dos trabalhos 
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2. Estratégias Adoptadas   
 
“Por estratégia de ensino entende-se um conjunto de acções do professor orientadas para 
alcançar determinados objectivos de aprendizagem que se têm em vista. O termo 
«estratégia» implica um plano de acção para conduzir o ensino em direcção a objectivos 
fixados, traduzindo-se tal plano num determinado modo de se servir de métodos e meios 
para atingir esses resultados.”
102
 
 
As estratégias adoptadas para a realização do primeiro encontro com a pintura foram: 
 A realização de uma ficha diagnóstica, para aferir a situação em que os alunos se 
encontravam, face ao que se propunha que aprendessem. 
 A introdução das novas aprendizagens através de uma apresentação interactiva em 
PowerPoint
103
, onde foram integradas as mesmas imagens da ficha de avaliação 
diagnóstica inicial, de modo a captar a atenção dos alunos, despertando a sua 
curiosidade e aumentando assim a sua motivação e participação na aula.  
 
“Não basta recorrer às Novas Tecnologias, condicionando-as a métodos pedagógicos 
tradicionais. É necessários organizar a comunicação «mediatizada» através de 
«tratamento icónico» adequado que confira ao discurso didáctico qualidade informativa 
e capacidade motivadora.”
104
 
 
 A cópia dos conteúdos do PowerPoint para o caderno diário para melhor compreensão 
e memorização e também como fonte para posterior consulta sempre que o aluno 
considerasse necessário.  
 A organização de um debate no inicio de cada aula, para consolidar e rever os 
conteúdos leccionados na aula anterior. Pois segundo Ausubel “o docente deve instigar 
no aluno o desenvolvimento de formas activas de aprendizagem por recepção, 
promovendo uma compreensão precisa e integrada dos novos conhecimentos”
105
 e 
para tal, uma das suas propostas é “a exigência aos alunos, como critério de 
compreensão adequada, da reformulação dos novos conhecimentos com suas próprias 
palavras.”
106
 
 
Para a realização do segundo encontro com a pintura foi realizado um trabalho tripartido, 
proposto por João Pedro Fróis
107
, que “envolve o trabalho preparatório, a visita e o trabalho de 
follow-up em sala de aula”. E considerado, pelo mesmo autor, como um factor fundamental 
para o serviço educativo dos museus. Para tal, foram adoptadas as seguintes estratégias:  
                                                
102
 Ibidem (p. 439) 
 
103 Anexo 3 – PowerPoint “Movimentos Artísticos” 
 
104 Ribeiro, A. C. & Ribeiro, L. C. (s/d). Planificação e Avaliação do Ensino-Aprendizagem (p.89). Universidade Aberta 
 
105
 Coll et al (1996). Desenvolvimento Psicológico e Educação – Psicologia da Educação (p. 73). Artes Médicas 
 
106
 Ibidem (p. 74) 
 
107
 Fróis, J. P. (2005). Os Museus da Arte e a Educação. Discursos e Práticas Contemporâneas (p. 71). Retirado da World Wide Web: 
http://www.doxtop.com/browse/6533bcbb/os-museus-de-arte-e-a-educa%C3%A7%C3%A3o-discursos-e-pr%C3%A1ticas-
contempo.aspx 
 
84 
 
 A elaboração de um roteiro da visita
108
 incluindo algumas recomendações e ideias base 
sobre o conteúdo e a temática da visita em causa.   
 A preparação prévia dos alunos para a visita, através da apresentação dos objectivos 
da visita, da análise conjunta do roteiro e de uma reflexão sobre a importância do 
museu na educação artística.  
 A contextualização dos conhecimentos adquiridos em aula, através das obras expostas 
no museu. 
 A consolidação e revisão dos conhecimentos adquiridos na visita, realizando um 
balanço oral da actividade e uma reflexão por escrito, em resposta a algumas questões 
colocadas pela professora. 
 
No que se refere ao terceiro encontro com a pintura, as estratégias adoptadas foram:  
 A relação da actividade realizada com o espaço envolvente. Tendo em conta alguns 
dos aspectos propostos por Borrás (2002) no momento de distribuir os espaços da sala 
de aula, e referidos no ponto 2 do capítulo III.  
 A organização prévia do espaço e dos materiais; 
 A explicação oral aos alunos referente ao que consistia cada uma das actividades 
propostas e respectivas fases ou etapas a seguir; 
 O fornecimento aos alunos de seis imagens
109
 relacionadas com conceitos ou 
concepções artísticas e cuidadosamente seleccionadas para que rapidamente os 
alunos conseguissem identificar uma ou mais, com o trabalho que pretendiam 
desenvolver; 
             
                                          Figura 47
110
                                    Figura 48
111
                                          Figura 49
112
 
 
                                                
108
 Anexo 7 – Roteiro da visita de estudo ao museu 
 
109
 Estas imagens serão denominadas como imagens estruturais, pois irão servir como base para organizar a estrutura da composição 
gráfica final. 
 
110
  Parque dos Monstros, Bomarzo (Itália) 
 
111
  Ilha de Páscoa, Chile 
 
112
  Rock Balancing (Equilíbrio de Pedras) , de Bill Dan 
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                                       Figura 50
113
                                        Figura 51
114
                                       Figura 52 
 
 O acompanhamento individual dos trabalhos dos alunos, procurando definir e redefinir 
problemas, encorajando o pensamento criativo, permitindo aos alunos a escolha dos 
próprios temas para a realização de trabalhos ou projectos; a escolha dos próprios 
modos de resolver problemas e, se necessário a reformulação dessa escolha caso a 
considerem um erro - estratégia proposta por Sternberg, R. J. & Williams, W. M. (1999) 
para desenvolver a criatividade dos alunos (capítulo II – ponto 2). 
 
Por fim, para a realização do quarto e último encontro foram adoptadas as seguintes 
estratégias:   
 Exemplificação no quadro através de desenhos e esquemas do método para a 
construção do rectângulo na folha de trabalho; e do processo de simplificação e 
desconstrução de uma imagem; 
 Afixação das imagens estruturais originais (impressas a cores) no painel expositivo da 
sala de aula, na medida em que, os alunos apenas tinham em sua posse cópias a 
preto e branco das mesmas. Assim, poderiam observar melhor as imagens, ou algum 
elemento menos perceptível na fotocópia. 
 Apresentação aos alunos, de um PowerPoint
115
, explicativo e demonstrativo da técnica 
do lápis de cor. 
 Fornecimento aos alunos de algumas questões de orientação, para a realização da 
memória descritiva. 
 Acompanhamento individual do trabalho dos alunos, estimulando e desenvolvendo a 
criatividade dos alunos com base nas estratégias propostas por Sternberg, R. J. & 
Williams, W. M. (1999) (ponto 2 – capítulo II). 
 Disposição da sala em quadrado, para a apresentação oral dos trabalhos. Estrutura 
adaptada da organização em círculo proposta por Arends (1995) (capitulo III – ponto 2). 
 
 
 
 
                                                
113
  Museu Guggenheim de Bilbao, de Frank Ghery 
 
114
  Arte Escultura Instalacao - Escada Rewriting,  Munique, de Olafur Eliasson Umschreibung 
 
115
  Anexo 9 – PowerPoint “Lápis de Cor” 
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3. Materiais Didácticos Utilizados 
 
“(…) aprender com sentido e prazer está associado à compreensão mais clara daquilo que 
é ensinado, desta forma é função do professor escolher quais os recursos didácticos mais 
eficientes para expor os conteúdos, observando sempre a necessidade de introduzir 
formas artísticas, porque ensinar arte com arte é o caminho mais eficaz.”
116
 
 
Os materiais didácticos utilizados para o primeiro encontro com a pintura foram o 
computador com software adequado, o Data-Show e a tela para projecção. 
No segundo encontro, o único material didáctico preparado pela professora foi o roteiro da 
visita, sendo que o restante se encontrava no museu (quadros) e na posse da guia 
(reproduções em papel de algumas Obras). 
 
          
      Figura 53 – Roteiro da visita                                         Figuras 54 e 55 – Visita guiada “Ser Moderno é” (CAM-FCG) 
 
No que se refere ao terceiro encontro com a pintura, foi utilizada bibliografia variada
117
; seis 
imagens impressas a cores em papel; computadores com acesso à internet; quadro e giz. 
Por fim, a realização das actividades previstas ao longo do último encontro com a pintura, 
requereram como recursos didácticos o quadro e giz; fotocópias das imagens estruturais; o 
painel expositor da sala de aula; um computador com software adequado; Data-Show e tela 
para projecção. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                
116 Coleto, D.C. (2010). A Importância da Arte para a Formação da Criança. Revista Conteúdo, V 1 (p.146) 
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 Anexo 8 – Listagem da bibliografia fornecida aos alunos 
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Capítulo X: Gestão e Interacção no Espaço Sala de Aula  
 
1. Gestão do Tempo  
 
“No campo específico do ensino o tempo é um factor significativo do acto de ensinar”
118
 e 
como tal, nesta UC, a gestão deste factor teve inicio logo no acto da planificação. 
A UC leccionada teve a duração de 24 aulas de 45 minutos, planificadas em separado ou 
como grandes blocos, consoante a actividade a desenvolver com os alunos. E foi precedida por 
uma avaliação diagnóstica que permitiu uma melhor compreensão dos conhecimentos actuais 
dos alunos, possibilitando rentabilizar o tempo de aula, conforme preconiza Arends (1995). 
Todas as aulas obedeceram a uma sequência temporal de três momentos: 
1º - O inicial, que consistiu na introdução e diálogo com os alunos sobre os conteúdos a 
leccionar e as actividades a desenvolver naquela aula; 
2º - O fundamental, referente ao desenvolvimento da aula, à leccionação dos conteúdos e 
à execução das tarefas propostas; 
3º - E o final, onde no desfecho de cada aula se fez um balanço das aprendizagens e o 
ponto da situação das actividades desenvolvidas, de forma a averiguar se todos os alunos 
estavam ou não a acompanhar o ritmo de trabalho da aula, pois caso fosse necessário, fazer-
se-iam as devidas adaptações à planificação inicial. 
 
Outro método, ao qual se recorreu, para maximizar o tempo de aula e garantir a aquisição 
das aprendizagens foi a transmissão e assimilação de matéria nova associada a medidas 
didácticas de consolidação, nomeadamente a sistematização e repetição recorrendo ao 
debate; a exercitação, através da experimentação e da realização de estudos; e a aplicação 
em situações ou actividades concretas. 
Arends (1995) refere ainda que uma outra forma de maximizar o tempo de aprendizagem 
escolar é através da “prescrição de tarefas apropriadas e adaptadas às características do 
alunos e da criação de um ambiente de aprendizagem onde os alunos se responsabilizem pelo 
trabalho e cooperem nas tarefas escolares”
119
. Como tal, as actividades propostas foram 
desenvolvidas sequencialmente e procurando manter um ritmo de aula equilibrado e adequado 
às características da turma, evitando os tempos mortos e estimulando sempre todos os alunos 
para um comportamento activo e motivado face à actividade em causa. Ensinando e 
incentivando os alunos a gerir o seu próprio tempo, factor essencial para o desenvolvimento da 
sua autonomia. 
 
 
 
 
                                                
118 Ministério da Educação (1993). Gestão Flexível do Tempo Escolar (p.15). Ministério da Educação – Departamento de Programação 
e Gestão Financeira. 
 
119 Arends, R. (1995). Aprender a Ensinar (p.92). McGraw-Hill 
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2. Gestão do Espaço 
 
“A forma como o espaço é organizado influência quer os padrões de comunicação quer as 
relações de poder entre professores e alunos.”
120
 
 
O espaço é um factor fundamental a ter em conta pelo professor e como tal não foi 
esquecido na planificação e no desenvolvimento desta UC, sendo pensado a dois níveis 
diferentes: 
 Ao nível da relação espaço-actividade, procurámos conciliar a actividade a desenvolver 
com o espaço envolvente. Para tal, a fase de pesquisa teve lugar na biblioteca da 
escola, onde os alunos tinham ao seu dispor os recursos necessários, para realizar 
com sucesso a actividade proposta; o contacto indirecto com a Obra de Arte foi 
realizado na sala de aula, recorrendo às Novas Tecnologias da Informação, local já 
conhecido pelos alunos o que permitira a focalização da sua atenção única e 
exclusivamente nos elementos estranhos a este espaço – a tela de projecção que 
cobria o quadro e os conteúdos projectados na mesma; o contacto directo com a Obra 
de Arte ocorreu no museu, onde os alunos puderam usufruir não apenas de uma 
visualização das Obras expostas, como também de um acompanhamento na análise e 
compreensão das mesmas, realizado através de uma visita guiada; a exposição dos 
trabalhos finais dos alunos que teve lugar na biblioteca da escola, local favorável ao 
contexto da exposição em causa. 
 Ao nível da organização do espaço, recorremos aos três tipos de organizações
121
 
propostas por Arends (1995) e já referenciadas no capítulo III deste trabalho, as quais 
volto a citar: 
- Filas e colunas, utilizadas nas actividades referentes ao primeiro e quarto encontros 
com a pintura, onde no primeiro caso, se pretendia focalizar a atenção dos alunos na 
exposição e apresentação do PowerPoint, que lhes iria permitir conhecer e analisar os 
movimentos artísticos e os autores e respectivas obras a estudar; e no segundo caso, 
referente ao quarto encontro, onde se propunha que os alunos realizassem as 
actividades propostas de forma independente, sentados nos seus lugares. 
 
               
                                                         Figuras 56                                                                                 Figuras 57 
                     Visualização e análise dos movimentos, artistas e obras                         Trabalho individual em sala de aula 
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 Arends, R. (1995). Aprender a Ensinar (p.80). McGraw-Hill 
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 Excepto no terceiro tipo de organização, em que Arends (1995) propõe a forma circular. No entanto devido à configuração da sala e 
das mesas dos alunos, se optou pela organização quadrangular. 
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- Quadrado, utilizado para a apresentação do trabalho de cada aluno aos restantes 
colegas da turma, facilitando assim a comunicação visual e verbal entre eles, evitando 
uma apresentação em pé, de frente para os colegas, mantendo a disposição das 
mesas por filas, o que poderia inibir o aluno, impossibilitando o seu bom desempenho 
na apresentação das suas ideias. 
 
 
                  Figuras 58 – Apresentação oral dos trabalhos 
 
- Grupos, utilizado para a pesquisa realizada, em pequenos grupos de trabalho, na 
biblioteca da escola, de modo a facilitar a tarefa e a fomentar a aprendizagem 
cooperativa. 
 
        Figuras 59 – Trabalho de pesquisa na biblioteca da escola 
 
3. Relação pedagógica professor-aluno  
 
“O professor hábil tem de ser instrutor, facilitador, critico, amigo, pai, controlador, quase 
tudo ao mesmo tempo, e apresentar aos alunos uma pessoa una e indivisível.”
122
 
 
A relação pedagógica professor-aluno é um factor fundamental no processo de ensino-
aprendizagem, pelo que mereceu um lugar de destaque ao longo da leccionação de toda a UC.  
Para uma boa gestão da sala de aula é necessário conseguir criar um clima positivo e para 
tal foram tidos em conta os seis processos propostos por Richard e Patrícia Schmuch
123
: a 
expectativa; a liderança; a atracção; as normas; a comunicação; e a coesão. 
Ao nível da expectativa procurou-se sempre estabelecer expectativas positivas quer em 
relação aos alunos entre si, quer em relação aos alunos e ao professor e vice-versa, 
proporcionando um ambiente de responsabilidade, amizade, cooperação e confiança. No que 
se refere à liderança, optou-se pela partilha de poder, mantendo-se sempre uma postura 
                                                
122
 Nóvoa, A. et al (1991). Profissão Professor (p.145). Porto Editora 
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 Schmuch & Schmuch (1988). Citados por Arends, R. (1995). Aprender a Ensinar (p.112). McGraw-Hill 
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flexível e um espírito aberto, para ouvir as opiniões dos alunos e implementar algumas das 
suas estratégias e sugestões. Ao nível da atracção, estabeleceu-se uma relação com base no 
respeito mútuo, trabalhando com todos os alunos, respeitando as suas diferenças e a sua vida 
pessoal. As normas foram implementadas segundo um espírito de cooperação entre a 
professora e os alunos, tendo em conta as características da turma, implementando-se regras 
de conduta explícitas, formuladas com clareza, precisão e pela positiva, fomentando a 
autonomia e a responsabilidade dos alunos. Em relação à comunicação, foram 
implementandos processos de comunicação abertos e animados, com um alto grau de 
envolvimento por parte de todos os alunos. Por fim, no que diz respeito à coesão, fomentou-se 
o espírito cooperativo e uma boa relação entre todos os alunos, visualizando e trabalhando a 
turma como um todo. 
Nesta busca pela relação pedagógica baseada na cooperação e autonomia, foram também 
tidos em conta ao longo de todas as aulas os dez princípios propostos por D’Orey da Cunha 
(1996), discriminados no ponto 5 do capítulo III do presente trabalho. 
Tendo como base todos estes factores, foi estabelecida com os alunos uma relação 
empática, franca e amigável que permitiu a leccionação de aulas num ambiente agradável, 
divertido e facilitador do processo de ensino-aprendizagem. 
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Capítulo XI: Descrição Sumária das Aulas e Apresentação dos Trabalhos Finais 
 
1. Descrição Sumária das Aulas  
 
A primeira aula foi destinada à avaliação diagnóstica inicial, onde os alunos realizaram 
durante cerca de 30 minutos uma ficha
124
 onde deveriam preencher os espaços em branco, 
identificando o autor e/ou o movimento artístico, correspondente a cada uma das Obras que se 
encontravam projectadas na tela de projecção. 
Apesar de esta ficha ser de preenchimento fácil, pois na maioria das Obras um dos dois 
campos (autor ou movimento) já se encontrava preenchido, de um modo geral todos os alunos 
sentiram muitas dificuldades na sua execução.  
 
     
Figuras 60, 61 e 62 – Preenchimento da ficha de Avaliação Diagnóstica inicial 
 
As aulas 2, 3, 4, 5 e 8 corresponderam ao primeiro encontro com a pintura, para o qual os 
alunos se encontravam bastante entusiasmados, devido ao sucedido na primeira aula, pois o 
facto de a totalidade dos alunos da turma não ter conseguido preencher na íntegra e 
correctamente a ficha de avaliação diagnóstica inicial, provocou alguma revolta e uma grande 
curiosidade acerca dos conteúdos a aprender e das actividades a realizar. 
Todas estas aulas decorreram dentro do espaço sala de aula, com os alunos distribuídos 
individualmente pelos estiradores colocados em filas e colunas verticais (capítulo III – ponto 2) 
direccionadas para o quadro, onde se encontrava a tela de projecção utilizada para a 
apresentação em PowerPoint
125
, que possibilitou a todos os alunos de forma activa e 
organizada compreender alguns movimentos artísticos referentes à pintura da primeira metade 
do século XX, bem como conhecer os seus principais artistas e visualizar e analisar algumas 
das suas Obras. 
Ao longo da apresentação foi utilizado o método expositivo, recorrendo à teoria da 
aprendizagem significativa de Ausubel (capítulo I – ponto 7) e alternando a importância do 
papel da professora e dos alunos, isto é, nos slides mais informativos e com maior densidade 
de texto, o ensino era centrado na professora, que transmitia conhecimentos aos alunos e 
esclarecia algumas dúvidas; nos slides de análise das Obras, o ensino passava a ser centrado 
nos alunos, de forma a aplicarem o conhecimento adquirido anteriormente, exercendo a 
professora apenas o papel de mediadora. 
                                                
124
 Anexo 11 – Ficha de avaliação diagnóstica inicial 
 
125 Anexo 3 – PowerPoint “Movimentos Artísticos” 
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A adesão da turma a este método de ensino foi de 100%, permitindo-lhes manter a 
concentração e motivação nos conteúdos a aprender aula após aula, factor que contribuiu para 
a extensão desta actividade a mais uma aula (aula 8), que surge aqui um pouco desfasada do 
seu contexto, pois na planificação inicial estava previsto que todos os conceitos, referentes a 
esta fase da UC, fossem adquiridos antes da visita ao museu, para que os alunos pudessem 
compreender e analisar melhor as Obras que lá se encontravam. No entanto, pelas razões 
acima referidas tal não foi possível, sendo esta aula leccionada após a visita ao museu que já 
se encontrava marcada. No entanto, tal facto não se revelou, de todo, prejudicial para o 
desenvolvimento do conhecimento dos alunos, nem mesmo limitador da sua motivação e 
participação durante a visita, pelo contrário, sempre que foi abordado pela guia um movimento 
que ainda não fora estudado, os alunos revelaram uma grande concentração e absorveram o 
conhecimento que lhes fora transmitido. Prova disso foi a sua significativa participação nesta 
última aula do primeiro encontro com a pintura (aula 8), onde esses conceitos foram 
posteriormente abordados e que já decorreu após o segundo encontro com a pintura. 
 
 
Figura 63 – Visualização e análise de imagens 
 
Na aula 6, que precedeu a visita, foi entregue e analisado com os alunos o roteiro da 
mesma, integrando-os de todo o percurso, conteúdos e objectivos da visita. Foi também 
realizada uma reflexão oral sobre a importância do museu na educação artística. 
A visita ao museu decorreu fora do tempo previsto no horário para a aula de EV e consistiu 
numa visita guiada, no CAM – FCG, subordinada aos conteúdos a leccionar nesta UC. Esta 
visita teve a duração de 90 minutos e contou com a presença de todos os elementos da turma, 
que se mantiveram interessados e participativos ao longo de toda a visita, revelando um 
comportamento exemplar, posteriormente elogiado pela própria guia. Quando terminou a visita, 
enquanto se aguardava a chegada do autocarro, foram dados alguns minutos para que os 
alunos desfrutassem dos espaços exteriores - os jardins da FCG - e pudessem lanchar. 
Na aula 7, subsequente à visita, foi feito o balanço final da mesma, onde após uma breve 
reflexão colectiva oral, se propôs aos alunos que procurassem reflectir individualmente 
respondendo por escrito a quatro questões: 
1- O que mais gostei? 
2- Aspectos Positivos? 
3- Aspectos Negativos? 
4- Sugestões? 
93 
 
Esta actividade teve como objectivo desenvolver os alunos não apenas ao nível cognitivo, 
mas também moral, considerando as propostas de Kohlberg para o desenvolvimento moral dos 
jovens, descritas no ponto 3, do capítulo I. 
 
      
        Figura 64 – Visita guiada “Ser Moderno é”, no CAM – FCG                        Figura 65 – Passeio pelos jardins da Gulbenkian 
 
As aulas 9, 10 e 11 corresponderam ao terceiro encontro com a pintura, que foi dividido em 
dois momentos referidos no ponto 1 do capítulo IX.  
Os alunos reagiram muito bem ao facto de realizarem a maior parte desta actividade fora 
da sala de aula e a cada etapa ir sendo introduzida e explicada de forma gradual e segundo o 
método de ensino em espiral, proposto por Bruner (capitulo I – ponto 8), o que lhes permitiu 
uma melhor compreensão das actividades a desenvolver.  
Ao longo das aulas 9 e 10 que decorreram na biblioteca da escola (correspondentes ao 
primeiro momento do terceiro encontro com a pintura) os alunos revelaram-se motivados, 
trabalhadores e empenhados na realização das tarefas propostas; tiraram apontamentos sobre 
a bibliografia consultada e gravaram numa pen-drive a informação recolhida na internet. 
Na aula seguinte (aula 11), correspondente ao segundo e último momento deste terceiro 
encontro com a pintura, os alunos revelaram-se, menos trabalhadores e empenhados, devido 
ao facto de grande parte não ter realizado o trabalho de casa, apresentando-se na aula sem 
qualquer informação impressa para realizar a actividade proposta. 
 
           
       Figura 66 – Pesquisa na internet                                   Figura 67                                                            Figura 68 
                                                                           Apresentação das imagens estruturais                     Montagem da pesquisa  
                                                                                                  aos alunos                                                na folha de trabalho 
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Na aula 12 foi finalmente apresentada na íntegra a UC aos alunos, fornecendo-lhes a 
estrutura de todo o projecto e solicitando-lhes que em casa fossem desenvolvendo um 
portefólio ao seu gosto, onde a única condicionante era o formato A3 e os títulos dos 
“separadores”, que iriam conter as várias etapas do projecto.  
Foi precisamente nesta fase que os alunos demonstraram ter mais dúvidas, talvez por esta 
etapa ser realizada em casa. No entanto, é essencial desenvolver a autonomia dos alunos, 
permitindo-lhes a oportunidade de sozinhos testarem as suas capacidades e conhecimentos, 
apesar de todos os alunos terem sido informados, que durante o período da realização do 
portefólio poderiam sempre trazer questões ou dúvidas para as aulas – esta ideia é reforçada 
segundo Arends (1995), onde este autor refere que “uma forma de conseguir tempo de 
aprendizagem prolongado é dar trabalhos de casa aos alunos (…). Mas os trabalhos de casa 
não podem ser dados sem cuidado ou frivolamente. Se o professor não os valoriza, os alunos 
também não os farão.”
126
 
Por fim e após esclarecidas todas as dúvidas referentes ao portefólio, procedeu-se à 
preparação da folha de trabalho, conforme o descrito no ponto 1 do capítulo IX do presente 
trabalho. 
 
    
Figuras 69 e 70 - Apresentação da UC e da estrutura de todo o projecto 
 
Ao longo das aulas 13, 14, 15 e 16 os alunos enfrentaram o maior desafio de todo o 
projecto, que consistia em simplificar os elementos da imagem estrutural escolhida e organizá-
los, dentro do campo visual rectangular desenhado, de modo a criar uma composição gráfica 
representativa das principais características da Obra do pintor escolhido. A estes elementos 
simplificados iniciais, os alunos poderiam acrescentar outros, através do desenho. 
Este foi sem dúvida o maior obstáculo que os alunos tiveram que ultrapassar, onde a 
criatividade desempenhou um papel essencial na resolução dos problemas que iam surgindo. 
No entanto e tal como defende Bruner, a primeira fase da exploração de alternativas é a 
activação, onde “as crianças precisam de experimentar um certo grau de incerteza para 
activarem a exploração, para a poderem iniciar. Se uma tarefa for demasiado fácil, ficarão 
desinteressadas demais para explorarem as alternativas e se, pelo contrário, for muito difícil, 
ficarão excessivamente confusas para explorarem as alternativas. O professor deve dar aos 
                                                
126 Arends, R. (1995). Aprender a Ensinar (p.92). McGraw-Hill 
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alunos problemas que sejam apenas suficientemente difíceis para que a motivação intrínseca 
da curiosidade da criança possa, por si só, activar a exploração”
127
 
Foi também nesta fase que a turma revelou, de um modo geral, uma maior dedicação, 
empenho e autonomia, o que talvez, e de acordo com o referido nas memórias descritivas dos 
alunos, tenha feito desta actividade, aquela que os alunos mais gostaram de realizar em todo o 
projecto. 
 
         
                        Figura 71 – Simplificação da imagem estrutural                            Figura 72 – Construção da composição gráfica 
 
Na aula 17, após terminada a composição gráfica, foi apresentado aos alunos um 
PowerPoint sobre a técnica do lápis de cor
128
, reforçando conhecimentos já assimilados no 1º 
Período Escolar. 
Nas aulas seguintes (18, 19, 20 e 21) os alunos procederam à aplicação desta técnica, 
pintando a composição gráfica criada. Actividade na qual os alunos se revelaram menos 
motivados e empenhados, demonstrando maior dificuldade para atingir os objectivos 
propostos. Tal facto pode ter-se dado devido ao tempo limitado para a realização desta 
actividade, ou ao uso desta técnica não constituir uma novidade para os alunos, o que pelo 
contrário, deveria ter proporcionado um melhor desempenho e a obtenção de melhores 
resultados. 
 
     
                                                                Figuras 73 e 74 – Aplicação da cor na composição criada 
 
 
 
 
 
                                                
127
 Sprinthall, N. A. & Sprinthall, R. C. (1993). Psicologia Educacional – Uma abordagem Desenvolvimentista (p.240). McGraw-Hill 
 
128
 Anexo 9 – PowerPoint “Lápis de Cor” 
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Na aula 22, após a conclusão dos trabalhos, os alunos elaboraram uma breve memória 
descritiva de acordo com os parâmetros descritos no ponto 1 do capítulo IX do presente 
relatório. No decorrer desta actividade os alunos revelaram-se bastante empenhados e 
segundo a análise das memórias descritivas dos trabalhos dos alunos, que será apresentada 
no ponto 1.4 do capítulo XII, revelaram ter uma boa capacidade de se avaliar com sentido 
crítico a si próprio e aos outros. No entanto, a memória descritiva deveria ser passada a 
computador em casa e embora todos os alunos tivessem acesso ao computador, em casa ou 
no Centro de Estudos da escola, metade destes, optaram por não entregar qualquer elemento 
referente a esta actividade. 
Em seguida, cada aluno deu um título à sua obra. Tarefa à qual os alunos responderam 
com prontidão e muita criatividade, conforme se pode ver no ponto 2 (rodapé) do presente 
capítulo. 
Na aula 23, procedeu-se à organização dos portefólios e à apresentação oral dos trabalhos 
à turma
129
. Actividade onde os alunos demonstraram um bom desempenho e à-vontade, 
mesmo perante a câmara de vídeo, o que revelou confiança no trabalho realizado, bem como 
consciencialização e segurança nas aprendizagens adquiridas. 
 
       
        Figuras 75 – Portefólios dos alunos                                 Figuras 76 e 77 – Apresentação oral dos trabalhos à turma 
 
Na última aula os alunos entregaram os portefólios para avaliação e sem aviso ou 
preparação prévia, realizaram uma ficha de avaliação diagnóstica final
130
, de modo a aferir a 
evolução dos conhecimentos dos alunos referentes aos conteúdos estudados ao longo desta 
UC. 
Esta ficha era exactamente igual à ficha de avaliação diagnóstica inicial, quer em relação à 
estrutura, quer em relação ao tempo de realização (30 minutos), para facilitar a comparação 
dos dados antes e depois de leccionada a UC. 
Ao contrário do que acontecera na avaliação diagnóstica inicial, ao preencherem a ficha de 
avaliação diagnóstica final, foi visível o entusiasmo e contentamento dos alunos, que na sua 
maioria ao fim de cerca de quinze minutos entregaram a ficha preenchida com um sorriso 
plantado no rosto. 
 
 
                                                
129
 Anexo 10 – Vídeos da apresentação oral dos trabalhos 
 
130 Anexo 14 – Ficha de avaliação diagnóstica final 
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2. Os Trabalhos Finais e a Exposição  
 
Todo este percurso culminou com uma exposição dos trabalhos de todos os alunos, 
realizada na biblioteca da escola no período de 13 a 17 de Junho. 
Foi-lhe atribuído o mesmo título da UC – “Encontros com a Pintura” – e foi pensada como 
um local de passagem, com dois painéis laterais onde foram expostos todos os trabalhos, bem 
como as respectivas fases de execução, para uma melhor compreensão de todo o processo. 
Cada um dos trabalhos foi identificado com uma pequena legenda onde constavam o título 
da obra; o nome do autor, neste caso o nome do aluno em causa; a técnica utilizada, que foi a 
mesma em todos os trabalhos – o lápis de cor sobre papel cavalinho; e o nome do pintor, com 
base na obra o trabalho foi realizado. E foram agrupados de acordo com a imagem estrutural 
escolhida, para dar a percepção de como a mesma imagem pode ser trabalhada de modos 
diferentes e adaptada a diversas realidades artísticas. 
Ao centro foi colocada uma mesa com cadeiras, convidando à consulta, por parte dos 
visitantes, de alguma bibliografia sobre os pintores, cuja Obra se encontrava representada nos 
trabalhos expostos. 
 
      
Figuras 78 e 79 – Exposição “Encontros com a Pintura”: enquadramento geral 
 
      
Figuras 80 e 81 – Exposição “Encontros com a Pintura”: Painel 1 e 2, respectivamente 
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Para uma melhor apreciação dos trabalhos finais dos alunos, apresentamo-los então 
separadamente: 
 
1- Utilizando como estrutura a imagem da escultura Escada Rewriting: 
 
                                                           
Figura 82 
131
 
 
Foram elaboradas as seguintes três composições: 
 
         
                                  Figura 83
132
                                                 Figura 84
133
                                                 Figura 85
134
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                
131
 Arte Escultura Instalacao - Escada Rewriting,  Munique, de Olafur Eliasson Umschreibung 
 
132
 Escada até…, Tiago Oliveira (12 anos). Realizado com base na obra de Joan Miró 
 
133
 Do Céu para a Escada, Vasco Rodrigues (13 anos). Realizado com base na obra de Salvador Dalí 
 
134
 Escada de Cobra, Rita Rodrigues (13 anos). Realizado com base na obra de Max Ernst 
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2- Utilizando como estrutura a imagem do Museu Guggenheim de Bilbao:  
 
 
Figura 86
135
 
 
Foram elaboradas as seguintes quatro composições: 
 
      
                                                    Figura 87
136
                                                                                  Figura 88
137
 
 
        
                                                    Figura 89
138
                                                                                  Figura 90
139
 
 
 
 
 
                                                
135
 Museu Guggenheim de Bilbao, de Frank Ghery 
 
136
 Traços e Linhas, Telmo Coelho (13 anos). Realizado com base na obra de Kazimir Malevitch 
 
137
 Cidade Colorida, Vitaly Opanasyuk (14 anos). Realizado com base na obra de Joan Miró 
 
138
 Natureza Morta com Guitarras, Carolina Glórias (13 anos). Realizado com base na obra de George Braque 
 
139
 Azul, Amarelo e Vermelho, Inês Pereira (14 anos). Realizado com base na obra de Piet Mondrian 
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3- Utilizando como estrutura a imagem da Ilha de Páscoa: 
 
 
Figura 91
140
 
 
Foram elaboradas as seguintes cinco composições: 
 
      
                                                    Figura 92
141
                                                                                  Figura 93
142
 
 
             
                         Figura 94
143
                                                            Figura 95
144
                                                          Figura 96
145
 
                                                
140
 Ilha de Páscoa, Chile 
 
141
 Pedras com Vida, Miguel Miguel (13 anos). Realizado com base na obra de Pablo Picasso 
 
142
 Tristeza sem Vida, Cristiana Fonseca (13 anos). Realizado com base na obra de Constant Permeke 
 
143
 O Inferno na Páscoa, Vitor Martins (13 anos). Realizado com base na obra de Salvador Dalí 
 
144
 Cabeçudo a Olhar para o Sol, Andreia Ribeiro (13 anos). Realizado com base na obra de Joan Miró 
 
145
 Homem de Pedra, João Cardoso (13 anos). Realizado com base na obra de Pablo Picasso 
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4- Utilizando como estrutura a imagem do Tucano: 
 
     
Figura 97 
 
Foram elaboradas as seguintes quatro composições: 
 
      
                                              Figura 98
146
                                                                                          Figura 99
147
 
 
       
                                             Figura 100
148
                                                                                         Figura 101
149 
 
 
 
 
                                                                                                                                           
 
146
 Tucano Desfigurado, Inês Vinagreiro (13 anos). Realizado com base na obra de Wassily Kandinsky 
 
147
 Sonho com Pássaro e Cavalete, Rafaela Couceiro (13 anos). Realizado com base na obra de Salvador Dalí 
 
148
 A Visão do Pelicano, Ana Franco (13 anos). Realizado com base na obra de Franz Marc 
 
149
 Animal nas Nuvens, Mariana Santos (13 anos). Realizado com base na obra de Franz Marc 
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5- Utilizando como estrutura a imagem do Rock Balancing: 
 
 
Figura 102
150
 
 
Foram elaboradas as seguintes duas composições: 
 
      
                                             Figura 103
151
                                                                                       Figura 104
152
 
 
6- Utilizando como estrutura a imagem do Parque dos Monstros, foi elaborada a seguinte 
composição:   
                        
                              Figura 105
153
                                                                                                          Figura 106
154 
                                                
150
 Rock Balancing (Equilíbrio de Pedras), de Bill Dan 
 
151
 Paisagem com Violoncelos, Luís Serrano (13 anos). Realizado com base na obra de George Braque 
 
152
 Composição 97, Marlise Sanheiro (13 anos). Realizado com base na obra de Kazimir Malevitch 
 
153
 Parque dos Monstros, Bomarzo (Itália) 
 
154
 Vida Injusta, Sofia Claudino (13 anos). Realizado com base na obra de Max Beckmann 
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Capítulo XII: Métodos e Técnicas de Avaliação 
 
1. Avaliação das Aprendizagens 
 
A avaliação das aprendizagens dos alunos foi realizada com base nos três tipos de 
avaliação referidos por Ribeiro & Ribeiro (s/d), descritas no ponto 3 do capítulo V do presente 
relatório: a avaliação diagnóstica, formativa e somativa. Estas avaliações ocorreram 
estrategicamente em períodos previamente pensados e planificados, de modo a recolher o 
maior número possível de informação referente às aprendizagens dos alunos, visando o seu 
sucesso escolar face a uma avaliação real, justa e fidedigna, pois tal como refere Arends 
(1995) “a avaliação é uma função desempenhada pelo professor com o objectivo de recolher a 
informação necessária para tomar decisões correctas. Estas decisões deverão ter na sua base 
informações o mais relevantes e exactas possíveis.”
155
 
A avaliação desta UC foi realizada com base nos critérios gerais de avaliação em EV 
estabelecidos em Departamento
156
 e obedeceu a cinco momentos fundamentais, que 
abordaremos em seguida: 
1º - Avaliação Diagnóstica Inicial 
2º - Avaliação dos Conhecimentos e Capacidades 
3º - Avaliação das Atitudes e Valores 
4º - Avaliação da Unidade Curricular 
5º - Avaliação Diagnóstica Final 
É ainda de referir que a avaliação final no Ensino Básico é feita e apresentada segundo 
uma escala de níveis que vão do um (1) ao cinco (5), onde o nível 1 corresponde à 
denominação de Muito Insuficiente (MI); o nível 2 de Insuficiente (IS); o nível 3 de Suficiente 
(S); o nível 4 de Bom (B); e o nível 5 de Muito Bom (MB). 
 
1.1. Avaliação Diagnóstica Inicial 
 
O primeiro momento de avaliação teve lugar antes mesmo do inicio da leccionação da UC, 
com o preenchimento de uma ficha de avaliação diagnóstica inicial
157
, permitindo averiguar os 
conhecimentos dos alunos em relação aos conteúdos a leccionar. Esta ficha foi distribuída por 
todos os alunos, que procederam individualmente ao seu preenchimento, num prazo de tempo 
predefinido de 30 minutos. Apesar da objectividade e clareza do conteúdo da ficha, foi 
previamente explicado oralmente aos alunos, o processo de preenchimento da mesma 
(capítulo XI – ponto 1). 
De acordo com a análise dos resultados desta avaliação inicial
158
, pudemos ver que a 
maioria dos alunos optou por não responder a grande parte ou até mesmo, à totalidade das 
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 Arends, R. (1995). Aprender a Ensinar (p.228). McGraw-Hill 
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 Anexo 21 – Critérios gerais e instrumentos de avaliação em Educação Visual 
 
157
 Anexo 11 – Ficha de avaliação diagnóstica inicial 
 
158 Anexo 12 – Análise da ficha de avaliação diagnóstica inicial 
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questões e que nenhum dos alunos respondeu assertivamente a todas as questões, nem 
preencheu todos os campos da ficha, sendo a percentagem de respostas erradas superior à de 
respostas certas, de onde se pôde concluir que nenhum dos alunos da turma revelava 
conhecimentos referentes aos conteúdos a leccionar. 
 
1.2. Avaliação dos Conhecimentos e Capacidades 
 
O parâmetro dos Conhecimentos e Capacidades tem, de acordo com os critérios gerais de 
avaliação em EV
159
, um peso de 80% na avaliação final, sendo avaliado formativamente ao 
longo da UC e somativamente no final da mesma. 
No decorrer da UC, apesar do acompanhamento individual dos trabalhos dos alunos em 
todas as aulas, foi implementada, nas várias fases do projecto, uma avaliação formativa, de 
modo a identificar as dificuldades dos alunos e a fornecer-lhes um feedback real que lhes 
permitisse orientar os seus esforços, no sentido de ultrapassar as dificuldades diagnosticadas. 
Esta recolha foi realizada através do preenchimento de uma grelha
160
, mediante a observação 
directa em aula da execução das actividades propostas, com excepção do portefólio, que como 
foi elaborado em casa, o feedback foi sendo dado aos alunos durante o decorrer da sua 
elaboração e quando solicitado pelos alunos. O registo na grelha e a informação dada aos 
alunos foi feito de forma qualitativa, de acordo com as menções adoptadas pela escola – Muito 
Insuficiente (MI), Insuficiente (IS), Suficiente (S), Bom (B) e Muito Bom (MB), que 
correspondem a uma escala de níveis do 1 ao 5, tal como já referido anteriormente. 
No final da UC estas fases foram então submetidas a uma avaliação somativa, através de 
uma grelha
161
, igual à da avaliação formativa, mas agora, com uma informação quantitativa 
traduzida em níveis do 1 ao 5. 
Comparando as análises das grelhas de avaliação formativa
162
 e somativa
163
 das várias 
fases do projecto, pôde observar-se que os alunos compreenderam o feedback que lhes foi 
dado sobre o trabalho que estavam a desenvolver, o que lhes permitiu superar algumas 
dificuldades diagnosticadas, sendo que a maioria dos alunos revelou melhorias na sua 
aprendizagem e na resolução das tarefas propostas, visíveis nos resultados da grelha de 
avaliação somativa. 
De acordo com a análise dos resultados da grelha de avaliação somativa das várias fases 
do projecto, apresentada no anexo 17 do presente trabalho, pudemos concluir que das cinco 
actividades propostas, correspondentes às cinco fases do projecto, apenas três – pesquisa; 
simplificação da imagem e estudos para a composição; e composição final – foram realizadas 
por todos os alunos e quando lhes foi solicitada a entrega das mesmas, para avaliação 
somativa, apenas 14 alunos o fizeram na íntegra. Dos restantes, 4 alunos não entregaram a 
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 Anexo 21 – Critérios gerais e instrumentos de avaliação em Educação Visual 
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 Anexo 16 – Grelha de avaliação formativa das fases do projecto 
 
161
 Anexo 17 – Grelha de avaliação somativa das fases do projecto 
 
162
 Anexo 16 – Grelha de avaliação formativa das fases do projecto 
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 Anexo 17 – Grelha de avaliação somativa das fases do projecto 
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pesquisa; 1 não entregou a simplificação e estudos; e 3 não entregaram nenhuma destas 
actividades. No que se refere à memória descritiva, apenas metade da turma realizou esta 
actividade e em relação ao portefólio 7 alunos não o executaram. Em suma, dos 22 alunos 
apenas 10 realizaram e entregaram para avaliação todas as actividades propostas, sendo que 
3 alunos não entregaram nada, afirmando ter perdido o trabalho; os restantes 9 alunos 
entregaram apenas parte do trabalho solicitado. 
Por fim, com base nas informações recolhidas anteriormente, foi elaborada uma grelha de 
avaliação somativa referente ao parâmetro dos conhecimentos e capacidades
164
, sendo 
atribuída uma percentagem a cada uma das actividades, de acordo com o seu nível de 
relevância. 
Analisando os resultados finais desta última grelha, apresentada no anexo 18 do presente 
trabalho, pudemos concluir que os resultados foram satisfatórios, sendo a média final das 
avaliações de 3,1 (numa escala de 1 a 5). No entanto, cinco alunos apresentam resultados 
negativos, resultantes da não entrega de uma ou mais fases do projecto para avaliação. Facto 
que segundo a nossa interpretação, pode dever-se a dois factores: à falta de maturidade e 
responsabilidade dos alunos ou à mudança imprevista da professora na fase final da realização 
deste projecto, o que provocou, nas últimas aulas, alguma instabilidade emocional nos alunos, 
reflectindo-se na sua postura e empenho na sala de aula. 
 
1.3. Avaliação das Atitudes e Valores 
 
“Aprender a ser cidadão é, entre outras coisas, aprender a agir com respeito, solidariedade, 
responsabilidade, justiça, não-violência; aprender a usar o diálogo nas mais diferentes 
situações e comprometer-se com o que acontece na vida colectiva da comunidade e do 
país. Esses valores e essas atitudes precisam ser aprendidos e desenvolvidos pelos 
alunos e, portanto, podem e devem ser ensinados na escola.”
165
 
 
A formação integral do cidadão não diz respeito apenas a conteúdos, mas também a 
atitudes e valores. Tal com refere a LBSE, um dos objectivos do ensino básico é “proporcionar, 
em liberdade de consciência, a aquisição de noções de educação cívica e moral.”
166
 
Por sua vez, também a avaliação deve ser completa, holística e global, tendo em conta não 
só os aspectos intelectuais do aluno, mas também os acima citados, nomeadamente as 
dimensões de tipo afectivo, social e ético. Este último parâmetro de avaliação, denominado por 
atitudes e valores, ocupa hoje um peso cada vez maior e varia de escola para escola. 
Na escola onde se aplicou o presente estudo, o parâmetro das atitudes e valores vale 20%, 
os quais, no Departamento de Expressões, foram divididos em 10% para a participação e o 
empenho e 10% para o comportamento. 
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A avaliação referente a este parâmetro foi realizada através da observação directa dos 
alunos nas aulas e com o auxílio de duas grelhas de registo, sendo uma referente à 
assiduidade e posse do material necessário
167
 e a outra referente ao comportamento dos 
alunos na sala de aula
168
. Esta e outras informações recolhidas mediante a observação dos 
alunos ao longo da UC permitiram o preenchimento dos respectivos campos na grelha de 
avaliação somativa das Atitudes e Valores
169
. 
Analisando os resultados finais da avaliação somativa, referente ao parâmetro das atitudes 
e valores e de acordo com grelha apresentada no anexo 22 do presente trabalho, pudemos 
concluir que os resultados no que concerne ao comportamento são de nível bom, pois os 
alunos revelaram-se assíduos e pontuais ao longo de toda a UC e cumpriram as regras de 
conduta da sala de aula. No que se refere à participação e empenho os resultados são 
satisfatórios, apesar de 7 alunos não terem cumprido os objectivos mínimos no que concerne 
ao empenho e à organização, pois 3 não entregaram o trabalho para avaliação e 4 apenas 
entregaram algumas das actividades propostas; e de, em relação a trazer para a aula o 
material necessário para a execução das actividades propostas, também 7 alunos não se 
revelaram cumpridores. 
No entanto, apesar dos resultados mais baixos referentes à participação e empenho dos 
alunos, a média da avaliação final do parâmetro em análise foi de nível 3,9 (numa escala de 1 
a 5), não existindo alunos com níveis negativos. Em suma, no parâmetro das atitudes e valores 
referente a esta UC, os resultados apresentados foram bastante satisfatórios. 
 
1.4. Avaliação da Unidade Curricular 
 
A avaliação desta UC foi realizada segundo uma grelha, onde de acordo com os critérios 
gerais de avaliação em EV
170
, foram avaliados os dois parâmetros, referidos anteriormente – os 
conhecimentos e capacidades com um peso de 80% e as atitudes e valores com um peso de 
20%, perfazendo um total de 100%, correspondente à avaliação final
171
. 
Analisando os resultados finais desta grelha
172
 pudemos concluir que os resultados são 
satisfatórios, apresentando uma média final de 3,3. No entanto, poderiam ter sido bem 
melhores se não fossem os níveis negativos apresentados por 5 alunos. 
Com base na leitura das memórias descritivas dos alunos, onde estes se auto-avaliam, 
pudemos concluir que, pelo menos, todos os 11 alunos que realizaram a memória descritiva, 
revelam ter compreendido e atingido os objectivos desta UC, na medida em que todos 
referiram que o desenvolvimento deste projecto lhes permitiu a aquisição de novos 
conhecimentos. Vejamos algumas frases escritas pelos alunos sobre esta questão: 
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“Este trabalho aumentou os meus conhecimentos na área das artes, porque conheci 
pintores que nem sabia que existiam e aprendi a observar os movimentos artísticos.” 
(Telmo, 13 anos) 
 
“ Claro que sim, aprendi muito sobre alguns pintores que nem sabia que existiam e também 
aprendi algumas técnicas de pintura.” (Rafaela, 13 anos) 
 
“ Sim, em tudo, porque eu antes de realizar este trabalho não percebia nada sobre Arte.” 
(Mariana, 13 anos) 
 
“Sim, porque tive que pesquisar e assim aprendi mais sobre o movimento artístico e sobre 
o meu pintor.” (Tiago, 12 anos) 
 
Continuando a análise das memórias descritivas dos alunos, realizadas com base na 
resposta a nove perguntas, referidas no ponto 1 do capitulo IX do presente trabalho, em 
resposta às duas primeiras questões, a maioria dos alunos mencionou que a escolha do 
movimento se deveu à empatia imediata com o mesmo; às obras visualizadas; ou mesmo 
pelas cores predominantes. No que se refere ao pintor o factor dominante foi o interesse pelas 
Obras do mesmo. 
Em relação às principais dificuldades sentidas, a maioria dos alunos destaca a pintura a 
lápis de cor, factor que tornam a mencionar como o que menos gostaram de realizar no 
trabalho. Já no que mais gostaram de fazer as opiniões dividem-se, mas a grande maioria 
salienta o desafio de desenhar com base numa imagem pré-definida e de a adaptar às 
características da obra do pintor em causa. 
 
“O que mais gostei neste trabalho foi a parte de tentar fazer o meu desenho como fazia o 
meu pintor.” (Inês, 13 anos) 
 
“Gostei de transformar a imagem do museu de forma a se conseguir identificar as 
características do meu pintor.” (Carolina, 13 anos) 
 
“O que gostei mais foi a parte de desenhar com a «imagem base» escolhida.”  
(Vasco, 13 anos) 
 
Quando são questionados sobre o que alterariam no trabalho, de um modo geral, os alunos 
revelaram uma boa capacidade de se auto-avaliarem e um bom sentido critico em relação ao 
seu trabalho. Vejamos alguns dos seus comentários: 
 
“Sim, alterava o meu portefólio, porque acho que poderia estar melhor em termos de 
aspecto.” (Marlise, 13 anos) 
 
“Sim, alterava a parte da pintura porque acho que podia ter ficado melhor.” (Inês, 13 anos) 
 
“Mudava o fundo que pintei no meu trabalho porque ficou com uma cor que não gostei.” 
(Vasco, 13 anos) 
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Por fim, no que se refere ao próprio desempenho e ao da professora, alguns alunos 
admitem que poderiam ter-se empenhado mais. No entanto, no que se refere ao desempenho 
da professora, todos os alunos são unânimes ao referir que este foi bastante bom. 
 
“Muito bom porque ensinou muito bem os pintores e os seus movimentos.”  
(Miguel, 13 anos) 
 
“O desempenho da professora foi muito bom, apoiou-nos ao máximo e deu-nos bastantes 
bases de trabalho para que corresse tudo na perfeição.” (Rita, 13 anos) 
 
“A professora teve um desempenho bom durante toda a realização do trabalho, ajudava os 
alunos a fazerem um trabalho melhor do que faziam no inicio, apoiava-os e no final a 
maioria dos trabalhos ficaram muito giros.” (Cristiana, 13 anos) 
 
“O desempenho da professora foi muito bom, pois sempre que tínhamos alguma dúvida ela 
esclarecia e era sempre muito paciente.” (Marlise, 13 anos) 
 
“Muito bom mesmo, esclareceu-me muitas dúvidas e ajudou-me muito.” (Rafaela, 13 anos) 
 
“O desempenho da professora foi muito bom, explicou-nos sempre com clareza, para que 
conseguíssemos compreender.” (Carolina, 13 anos) 
 
“A professora ajudou-nos muito e ensinou-nos com PowerPoint para nos ajudar a aprender 
mais rápido.” (Vasco, 13 anos) 
 
1.5. Avaliação Diagnóstica Final 
 
No final da UC, procedeu-se a uma nova avaliação diagnóstica, de forma a avaliar a 
evolução das aprendizagens dos alunos, desde o ponto inicial, avaliado antes da leccionação 
da UC (avaliação diagnóstica inicial), até ao ponto final, avaliado depois da leccionação da UC 
(avaliação diagnóstica final). Esta avaliação, tal como a inicial, foi realizada através do 
preenchimento de uma ficha de avaliação diagnóstica final
173
, exactamente igual à utilizada 
para a avaliação diagnóstica inicial e respeitando o mesmo processo de execução, tal como 
referido no ponto 1 do capítulo XI do presente trabalho. 
Após a análise dos resultados da ficha de avaliação diagnóstica final
174
, pudemos concluir 
que na sua totalidade a turma revelou ter realizado eficazmente as aprendizagens previstas, 
sendo que, ao contrário do que aconteceu inicialmente, apenas 1 aluno deixou por preencher 
um dos campos da ficha, e os restantes responderam a todas as questões, 17 dos quais o 
fizeram com 100% de sucesso. 
Como conclusão final e tendo também como base as análises mencionadas anteriormente, 
podemos então referir que, na sua maioria, os alunos realizaram as aprendizagens previstas 
nesta UC. 
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2. Avaliação da Visita ao Museu 
 
Segundo uma análise da reflexão escrita sobre a visita ao museu
175
, realizada 
individualmente pelos alunos, com base nas quatro questões referidas no ponto 3 do capítulo 
XI do presente trabalho, pudemos concluir que o balanço foi bastante positivo, sendo que mais 
de metade dos alunos da turma revelaram não ter existido qualquer aspecto negativo a 
apontar.  
No que se refere aos aspectos positivos, as opiniões dividem-se entre as obras 
observadas, o bom desempenho da guia, a boa organização da visita e o comportamento da 
turma, sendo que a maior parte dos alunos salienta este último factor como o aspecto mais 
positivo. Quanto ao que mais gostaram a maioria dos alunos, cerca de 13, destacam a 
visualização das Obras de Arte. 
Como conclusão final referente à visita de estudo ao museu considerando as análises 
mencionadas anteriormente, podemos então referir que, este foi talvez o encontro com a 
pintura mais motivante para os alunos, visto que muitos deles nunca tinham realizado uma 
visita guiada a um museu. Durante o decorrer da visita a turma manteve sempre um 
comportamento exemplar, participando activa e organizadamente, chegando muitos deles a 
referir que a visita poderia ter sido mais longa (estamos a falar de uma vista guiada de cerca de 
90 minutos) e que gostavam de repetir a experiência. 
 
3. Avaliação da Exposição dos Trabalhos 
 
A exposição dos trabalhos finais dos alunos, que esteve patente na biblioteca da escola foi 
bem recebida pela comunidade escolar, sendo visitada por várias turmas do ensino básico e 
secundário e merecedora de vários elogios, que nos foram transmitidos pelos professores das 
turmas visitantes e pela professora responsável pela Biblioteca e Centro de Recursos 
Educativos da Escola. 
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PARTE V: Conclusão 
 
Capítulo XIII: Considerações Finais 
 
1. Considerações Finais 
 
“Não temos de existir (…) necessariamente para trabalhar; ao contrário, nascemos para 
criar, e a escola tem de ajudar a formar criadores. Criadores que estejam aptos a participar 
na mais fantástica festa do Universo que é a da sua permanente criatividade.”
176
 
 
A UC apresentada neste trabalho, teve como principal objectivo, proporcionar aos alunos o 
despontar desta capacidade criadora e ajudá-los a compreender que esta aptidão, apesar de 
nascer connosco não surge do nada, tem que ter uma “origem” e um “alimento” - a origem são 
as experiências e os conhecimentos que com elas adquirimos e o alimento é a criatividade. 
Tal como refere Sousa (2003) “a palavra criação possui dois sentidos: o do acto de realizar 
qualquer acção criativa, construtiva, no caso da expressão plástica, os actos de desenhar, de 
pintar, de modelar, etc., e o da obra em si, criada por esta acção.”
177
. É a este segundo sentido 
a que nos referimos, ao que pressupõe um conjunto de acções que irão permitir a criação de 
uma Obra, de um objecto final; um percurso que irá conduzir a um fim. Neste projecto, este fim 
correspondeu não apenas à criação da obra final, mas também ao facto de esta criação, 
através da sua acção, do seu percurso, ter dado origem a conhecimento, a aprendizagens 
postas em prática de forma criativa. 
Não foi um percurso fácil, quer pela sua complexidade, quer pela sua extensão, uma vez 
que estamos a falar de uma UC que contemplou vinte e quatro aulas de 45 minutos e uma 
visita de estudo. No entanto, o facto de a sua implementação ter sido feita apenas no 2º 
Período Escolar, facilitou todo o processo, na medida em durante o 1º Período foi possível 
conhecer um pouco os alunos e as suas características, diagnosticar algumas dificuldades e 
limitações e principalmente definir uma abordagem disciplinar e estabelecer uma boa relação 
pedagógica com os alunos. No 2º Período, a maioria das aulas já decorriam num clima 
amigável e de comunicações abertas, onde reinava a boa disposição e o espírito cooperativo, 
factores que sem dúvida contribuíram para o sucesso deste estudo.  
A preocupação fundamental foi permitir aos alunos vivenciar novas e variadas experiências 
com a Obra de Arte, desenvolvendo a sua cultura artística e o seu sentido estético e crítico, 
promovendo um ensino-aprendizagem com materiais, estratégias e metodologias diversificadas 
de modo a facilitar a todos os alunos o acesso à aprendizagem, pois tal como refere Rocha de 
Sousa, “o professor deve abrir ao aluno as condições próprias para alargar o espaço técnico-
                                                
176
 Roberto Carneiro citado por Bettencourt e tal (1999). A Escola e o Futuro – Debates Presidência da República (p. 58). Imprensa 
Nacional – Casa da Moeda. 
 
177
 Sousa, A. B. (2003). Educação pela Arte e Artes na Educação (p. 169). 3ºVolume – Música e Artes Plásticas. Instituto Piaget 
 
111 
 
criativo na sua relação com o meio, com a exemplaridade das proposições artísticas ou 
funcionais, tendo em vista melhorar o seu acesso ao fazer, à invenção, à leitura e uso 
qualificados dos instrumentos comunicativos de que pode dispor enquanto ser social e agente 
de civilização.”
178
 
Outro factor tido em conta foi o desenvolvimento de actividades adaptadas às 
características dos alunos, o que nem sempre foi fácil devido à dimensão da turma e 
atendendo a que cada aluno é um caso, o ser humano é singular e por isso nem sempre foi 
possível corresponder a todas as expectativas.  
Como principais dificuldades salientamos a adaptação do tempo de execução das 
actividades propostas ao ritmo de trabalho de todos os alunos e o apoio individualizado durante 
a realização das mesmas, devido à dimensão da turma; o acompanhamento da execução do 
portefólio, que foi realizado em casa; e por fim, a entrega dos trabalhos completos por parte de 
todos os alunos. Conseguimos, no entanto, ultrapassar todos estes obstáculos, excepto o 
último, referente à entrega dos trabalhos, objectivo que infelizmente não conseguimos atingir, 
pois nem todos os alunos entregaram o portefólio com todas as actividades propostas. Aliás, o 
culminar desta UC, não correspondeu a um período fácil, pois coincidiu com a mudança 
inesperada de professora, o que provocou alguma controvérsia e revolta por parte dos alunos, 
que poderá ter sido uma das possíveis causas para a não entrega dos trabalhos. Não foi 
realmente fácil, gerir estas últimas aulas, com as emoções à “flor da pele” e em tom de 
despedida forçada. Mas é sem dúvida gratificante para um professor, perceber que os seus 
alunos gostam de si, pois isto é muito mais do que uma demonstração de amizade; é uma 
revelação de que também o professor cumpriu os seus objectivos como docente, pois mais 
difícil do que os alunos corresponderem às expectativas do professor, é este corresponder às 
dos seus alunos! 
Por tudo isto, esta foi uma experiência deveras enriquecedora para a nossa formação 
como docentes. O acompanhamento da turma, as metodologias e materiais didácticos 
utilizados, as estratégias adoptadas e o acompanhamento de um professor mais experiente
179
, 
foram factores fundamentais para a aquisição de uma nova experiência e a visualização de 
outras perspectivas. A estes factores é importante juntar a frequência deste Mestrado, que fez 
de nós observadores mais atentos, permitindo-nos não apenas adquirir competências, como 
também melhorar as aptidões essenciais para a docência, fornecendo-nos a “prancha” para 
mergulharmos neste mundo complexo, mas também mágico, que é o ensino. 
Temos consciência que neste projecto, haveria muito mais para desenvolver, como a 
introdução de novos materiais e novas técnicas, ou mesmo, finalizar esta UC com a 
transposição da composição gráfica final para uma tela que seria pintada individualmente por 
cada aluno; ou ainda organizar as várias composições de modo a perfazer um painel para ser 
pintado numa das paredes da escola. São inúmeras as adaptações e novas implementações 
que se poderiam fazer a este projecto.  
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No entanto, julgamos ter conseguido resultados interessantes e pertinentes; e ter 
proporcionado aos alunos novas vivências e conhecimentos, que se poderão revelar essenciais 
para a sua relação com Arte daqui para a frente. Podemos então concluir, em resposta à 
questão inicial deste estudo, referida na introdução do presente relatório, que sim, neste grupo 
de adolescentes, revelou-se possível o conhecimento do período estudado da pintura, através 
da criação artística, partindo de diferentes vivências ou encontros com esta Arte. O que nos 
permite considerar que a metodologia aplicada se revelou eficaz e que poderá ser aplicada 
novamente noutros anos, com outros alunos e até mesmo noutros domínios como a escultura 
ou a arquitectura. No entanto é fundamental não esquecer, que cada escola, cada espaço, 
cada turma e cada aluno são dotados de particularidades singulares que nos permitem reforçar 
que na pedagogia não há receitas, o que pode ter resultado com um determinado grupo de 
alunos, numa determinada circunstância e espaço, pode não funcionar com outros. O 
importante é que o professor saiba compreender e reflectir sobre a sua prática pedagógica de 
forma a poder seleccionar estratégias, métodos e materiais que já se revelaram eficazes e 
adaptá-los a novas realidades e experiências e principalmente aos seus alunos.  
E é reforçando este último factor, referente à importância das características, objectivos e 
expectativas dos alunos no processo de ensino-aprendizagem, que concluímos este trabalho, 
fazendo nossas as palavras da Prof. Dra. Maria José Brito – “não se esqueçam que os vossos 
alunos precisam de ter objectivos significativos para eles, e para isso basta ouvir os alunos e 
conseguir unidades de trabalho a partir dos próprios alunos, e não dos nossos próprios pontos 
de vista!”
180
  
Por fim, resta dizer que este trabalho pretende reflectir sobre uma experiência profissional, 
que marca o inicio de um novo caminho que, apesar de árduo, se poderá revelar bastante 
produtivo e motivante, que é o processo de ensino-aprendizagem, onde só um professor 
realmente apaixonado pela sua profissão se pode sentir realizado e feliz! 
 
2. Uma Observação Pessoal 
 
Prometi aos meus alunos que a frequência deste mestrado me iria permitir melhorar a 
minha prática pedagógica e encontrar mais estratégias e métodos de ensino que nos 
permitissem juntos alcançar o sucesso escolar. 
No culminar deste percurso que realizei ao longo de dois anos, trabalhando arduamente 
com o máximo de empenho e dedicação, posso dizer que cumpri a promessa. Sinto-me hoje, 
uma professora mais capaz, conhecedora de novos métodos e estratégias pedagógicas que 
me permitirão fazer cada vez melhor, aquilo de que mais gosto – leccionar. 
Tenho no entanto consciência de que este é apenas o inicio de um longo caminho a 
percorrer, pois existe hoje uma nova sociedade dentro da sala de aula: os alunos da 
globalização – discentes do século XXI, que já nascem ligados e interagindo com o mundo 
actual e com as novas tecnologias, que exigem uma posição do professor sobre os problemas 
sociais, não com o intuito de impor as suas ideologias e crenças, mas como alguém que tem 
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opinião formada sobre os assuntos mais emergentes, que conhece as temáticas da actualidade 
e que está disposto ao diálogo, ao conflito, à problematização do seu saber. Por isso, o 
professor não pode ser alguém que se considera ter chegado ao máximo da sua sabedoria, 
pelo contrário, deve estar sempre “insatisfeito” com o seu trabalho, no sentido que sinta que há 
sempre algo mais a fazer. Existe muito que aprender, muito do que pode e deve ser usado, no 
sentido de fazer tentativas, experimentar novos procedimentos, novas metodologias de ensino.  
É com base nestes conceitos que eu como docente, procuro sempre aumentar o meu 
conhecimento e aperfeiçoar a minha prática pedagógica, fazendo da sala de aula um lugar de 
troca de saberes e experiencias, de novas pesquisas e de muitas conquistas! 
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Anexo 1: Questionário de Caracterização da Turma 
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Escola Secundária c/ 3º CEB de Pinhal Novo 
 
CARACTERIZAÇÃO DA TURMA 
 
Este questionário tem como objectivo caracterizar a turma onde se está a desenvolver o estudo no 
âmbito do Relatório/Tese de Mestrado em Ensino das Artes Visuais no 3ºCiclo e Secundário da 
Universidade de Lisboa – FBAUL/FCUL, da docente Rita Fernandes. 
 
 
Dados do Aluno 
 
 
1. IDENTIFICAÇÃO �º ANO    TURMA: � 
1.1 NOME:____________________________________________________________ , Nº �� 
1.2 SEXO: M � F �    1.3 DATA NASC: ��-��-19��    1.4 IDADE: �� anos 
1.5 NATURALIDADE: ___________________________________ 
1.6 NACIONALIDADE: Portuguesa �     Outra �     Qual? _____________________________  
 
2. RESIDÊNCIA 
2.1 MORADA:__________________________________________ Nº: ��� Andar: ����  
Endereço de E-Mail: ____________________________________@______________________ 
2.2 LOCALIDADE: CÓD. POSTAL ����–��� 
2.3 DISTÂNCIA DE CASA À ESCOLA: de 0 a 1 km �      de 1 a 5 km �      mais de 5 km � 
2.4 DESLOCA-SE COMO? A pé �   De autocarro �   Em carro particular �   Por outro meio � 
 
3. OUTRAS INFORMAÇÕES 
3.1 COMO OCUPA OS TEMPOS LIVRES? (Assinalar 3 (três) opções) 
Vou ao Cinema �   Ouço Música �   Sento-me ao computador (a jogar, navegar, chat, etc.) � 
Leio �   Vejo Televisão/Vídeo �   Pratico um desporto �   Qual? _______________________ 
Faço trabalhos escolares �   Outra ocupação �   Qual? _______________________________ 
3.2 COMO COSTUMA ESTUDAR? Sozinho �   Acompanhado �   Por quem? _______________ 
3.3 LOCAL ONDE ESTUDA HABITUALMENTE:  
QUANTO TEMPO DIARIAMENTE? Cerca de �� minutos    Cerca de �� hora(s) 
3.4 TEM PROBLEMAS DE SAÚDE? Não �   Sim �   Que tipo de problemas? ________________ 
Falta de apetite �   Visão �   Audição �   Sono �   Outros �   Quais? ___________________ 
3.5 ONDE TOMA O PEQUENO-ALMOÇO? 
Em casa �  Em casa de familiares �  Na escola �  Num café � Não tomo pequeno-almoço � 
3.6 ONDA ALMOÇA NORMALMENTE? 
Em casa �   Em casa de familiares �   Na escola �   Num restaurante �   Noutro local � 
3.7 A QUE HORAS SE COSTUMA DEITAR? 
Até às 22H �   Entre as 22H e as 23H �   Entre as 23H e as 24H �   Depois das 24H � 
3.8 O QUE É PARA SI A ESCOLA?  
        _________________________________________________________________________ 
3.9 NO FUTURO, QUE PROFISSÃO DESEJARIA TER? 
        __________________________________________________________________________  
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Dados Escolares 
 
1. ANTECEDENTES ESCOLARES 
1.1 FREQUÊNCIA DA PRÉ-PRIMÁRIA: Não �     Sim �    Não Sabe � 
1.2 ESCOLA DO 1º CICLO DO ENSINO BÁSICO (Primária): 
a) Escola Pública �     Escola Particular � 
b) Reprovou algum ano? Não �     Sim �     Quantos? � 
1.3 ESCOLA DO 2º CICLO DO ENSINO BÁSICO  
a) Reprovou algum ano? Não �   Sim �   Quantos? � (A preencher pelos alunos de 2º e 3º Ciclos) 
1.4 ESCOLA DO 3º CICLO DO ENSINO BÁSICO  
c) Reprovou algum ano? Não �    Sim �    Quantos? � 
d) É repetente no presente ano lectivo? Não �    Sim � 
1.5 INDIQUE ATÉ TRÊS DISCIPLINAS: 
a) Da sua preferência: 1.__________________ 2._________________ 3.__________________ 
b) Onde sentiu maiores dificuldades: 1._______________ 2._____________ 3._____________ 
1.6 NO ANO LECTIVO ANTERIOR TEVE APOIO PEDAGÓGICO A ALGUMA DISCIPLINA? 
Não �  Sim �  A quais? 1._________________ 2._________________ 3._________________ 
 
 
 
Dados Familiares 
 
1. AGREGADO FAMILIAR 
1.1 COM QUEM VIVE? Pai �    Mãe �    Irmãos �    Quantos? �� 
Avós �    Outros �    Quem? _________________________ 
1.2 NOME DO PAI: ________________________________ Profissão: _____________________ 
Idade: menos de 30 anos �     de 30 a 39 �     de 40 a 50 �     mais de 50 anos � 
Situação profissional: Efectivo �    Contratado �    Reformado �    Desempregado �    N.S. � 
Habilitações literárias: Sem frequência �    1ºciclo �    2ºciclo �    3ºciclo �   Secundário � 
Curso médio �    Curso superior �    Não sabe � 
1.3 NOME DA MÃE: _______________________________ Profissão: _____________________ 
Idade: menos de 30 anos �     de 30 a 39 �     de 40 a 50 �     mais de 50 anos � 
Situação profissional: Efectivo �   Contratado �   Reformado �   Desempregado �   N.S. � 
Habilitações literárias: Sem frequência �    1ºciclo �    2ºciclo �   3ºciclo �   Secundário � 
Curso médio �    Curso superior �    Não sabe � 
2. ENCARREGADO DE EDUCAÇÃO (se for o pai ou a mãe basta indicar o grau de parentesco) 
2.1 Grau de parentesco: Pai �  Mãe �  Padrasto �  Madrasta �  Outro �  Quem? _______ 
NOME: _________________________________________ Profissão: _____________________ 
Idade: menos de 30 anos �     de 30 a 39 �     de 40 a 50 �     mais de 50 anos � 
Situação profissional: Efectivo �    Contratado �    Reformado �    Desempregado �    N.S. � 
Habilitações literárias: Sem frequência �    1ºciclo �    2ºciclo �    3ºciclo �   Secundário � 
Curso médio �    Curso superior �    Não sabe � 
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Anexo 2: Análise do Questionário de Caracterização da Turma 
 
 
Identificação 
Sexo Idade Nacionalidade 
Masculino Feminino 12 13 14 Portuguesa Estrangeira 
Nº 11 11 1 17 4 19 3 
% 50 50 5 77 18 86 14 
 
Conclusão: Nesta turma existe o mesmo número de alunos do sexo masculino e feminino, sendo 86% de 
nacionalidade portuguesa. As idades estão compreendidas entre os 12 e os 14 anos, sendo que mais de 
metade da turma (77%) tem 13 anos de idade. 
 
 
Residência 
Localidade Distância Casa-Escola Meio Transporte 
Pinhal Novo Outra 0 a 1 Km 1 a 5 Km + 5 Km A Pé Carro Autocarro 
Nº 16 6 16 2 4 15 5 2 
% 73 27 73 9 18 68 23 9 
 
Conclusão: 73% dos alunos da turma reside no Pinhal Novo, num raio de 0 a 1Km de distância da 
escola, deslocando-se a pé para a mesma, excepto um aluno que mencionou ir de carro. Apenas seis 
alunos não residem no Pinhal Novo, sendo que quatro revelam ir de carro para a escola e apenas dois 
recorrem ao autocarro. 
 
 
Ocupação dos tempos livres (3 opções) 
Cinema Desporto Música Computador Leitura Televisão Trabalhos Escolares 
Nº 5 12 18 16 6 12 6 
 
Conclusão: A maioria dos alunos ouve música e permanece no computador nos seus tempos livres. Em 
segundo plano surgem a televisão e a prática desportiva. Apenas três alunos realizam trabalho escolar e 
o cinema surge em último lugar. 
 
 
Estudo 
Local Tempo Diário Com quem 
Quarto Sala Escritório Cozinha Outro 
10-20  
min. 
30-50  
min. 
1-
2h 
+ 
2h 
Sozinho Acompanhado 
Nº 18 2 1 1 0 4 5 13 0 17 5 
% 82 9 5 5 0 18 23 59 0 77 23 
 
Conclusão: 82% dos alunos estuda no quarto. O tempo de estudo predominante é de 1 a 2h diárias, 
sendo que 77% dos alunos estuda sozinho. 
 
 
Rotina Diária 
Local Pequeno-Almoço Local Almoço Hora de Deitar 
Casa Escola Café 
Não 
Toma 
Casa Escola Restaurante Outro 
Até 
 22h 
22-23h 23-24h 
Dep.
24h 
Nº 21 0 0 1 18 4 0 0 2 8 7 5 
% 95 0 0 5 82 18 0 0 9 36 32 23 
 
Conclusão: todos os alunos tomam o pequeno-almoço em casa, à excepção de um que admite nem 
sequer o fazer. 82% almoça em casa, factor que supostamente se deve à residência próxima. A maior 
parte dos alunos deitam-se entre as 22h e as 24h e cinco alunos admitem deitar-se depois das 24h; 
apenas dois alunos revelam deitar-se até às 22h. 
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Escola e Perspectivas Futuras 
O que é a Escola Profissão 
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Conclusão: Mais de metade da turma considera a escola um local de aprendizagem e os restantes 
referenciam-na como um elemento importante para o futuro, à excepção de um aluno que referiu que a 
escola era um local para onde tinha que ir mesmo que contra vontade; e outro que não respondeu. 
 
 
Percurso Escolar 
Retenções 
Retenção 8º 
ano 
Disciplinas Preferidas Disciplinas com maior dificuldade 
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Nº 1 21 0 22 9 
1
0 
1
5 
2 4 4 3 3 2 2 1 7 12 9 11 8 4 6 
 
Conclusão: Apenas um aluno ficou retido e foi no 1º Ciclo. Como disciplinas preferidas estão a Educação 
Física, escolhida por mais de metade dos alunos da turma; em seguida está a Matemática, depois 
Educação Visual; depois Educação Tecnológica; e por fim o Inglês, a Área de Projecto e o Teatro. Como 
disciplinas onde sentem maior dificuldade os alunos enumeraram, na sua grande maioria, a História, 
seguida do Inglês; depois vêm as Ciências e a Matemática e por fim o Francês. 
 
 Agregado Familiar 
Nº Pessoas Com quem vive Idade dos pais Situação Profissional dos pais 
2 3 4 5 6 Pai
s 
Avós Outro - 
30 
30  
a 39 
40 
 a 50 
+ 50 Empregado Desempregado 
Nº 2 8 6 1 5 13 0 9 0 6 15 1 16 6 
% 9 36 27 5 23 59 0 41 0 27 68 5 73 27 
 
Conclusão: 59% dos alunos vive com os pais, encontrando-se os restantes a viver apenas com um 
destes ou com os tios. O agregado familiar dos alunos varia entre as duas e as três pessoas, sendo que 
na maioria dos alunos (36%) é composto por três pessoas. No que diz respeito à idade dos pais, 68% dos 
alunos têm pais com uma idade compreendida entre os 40 e os 50 anos e em relação à sua situação 
profissional, 73% dos alunos refere que os pais estão empregados, enquanto que, seis alunos 
mencionaram que um ou ambos estão em situação de desemprego. 
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Anexo 3: PowerPoint “Movimentos Artísticos” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Remeto para a pasta em anexo 
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Anexo 4: Panificação Anual 8º Ano de Escolaridade 
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ESCOLA SECUNDÁRIA / 3º C. E. B. DE PINHAL NOVO 
 
Ano Lectivo 2010/ 2011 
 
8ºano 
Planificação Anual 
 
 
Plano de organização do ensino-aprendizagem 
 
1- Finalidades: 
 
 Desenvolver a percepção visual. 
 Desenvolver a capacidade de utilização de materiais e técnicas em áreas de 
expressão variadas. 
 Aprofundar o conhecimento e a compreensão das formas e dos objectos, do 
espaço que ocupam ou onde se inserem. 
 
 
2- Objectivos gerais: 
 
 Saber interpretar as formas e o espaço e executar a sua representação com rigor. 
 Compreender os princípios da comunicação visual e a sua aplicação em 
situações reais. 
 Saber aplicar a cor e o claro/escuro em diversos contextos. 
 
 
3- Áreas de exploração: 
 
 Desenho 
 Pintura 
 Escultura 
 Fotografia 
 Design 
 
4- Conteúdos / Temas 
                                                                                                               Períodos  
 
                                                                                                         1º          2º        3º 
 
 Percepção visual                                                         x           x         x 
 Comunicação visual                                                                 x         x  
 A forma e o espaço                                                     x            x         x 
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5- Competências essenciais: 
 
 Compreender que a comunicação visual e a percepção do espaço e da forma, 
envolve a interacção de diferentes elementos visuais (luz, cor, forma, volume, 
textura e claro/escuro). 
 Saber aplicar a metodologia projectual. 
 Saber relacionar o homem e o espaço, através da sua representação em 
perspectiva. 
 Saber aplicar a múltipla projecção ortogonal na representação de objectos. 
 Saber utilizar escalas e aplicar cotagens, na representação técnica dos objectos. 
 Saber aplicar os elementos e os códigos visuais na comunicação visual. 
 
 
6- Instrumentos de avaliação: 
 
A avaliação dos alunos no âmbito da disciplina, é realizada ao longo do ano, e 
pressupõe a observação de alguns parâmetros que se aplicam aos trabalhos 
realizados pelos alunos, tendo sempre presente a sua participação e assiduidade. 
 
 Poder de observação. 
 Curiosidade pelos fenómenos artísticos e investigação pessoal. 
 Criatividade, imaginação e experimentação. 
 Envolvimento e capacidade de integração no trabalho individual e de grupo. 
 Capacidade de relacionar os conhecimentos adquiridos e de os utilizar em novas 
situações. 
 
 
7- Estratégias/Actividades: 
 
Para atingir os objectivos da disciplina, os alunos têm que participar e dar  
Resposta às seguintes solicitações: 
 
 Realizar provas teórico-práticas. 
 Realizar trabalhos individuais e de grupo. 
 
8- Recursos educativos: 
 
 Livros, revistas, materiais audiovisuais, catálogos e fotografias. 
 
 
 
 
 
 
 
 
131 
 
Anexo 5: Planificação da Unidade Curricular 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Remeto para a pasta em anexo 
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Anexo 6: Planificação da Visita de Estudo ao Museu 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Remeto para a pasta em anexo 
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Anexo 7: Roteiro da Visita de Estudo ao Museu 
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Anexo 8: Bibliografia fornecida aos alunos para consulta em aula 
 
 
Bermejo, José María Faerna Gracía (1995). Grandes Pintores do Século XX – Malevitch (nº 
21). Globus 
 
Butler, Stephen (1995). Miró. Editorial Estampa - Círculo de Leitores 
 
Deicher, Susanne (1995). Piet Mondrian. Taschen 
 
Duchting, Hajo (2004). Wassily Kandinsky. Taschen 
 
Elgar, Frank (1973). Mondrian – Grandes Artistas. Editorial Verbo 
 
Fidel, María José Bueno (1996). Grandes Pintores do Século XX – Braque (nº 41). Globus 
 
Gooding, Mel (2002). Movimentos de Arte Contemporânea – Arte Abstracta. Editorial Presença 
 
Kohl, João (1994). Grandes Pintores do Século XX – Dalí (nº 2). Globus 
 
Kohl, João (1994). Grandes Pintores do Século XX – Joan Miró (nº 7). Globus 
 
Kohl, João (1994). Grandes Pintores do Século XX – Kandinsky (nº 3). Globus 
 
Kohl, João (1994). Grandes Pintores do Século XX – Max Ernst (nº 9). Globus 
 
Kohl, João (1994). Grandes Pintores do Século XX – Picasso (nº 4). Globus 
 
Néret, Gilles (1994). Salvador Dalí. Taschen 
 
Shanes, Eric (1994). Dalí. Editorial Estampa - Círculo de Leitores 
 
Simmen, J. & Kohlhoff, K. (2001). Kazimir Malevitch. Konemann 
 
Spencer, David (1999). Picasso, Romper com as Tradições. Texto Editora 
 
Warncke, Carsten-Peter (1998). Picasso. Taschen 
 
Sonia Whillock-Moore, Sónia & Shiels, Pamela (2009). Arte para Crianças, Uma Introdução às 
Pinturas e Esculturas mais Famosas do Mundo. Editora Civilização 
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Anexo 9: PowerPoint “Lápis de Cor” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Remeto para a pasta em anexo 
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Anexo 10: Vídeos de Alunos “Apresentação oral dos trabalhos” 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Remeto para a pasta em anexo 
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Anexo 11: Ficha de Avaliação Diagnóstica Inicial 
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Escola Secundária c/ 3º CEB de Pinhal Novo 
 
Educação Visual – 8º Ano                Docente: Rita Fernandes 
 
Ficha de Avaliação Diagnóstica (inicial): Movimentos Artísticos na Pintura 
 
 
 
Nome: _______________________________________________ Nº:_______  Turma:_______ 
 
Esta ficha tem como objectivo diagnosticar os conhecimentos dos alunos em relação à Arte, 
particularmente na área da Pintura e seus Movimentos Artísticos. E insere-se no âmbito do meu 
Relatório/Tese de Mestrado em Ensino das Artes Visuais no 3ºCiclo e Secundário da Universidade de 
Lisboa – FBAUL/FCUL. 
 
 
Existem várias definições para a Arte, mas de um modo geral podemos dizer que a Arte 
é uma forma do Ser Humano expressar as suas emoções, a sua história e a sua cultura, através 
de alguns valores estéticos, como beleza, harmonia e equilíbrio. 
A Arte pode ser representada através de várias formas: música, escultura, pintura, 
cinema, arquitectura, teatro, dança, entre outras. No entanto, neste trabalho iremos apenas 
debruçar-nos sobre a pintura. 
Ao longo do tempo, a pintura como forma de Arte foi evoluindo e ocupando um 
importantíssimo espaço na sociedade. Ao longo desta evolução, assistimos a vários 
movimentos artísticos que caracterizam a pintura, bem como os artistas e as suas obras. 
 Analisemos então os seus conhecimentos, acerca da pintura e de alguns dos seus 
movimentos artísticos. 
 
Para cada uma das obras projectadas (A, B, C, D, E, F, G e H), mencione o autor e/ou 
o movimento artístico em que ambos se inserem. 
 
Obra A                                            
Autor: Franz Marc          Movimento Artístico: __________________________________ 
 
Obra B                                            
Autor: _____________________          Movimento Artístico: ______________________ 
 
Obra C                                            
Autor: Wassily Kandinsky          Movimento Artístico: ____________________________ 
 
Obra D                                           
Autor: _____________________          Movimento Artístico: ______________________ 
 
Obra E                                            
Autor: ______________________________          Movimento Artístico: Expressionismo 
 
Obra F                                            
Autor: Georges Braque          Movimento Artístico: ______________________________ 
 
Obra G                                            
Autor: _____________________________          Movimento Artístico: Abstraccionismo 
 
Obra H                                           
Autor: _________________________________          Movimento Artístico: Surrealismo 
 
 
Obrigado e bom trabalho! 
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Anexo 12: Análise da Ficha de Avaliação Diagnóstica Inicial 
 
 
 
OBRA 
QUESTAO 1 QUESTAO 2 
Correctamente Incorrectamente 
Não 
Respondeu 
Correctamente Incorrectamente 
Não 
Respondeu 
A NA NA NA 5 11 6 
B 10 2 10 0 12 10 
C NA NA NA 11 4 7 
D 0 5 17 5 6 11 
E 0 2 20 NA NA NA 
F NA NA NA 0 10 12 
G 0 0 22 NA NA NA 
H 0 0 22 NA NA NA 
 
NA – Não se Aplica 
 
 
Conclusão:  
 
Dos 22 alunos, nenhum respondeu a todas as questões. Analisemos então a assertividade das 
respostas dadas: 
 Em relação à obra A, só 16 alunos responderam à questão apresentada, dos quais 
apenas 5 o fizeram de forma assertiva; 
 Na obra B, em ambas as duas questões apresentadas, apenas 12 alunos 
responderam; sendo que na questão 1, 10 alunos responderam correctamente e na 
questão 2, nenhum o fez; 
 No que diz respeito à obra C, dos 15 alunos que responderam à questão apresentada, 
apenas 11 o fizeram correctamente; 
 Em relação à obra D, na questão 1, apenas 2 alunos responderam e não o fizeram de 
forma assertiva. Na questão 2, dos 11 alunos que responderam apenas 5 o fizeram 
correctamente; 
 Em relação à obra E, apenas 2 alunos responderam à questão apresentada e não o 
fizeram assertivamente; 
 No que concerne à obra F, apenas 10 alunos responderam à questão apresentada e 
não o fizeram assertivamente; 
 Na obra G, nenhum aluno respondeu à questão apresentada; 
 Por fim, no que diz respeito à obra H, nenhum aluno respondeu à questão apresentada. 
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Anexo 13: Análise da Reflexão Escrita sobre a Visita ao Museu 
 
Resposta Nº Alunos 
Ver as obras de arte 13 
Quadros e jardim 2 
Tudo 3 
Obras de Arte e convívio 1 
Quadro “Estudo para uma Palavra” 1 
Quadros de Almada Negreiros 1 
Obras de arte e instalações 1 
 
Conclusão: A maior parte da turma revelou ter gostado de todas as obras de arte observadas ao longo 
da visita, no entanto dois alunos referiram, obras em particular, sendo que um elege os quadros de 
Almada Negreiros e o outro, um quadro surrealista intitulado “Estudo para uma Palavra”. Dois 
mencionaram, que para além das obras também gostaram dos jardins da Gulbenkian. Outro aluno referiu 
que para além das obras observadas também gostou do convívio e outro ainda das instalações do 
museu. Por fim três alunos, não especificaram, referindo ter gostado de tudo em geral. 
 
Resposta Nº Alunos 
Tudo 3 
Obras de Arte observadas 2 
Bom comportamento da turma 8 
Explicação da guia 3 
O período de pausa para comer e observar os jardins 1 
Bom comportamento da turma e a organização da visita 1 
Visita bem organizada 3 
Bom comportamento da turma, a organização da visita e a explicação da guia 1 
 
Conclusão: O aspecto positivo mais destacado pelos alunos foi o bom comportamento que a turma 
revelou ao longo de toda a visita; em seguida três alunos referiram a simpatia e boa explicação por parte 
da guia e outros três mencionaram que a visita foi bem organizada. Três alunos não especificaram nada 
em concreto e referem que tudo correu bem; dois destacaram as obras observadas e por fim, um referiu a 
observação dos jardins, que ocorreu no período posterior à visita guiada.  
 
Resposta Nº Alunos 
Não houve 13 
Visita demasiado curta 2 
A qualidade autocarro 1 
Pausa para lanchar e ver os jardins, demasiado curta 4 
Explicação da guia demasiado rápida 1 
Período de espera para iniciar a visita 1 
 
Conclusão: Mais de metade da turma referiu que não houve aspectos negativos. Quatro alunos 
mencionaram que o tempo para lanchar e observar os jardins, que se seguiu à visita guiada, foi 
demasiado curto; dois alunos destacaram que a visita guiada foi demasiado curta; um referiu que a guia 
explicava demasiado rápido; outro destacou o tempo de espera para de iniciar a visita guiada; e por fim, 
um outro aluno mencionou a qualidade do autocarro no qual nos deslocámos. 
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Resposta Nº Alunos 
Não sabe / Não mencionou 9 
Visita guiada de maior duração 6 
Autocarro maior 1 
Mais tempo para lanchar e ver os jardins 2 
Observar obras de Pintores internacionais conhecidos como Picasso 1 
Ir a mais visitas como esta  3 
 
Conclusão: A maior parte dos alunos referiu não ter sugestões pois, tudo tinha correspondido às suas 
expectativas. Em seguida, seis alunos mencionaram que a visita guiada poderia ter uma maior duração. 
Dois alunos destacaram que o tempo para lanchar e observar os jardins poderia ser mais extenso; e 
outros dois mencionaram que gostariam de ir a mais visitas como esta; por fim um aluno sugeriu a 
observação de obras de pintores internacionais famosos como Picasso; e outro o recurso a um autocarro 
maior. 
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Anexo 14: Ficha de Avaliação Diagnóstica Final 
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Escola Secundária c/ 3º CEB de Pinhal Novo 
 
Educação Visual – 8º Ano                Docente: Rita Fernandes 
 
Ficha de Avaliação Diagnóstica (final): Movimentos Artísticos na Pintura 
 
 
 
Nome: _______________________________________________ Nº:_______  Turma:_______ 
 
Esta ficha tem como objectivo diagnosticar os conhecimentos dos alunos em relação à Arte, 
particularmente na área da Pintura e seus Movimentos Artísticos. E insere-se no âmbito do meu 
Relatório/Tese de Mestrado em Ensino das Artes Visuais no 3ºCiclo e Secundário da Universidade de 
Lisboa – FBAUL/FCUL. 
 
 
Ao longo de algumas aulas foram apresentados e trabalhados alguns movimentos 
artísticos e respectivos artistas ao nível da pintura. 
 Analisemos então os seus conhecimentos, acerca desta temática. 
 
Para cada uma das obras projectadas (A, B, C, D, E, F, G e H), mencione o autor e/ou 
o movimento artístico em que ambos se inserem. 
 
Obra A                                            
Autor: Franz Marc          Movimento Artístico: __________________________________ 
 
 
Obra B                                            
Autor: _____________________          Movimento Artístico: ______________________ 
 
 
Obra C                                            
Autor: Wassily Kandinsky          Movimento Artístico: ____________________________ 
 
 
Obra D                                           
Autor: _____________________          Movimento Artístico: ______________________ 
 
 
Obra E                                            
Autor: ______________________________          Movimento Artístico: Expressionismo 
 
 
Obra F                                            
Autor: Georges Braque          Movimento Artístico: ______________________________ 
 
 
Obra G                                            
Autor: _____________________________          Movimento Artístico: Abstraccionismo 
 
 
Obra H                                           
Autor: _________________________________          Movimento Artístico: Surrealismo 
 
 
 
 
Obrigado e bom trabalho! 
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Anexo 15: Análise da Ficha de Avaliação Diagnóstica Final 
 
 
 
OBRA 
QUESTAO 1 QUESTAO 2 
Correctamente Incorrectamente 
Não 
Respondeu 
Correctamente Incorrectamente 
Não 
Respondeu 
A NA NA NA 20 2 0 
B 22 0 0 22 0 0 
C NA NA NA 21 1 0 
D 21 1 0 22 0 0 
E 20 2 0 NA NA NA 
F NA NA NA 22 0 0 
G 21 0 1 NA NA NA 
H 22 0 0 NA NA NA 
 
NA – Não se Aplica 
 
 
Conclusão:  
 
Dos 22 alunos, apenas 1 não respondeu a uma das questões (questão 1 – obra G). Todos os 
outros responderam na íntegra às questões da ficha. Analisemos então a assertividade das 
respostas: 
 Em relação à obra A, apenas 2 alunos não responderam correctamente à questão 
apresentada; 
 Na obra B, todos os alunos responderam correctamente às duas questões 
apresentadas; 
 No que diz respeito à obra C, apenas 1 aluno não respondeu correctamente à questão 
apresentada; 
 Na obra D, das duas questões apresentadas, apenas 1 aluno não respondeu 
correctamente a uma delas (questão 1); 
 Em relação à obra E, apenas 2 alunos não responderam correctamente à questão 
apresentada; 
 No que concerne à obra F, todos os alunos responderam correctamente à questão 
apresentada; 
 Na obra G, apenas 1 aluno não respondeu correctamente à questão apresentada; 
 Por fim, no que diz respeito à obra H, todos os alunos responderam correctamente à 
questão apresentada. 
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Anexo 16: Grelha de Avaliação Formativa das Fases do Projecto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Remeto para a pasta em anexo 
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Anexo 17: Grelha de Avaliação Somativa das Fases do Projecto 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Remeto para a pasta em anexo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
147 
 
Anexo 18: Grelha de Avaliação Somativa dos Conhecimentos e Capacidades 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Remeto para a pasta em anexo 
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Anexo 19: Grelha de Registo de Material e Assiduidade dos Alunos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Remeto para a pasta em anexo 
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Anexo 20: Grelha de Registo do Comportamento dos Alunos 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Remeto para a pasta em anexo 
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Anexo 21: Critérios Gerais e Instrumentos de Avaliação em Educação Visual 
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ESCOLA SECUNDÁRIA / 3º C. E. B. DE PINHAL NOVO 
 
Ensino Básico 
 
Ano Lectivo 2010/ 2011 
 
Educação Visual – 3º Ciclo 
 
Critérios gerais e Instrumentos de Avaliação 
 
 
 
 
 Avaliação Percentagem  
Domínios  Instrumentos 100% 
Conhecimentos e 
Capacidades 
Trabalhos práticos 
realizados na aula 
(Expressão Plástica) 
 
45% 
80% 
Trabalhos realizados 
em casa 
10% 
Testes 25% 
Valores e Atitudes 
Participação/ 
empenho 
10% 
20% 
Comportamento 10% 
Total :   100% 100% 
 
 
 
Avaliação: Nível: 
  0%  a  19% : Muito Insuficiente  
20%  a  49% : Insuficiente 
50%  a  74% : Suficiente 
75%  a  89% : Bom 
90% a 100% : Muito Bom 
5 – 90% a 100% 
4 – 75%  a  89% 
3 – 50%  a  74% 
2 – 20%  a  49% 
1 –   0%  a  19%  
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Anexo 22: Grelha de Avaliação Somativa das Atitudes e Valores 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Remeto para a pasta em anexo 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
153 
 
Anexo 23: Grelha de Avaliação Somativa da Unidade Curricular 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Remeto para a pasta em anexo 
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Anexo 24: Relatório do Professor Cooperante 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
Nota: Remeto para a pasta em anexo 
 
 
 
 
 
 
          Escola Secundária c/ 3º CEB de Pinhal Novo 
 
 
PLANO DA VISITA DE ESTUDO 
 
Disciplina: Ed. Visual Ano: 8º Turma: I Calendarização: 2º Período (26/01/2011) Local: Centro de Arte Moderna (FCG) Professora: Rita Fernandes 
Visita de Estudo: “Ser Moderno é” 
 
DURAÇÃO CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS ACTIVIDADES ESTRATÉGIAS RECURSOS AVALIAÇÃO 
90 Min. 
 
COMUNICAÇÃO 
- Comunicação Visual 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 - Ler e interpretar narrativas 
nas diferentes linguagens 
visuais;  
 
- Compreender que as formas 
têm diferentes significados de 
acordo com os sistemas 
simbólicos a que pertencem;  
 
- Adquirir e identificar conceitos 
em obras artísticas; 
 
- Relacionar-se emotivamente 
com a obra de arte, 
manifestando preferências para 
além dos aspectos técnicos e 
conceptuais; 
 
- Identificar características da 
Arte de diferentes culturas e 
épocas, valorizando o 
património artístico e 
comparando diferentes formas 
de expressão artística; 
 
 
- Visita de estudo guiada 
ao Centro da Arte 
Moderna. 
 
 
- Fornecimento aos 
alunos dos pré-requisitos 
necessários para 
rentabilizar as 
aprendizagens 
efectuadas ao longo da 
visita; 
 
- Preparação prévia para 
a visita. 
 
- Fornecimento aos 
alunos do roteiro da 
visita
1
. 
 
 
- Roteiro da visita de 
estudo. 
 
- Autocarro 
 
 
- Registo da 
assiduidade; 
 
                                                
1
 Anexo 7 – Roteiro da visita de estudo 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FORMA 
- Percepção visual da forma 
 
 
 
LUZ/COR 
 
 
- Reconhecer a importância das 
Artes Visuais como valor 
cultural indispensável ao 
desenvolvimento do Ser 
Humano; 
 
- Reconhecer a Arte como 
expressão do Sentimento e do 
Conhecimento. 
 
- Compreender a estrutura dos 
objectos artísticos, 
relacionando-os com os seus 
contextos. 
 
- Perceber os mecanismos 
perceptivos da luz/cor, síntese 
aditiva e subtractiva, contraste 
e harmonia e suas implicações 
funcionais. 
 
 
          Escola Secundária c/ 3º CEB de Pinhal Novo 
 
 
PLANO DA UNIDADE CURRICULAR 
 
Disciplina: Ed. Visual Ano: 8º Turma: I Calendarização: 2º Período (24t) Professora: Rita Fernandes 
Unidade Curricular: Encontros com a Pintura 
 
AULA CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS COMPETÊNCIAS ESPECÍFICAS ACTIVIDADES ESTRATÉGIAS RECURSOS AVALIAÇÃO 
1 
 
 
 
  
 
 
- Preenchimento de uma 
ficha de avaliação 
diagnóstica inicial. 
 
 
- Utilização das Novas 
Tecnologias de 
Informação; 
 
- Explicação oral do modo 
de preenchimento da 
ficha; 
 
- Fornecimento de fichas 
de fácil preenchimento. 
 
 
- Computador e Data-
Show; 
 
- Fichas de avaliação 
diagnóstica inicial; 
 
- Caneta ou 
esferográfica preta ou 
azul. 
 
 
- Registo da 
assiduidade; 
 
- Avaliação 
Diagnóstica. 
2 - 5 
 
COMUNICAÇÃO 
- Comunicação Visual 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Ler e interpretar narrativas 
nas diferentes linguagens 
visuais;  
 
- Compreender que as formas 
têm diferentes significados de 
acordo com os sistemas 
simbólicos a que pertencem;  
 
- Entender o desenho como um 
meio para a representação 
expressiva e rigorosa de 
formas;  
 
- Adquirir e identificar conceitos 
em obras artísticas; 
 
- Visualização e análise 
de algumas pinturas e 
movimentos artísticos, 
referentes à pintura da 
primeira metade do séc. 
XX.  
 
- Utilização das Novas 
Tecnologias de 
Informação; 
 
- Exposição oral; 
 
- Leccionação de novos 
conteúdos, tendo como 
base inicial a revisão dos 
conteúdos estudados na 
aula anterior; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Computador e Data-
Show; 
 
- Apresentação em 
PowerPoint 
“Movimentos 
Artísticos”; 
 
- Caderno Diário; 
 
- Caneta ou 
esferográfica preta ou 
azul. 
 
- Registo da 
assiduidade; 
 
- Registo do 
material. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FORMA 
- Percepção visual da forma 
 
 
 
 
LUZ/COR 
 
 
 
- Relacionar-se emotivamente 
com a obra de arte, 
manifestando preferências para 
além dos aspectos técnicos e 
conceptuais; 
 
- Identificar características da 
Arte de diferentes culturas e 
épocas, valorizando o 
património artístico e 
comparando diferentes formas 
de expressão artística. 
 
- Compreender a estrutura dos 
objectos artísticos, 
relacionando-os com os seus 
contextos. 
 
- Perceber os mecanismos 
perceptivos da luz/cor, síntese 
aditiva e subtractiva, contraste 
e harmonia e suas implicações 
funcionais. 
 
 
- Elaboração de uma 
apresentação dinâmica 
em PowerPoint, que 
conduza os alunos a uma 
participação activa e 
fundamentada; 
 
- Utilização das mesmas 
imagens na ficha de 
avaliação diagnóstica 
inicial e no PowerPoint 
para leccionação de 
conteúdos; 
 
- Cópia dos conteúdos do 
PowerPoint para o 
caderno diário dos 
alunos, para melhor 
compreensão e 
memorização e como 
fonte para posterior 
consulta sempre que o 
aluno necessite. 
6 
  
- Compreender a importância 
do museu na educação 
artística.  
 
 
- Preparação para a visita 
de estudo ao Centro de 
Arte Moderna – 
Fundação Calouste 
Gulbenkian1; 
 
- Recolha das 
autorizações dos 
encarregados de 
educação; 
 
- Entrega e análise do 
roteiro da visita de 
estudo.  
 
 
- Fornecimento do 
roteiro da visita aos 
alunos. 
 
 
- Roteiro da visita de 
estudo. 
 
 
 
- Registo da 
assiduidade. 
                                                
1
 A planificação da visita foi elaborada à parte e será apresentada no anexo 6 
 7 
 
 
 
- Comunicar, discutir e 
defender ideias próprias 
mobilizando adequadamente 
diferentes linguagens;  
 
- Usar a língua portuguesa de 
forma adequada às situações 
de comunicação criadas nas 
diversas áreas do saber, numa 
perspectiva de construção 
pessoal do conhecimento. 
 
 
- Balanço final sobre a 
visita de estudo; 
 
- Reflexão individual 
escrita, através da 
resposta a algumas 
questões. 
 
 
- Apresentação de 
algumas questões sobre 
a visita de estudo 
realizada. 
 
 
- Quadro e giz; 
 
- Folha de papel; 
 
- Caneta ou 
esferográfica preta ou 
azul. 
 
 
- Registo da 
assiduidade. 
8 
 
COMUNICAÇÃO 
- Comunicação Visual 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Ler e interpretar narrativas 
nas diferentes linguagens 
visuais;  
 
- Compreender que as formas 
têm diferentes significados de 
acordo com os sistemas 
simbólicos a que pertencem;  
 
- Entender o desenho como um 
meio para a representação 
expressiva e rigorosa de 
formas;  
 
- Adquirir e identificar conceitos 
em obras artísticas; 
 
- Relacionar-se emotivamente 
com a obra de arte, 
manifestando preferências para 
além dos aspectos técnicos e 
conceptuais; 
 
- Identificar características da 
Arte de diferentes culturas e 
épocas, valorizando o 
património artístico e 
comparando diferentes formas 
de expressão artística. 
 
 
 
 
 
 
- Visualização e análise 
de algumas pinturas e 
movimentos artísticos, 
referentes à pintura da 
primeira metade do séc. 
XX.  
 
- Utilização das Novas 
Tecnologias de 
Informação; 
 
- Exposição oral; 
 
- Leccionação de novos 
conteúdos, tendo como 
base inicial a revisão dos 
conteúdos estudados na 
aula anterior; 
 
- Elaboração de uma 
apresentação dinâmica 
em PowerPoint, que 
conduza os alunos a uma 
participação activa e 
fundamentada; 
 
- Utilização das mesmas 
imagens na ficha de 
avaliação diagnóstica 
inicial e no PowerPoint 
para leccionação de 
conteúdos; 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Computador e Data-
Show; 
 
- Apresentação em 
PowerPoint 
“Movimentos 
Artísticos”; 
 
- Caderno Diário; 
 
- Caneta ou 
esferográfica preta ou 
azul. 
 
- Registo da 
assiduidade; 
 
- Registo do 
material. 
  
 
 
FORMA 
- Percepção visual da forma 
 
 
 
 
LUZ/COR 
 
 
- Compreender a estrutura dos 
objectos artísticos, 
relacionando-os com os seus 
contextos. 
 
- Perceber os mecanismos 
perceptivos da luz/cor, síntese 
aditiva e subtractiva, contraste 
e harmonia e suas implicações 
funcionais. 
 
 
- Cópia dos conteúdos do 
PowerPoint para o 
caderno diário dos 
alunos, para melhor 
compreensão e 
memorização e como 
fonte para posterior 
consulta sempre que o 
aluno necessite. 
9 - 10 
 
COMUNICAÇÃO 
- Comunicação Visual 
 
 
- Ler e interpretar narrativas 
nas diferentes linguagens 
visuais;  
 
- Pesquisar, seleccionar, 
organizar e interpretar 
informação de forma crítica em 
função de questões, 
necessidades ou problemas a 
resolver e respectivos 
contextos. 
 
 
- Pesquisa geral sobre os 
movimentos e artistas 
estudados; 
 
- Com base na pesquisa 
efectuada, propõe-se que 
os alunos escolham um 
pintor, para que, com 
base na obra deste, 
desenvolvam o seu 
trabalho; 
 
- Pesquisa específica 
sobre o artista escolhido; 
 
- Selecção de uma das 
várias imagens 
apresentados pela 
professora. 
 
 
- Relação actividade-
espaço: aula realizada na 
biblioteca da escola; 
 
- Organização prévia do 
espaço e dos materiais; 
 
- Acompanhamento 
individual do trabalho 
dos alunos; 
 
- Explicação oral sobre 
cada uma das fases da 
actividade; 
 
- Fornecimento aos 
alunos de várias imagens 
para que possam 
escolher uma como 
estrutura da sua 
composição final. 
 
 
- Bibliografia variada; 
 
- Computadores com 
acesso à internet; 
 
- Pen Drive (uma por 
aluno); 
 
- Caderno diário; 
 
- Caneta ou 
esferográfica; 
 
- Imagens estruturais 
impressas. 
 
 
- Registo da 
assiduidade. 
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COMUNICAÇÃO 
- Comunicação Visual 
 
 
- Reconhecer, confrontar e 
harmonizar diversas linguagens 
para a comunicação de uma 
informação, de uma ideia, de 
uma intenção;  
 
 
 
 
 
 
 
 
- Selecção, organização, 
montagem e colagem da 
pesquisa efectuada na 
folha de trabalho. 
 
 
- Explicação oral sobre 
como realizar a 
actividade; 
 
- Exemplificação no 
quadro através de 
desenhos e esquemas; 
 
 
 
 
 
- Quadro e giz; 
 
- Papel  
Cavalinho A3; 
 
- Lápis, afia e 
borracha; 
 
- Régua, tesoura e 
cola em stick;  
 
- Registo da 
assiduidade; 
 
- Registo do 
material; 
 
- Avaliação 
Formativa. 
 
 
- Utilizar formas de 
comunicação diversificadas, 
adequando linguagens e 
técnicas aos contextos e às 
necessidades;  
 
- Comunicar, utilizando formas 
diversificadas, o conhecimento 
resultante da interpretação da 
informação. 
 
 
- Acompanhamento 
individual do trabalho 
dos alunos. 
 
 
- Lápis de cor e/ou 
canetas de feltro; 
 
- Grelha de Avaliação 
Formativa. 
12 
 
 
 
FORMA 
- Percepção visual da forma 
 
 
- Exprimir dúvidas e 
dificuldades. 
 
- Representar formas 
geométricas planas. 
 
- Apresentação aos 
alunos da Unidade 
Curricular em causa e da 
estrutura de todo o 
projecto; 
 
- Preparação da folha de 
trabalho para a 
composição – construção 
de um campo visual 
rectangular com 21x30 
cm. 
 
 
- Exposição oral; 
 
- Exemplificação no 
quadro através de 
desenhos e esquemas. 
 
- Quadro e giz; 
 
- Caderno diário; 
 
- Caneta ou 
esferográfica; 
 
- Papel  
Cavalinho A3; 
 
- Lápis, afia e 
borracha; 
 
- Material de desenho 
geométrico (régua e 
esquadro) 
 
 
- Registo da 
assiduidade; 
 
- Registo do 
material. 
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ESTRUTURA 
- Estrutura/Forma/Função 
 
 
 
 
COMUNICAÇÃO 
- Comunicação Visual 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Compreender a estrutura não 
apenas como suporte de uma 
forma mas, também, como 
princípio organizador dos 
elementos que a constituem. 
 
- Reconhecer, confrontar e 
harmonizar diversas linguagens 
para a comunicação de uma 
informação, de uma ideia, de 
uma intenção;  
 
 
 
 
 
 
 
 
- Simplificação dos 
elementos da imagem 
estrutural escolhida, para 
posterior elaboração da 
composição gráfica.  
 
- Exposição oral; 
 
- Exemplificação no 
quadro através de 
desenhos e esquemas; 
 
- Fornecimento aos 
alunos da fotocópia da 
imagem estrutural 
escolhida.  
 
- Afixação das imagens 
estruturais originais no 
painel expositivo da sala 
de aula; 
 
 
 
 
- Quadro e giz; 
 
- Fotocópias das 
imagens estruturais; 
 
- Lápis, afia e 
borracha; 
 
- Papel vegetal. 
 
 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FORMA 
- Factores que determinam a 
forma dos objectos 
 
 
- Compreender que as formas 
têm diferentes significados de 
acordo com os sistemas 
simbólicos a que pertencem; 
 
- Traduzir ideias e informações 
expressas numa linguagem para 
outras linguagens;  
 
- Procurar soluções originais, 
diversificadas e alternativas 
para a resolução dos 
problemas.  
 
- Fundamentar a escolha de 
uma entre várias formas que 
satisfaçam todos os factores 
considerados. 
 
 
- Acompanhamento 
individual do trabalho 
dos alunos. 
 
14 - 16 
 
COMUNICAÇÃO 
- Comunicação Visual 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Participar activamente no 
processo de produção artística, 
interagindo com os outros sem 
perder a individualidade e a 
autenticidade; 
- Sempre que necessário ter a 
capacidade de improvisação no 
processo de criação artística; 
 
- Conceber organizações 
espaciais dominando regras 
elementares da composição;  
 
- Reconhecer, através da 
experimentação plástica, a arte 
como expressão do sentimento 
e do conhecimento 
 
- Entender o desenho como um 
meio para a representação 
expressiva e rigorosa de 
formas; 
 
 
- Através dos elementos 
simplificados da imagem 
estrutural escolhida, cada 
aluno deverá elaborar, 
através do desenho, uma 
composição 
representativa da 
realidade artística 
referente ao pintor 
escolhido. 
 
 
- Exposição oral; 
 
- Acompanhamento 
individual do trabalho 
dos alunos. 
 
 
- Quadro e giz; 
 
- Fotocópias das 
imagens estruturais; 
 
- Lápis, afia e 
borracha; 
 
- Papel vegetal; 
 
- Papel Cavalinho A3; 
 
- Grelha de Avaliação 
Formativa. 
 
- Registo da 
assiduidade; 
 
- Registo do 
material; 
 
- Avaliação 
Formativa. 
 
 
 
 
 
 
 
FORMA 
- Elementos da forma 
 
 
- Aplicar os conhecimentos 
adquiridos em novas situações. 
 
- Criar composições a partir de 
observações directas e de 
realidades imaginadas 
utilizando os elementos e os 
meios da expressão visual; 
 
- Utilizar expressivamente os 
diversos elementos da 
linguagem visual. 
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FORMA 
- Factores que determinam a 
forma dos objectos 
 
LUZ/COR 
 
 
 
- Conhecer as propriedades 
físicas dos materiais. 
 
 
- Perceber os mecanismos 
perceptivos da cor, contraste e 
harmonia e suas implicações 
funcionais; 
 
- Conhecer as cores primárias e 
secundárias. 
 
 
- Visualização e 
compreensão da técnica 
do lápis de cor. 
 
- Experimentação da 
técnica do lápis de cor. 
 
 
- Utilização das Novas 
Tecnologias de 
Informação; 
 
- Exposição oral; 
 
- Apresentação aos 
alunos, de um 
PowerPoint, explicativo e 
demonstrativo da técnica 
do lápis de cor. 
 
- Computador e Data-
Show; 
 
- Apresentação em 
PowerPoint “Lápis de 
Cor”; 
 
- Caderno Diário; 
 
- Caneta ou 
esferográfica preta ou 
azul; 
 
- Lápis de Cor; 
 
- Folha branca 
 
 
- Registo da 
assiduidade. 
 
18 - 21 
 
ESPAÇO 
- Representação do Espaço 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
FORMA 
- Percepção visual da forma 
 
 
 
 
 
 
 
 
- Representar o espaço 
utilizando, isoladamente ou de 
modo integrado, as 
sobreposições, variações de 
dimensão, de cor e de claro-
escuro ou as gradações de 
nitidez. 
 
- Compreender que a 
percepção visual das formas 
envolve a interacção da luz-cor, 
da linha, da textura, do volume, 
da superfície, etc. 
 
- Aplicação da cor na 
composição criada, 
através da técnica do 
lápis de cor. 
 
- Exposição oral; 
 
- Exemplificação no 
quadro através de 
desenhos e esquemas. 
 
- Acompanhamento 
individual do trabalho 
dos alunos. 
 
 
- Quadro e giz; 
 
- Papel  
Cavalinho A3 (com a 
composição gráfica 
desenhada); 
 
- Lápis de cor; 
 
- Afia e borracha; 
 
- Grelha de Avaliação 
Formativa. 
 
- Registo da 
assiduidade; 
 
- Registo do 
material; 
 
- Avaliação 
Formativa. 
 
 
 
- Factores que determinam a 
forma dos objectos 
 
 
LUZ/COR 
 
 
- Conhecer as propriedades 
físicas dos materiais. 
 
- Perceber os mecanismos 
perceptivos da cor, contraste e 
harmonia e suas implicações 
funcionais; 
 
- Aplicar os valores cromáticos 
nas suas experimentações 
plásticas. 
 
22 
  
- Avaliar a adequação dos 
saberes e procedimentos 
mobilizados; 
 
- Auto-avaliar as aprendizagens, 
confrontando o conhecimento 
produzido com os objectivos 
visados; 
 
- Pronunciar-se criticamente 
em relação à sua produção e à 
dos outros; 
 
 
Elaboração de uma 
memória descritiva, com 
base em algumas 
questões colocadas pela 
professora2. 
 
- Fornecimento aos 
alunos de algumas 
questões base para a 
realização da memória 
descritiva. 
 
- Quadro e giz; 
 
- Caderno Diário; 
 
- Caneta ou 
esferográfica. 
 
- Grelha de Avaliação 
Formativa. 
 
 
- Registo da 
assiduidade; 
 
- Avaliação 
Formativa. 
23 
  
- Apresentar as suas ideias e 
métodos de trabalho, de forma 
sintética e clara e aplicando 
adequadamente vocabulário 
específico. 
 
 
- Organização do 
portefólio3 e colocação 
das várias fases do 
projecto no mesmo. 
 
- Apresentação oral dos 
trabalhos aos colegas da 
turma. 
 
 
- Exposição oral; 
 
- Disposição da sala em 
círculo. 
 
- Quadro e giz; 
 
- Portefólio; 
 
- Grelha de Avaliação 
Formativa. 
 
 
 
- Registo da 
assiduidade; 
 
- Registo do 
material; 
 
- Avaliação 
Formativa. 
 
24 
   
- Preenchimento de uma 
ficha de avaliação 
diagnóstica final. 
 
 
 
- Utilização das Novas 
Tecnologias de 
Informação; 
 
 
 
 
- Computador e Data-
Show; 
 
- Fichas de avaliação 
diagnóstica final; 
 
- Registo da 
assiduidade; 
 
- Avaliação 
Diagnóstica. 
                                                
2 A memória descritiva deverá ser escrita a computador e impressa pelos alunos em casa. 
3
 O portefólio deverá ser realizado pelos alunos em casa, mediante uma estrutura previamente fornecida pela professora na 12ª aula desta UC. 
 
 
- Entrega dos trabalhos 
para avaliação somativa. 
 
 
- Explicação oral do modo 
de preenchimento da 
ficha; 
 
- Fornecimento de fichas 
com o mesmo conteúdo, 
das utilizadas para a 
avaliação diagnóstica 
inicial. 
 
 
- Caneta ou 
esferográfica preta ou 
azul; 
 
- Grelha de Avaliação 
Somativa. 
 
 
- Avaliação 
Somativa. 
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1- Ana IS IS IS IS IS S- IS S- IS S S S- S S NO NO IS NO NO NO IS
2- Andreia S- S IS S- S- S S S S S- S- S- S- S- NO NO IS S- S- IS IS
3- Artem IS IS IS IS IS S- S- S- S- S- S- S- S- S- NO NO IS NO NO NO IS
4- Carolina S S S S S B B B B IS S B S S MB MB MB S S S S
5- cristiana S B S+ B B S S S+ S S B S B S+ MB MB MB B B S B
6- Daniel IS IS IS IS IS S- S- S- S- S- S- S- S- S- NO NO IS NO NO NO IS
9- Inês vinagreiro B B B B B B S+ S S+ B MB B B B B B B S S- S- S-
10- Inês Pereira S S S S S B B MB B S S S+ S+ S NO NO IS IS S- IS IS
11- João IS IS IS IS IS S S S S IS S S S S NO NO IS NO NO NO IS
12- Luís S S S S S S S+ S S S B B S S+ NO NO IS IS S- IS IS
13- Mariana B B S B B S S- S S S- S- S S S S S S S- S IS S-
14- Marlise B B B MB B MB B MB B MB B B MB B+ B B B MB B B B
15- Miguel S- S- S- S- S- S S S S S- S- S- S S- S S S S- S S- S-
16- Rafaela S S S B S MB B MB MB MB B B MB B+ B B B S S S S
18- Rita S S S B S B B MB B B B B MB B B B B S S+ S S
19- Sofia B S S S S B B B B S S B B B NO NO IS S S S S
20- Telmo B B S B B B B MB B B B B MB B IS IS IS S S- IS S-
21- Tiago S B S B S+ B B MB B B B B MB B B MB B+ MB B B B
22- Vasco S B B B B MB B MB MB MB B B MB B+ B MB B+ B B B B
23- Vitaly IS IS IS IS IS B S S S S S B S S NO NO IS NO NO NO IS
24- Vitor IS IS IS IS IS B B MB B B B B B B NO NO IS NO NO NO IS
25- Vladyslav IS IS IS IS IS S- IS S- IS S- S- IS S- IS NO NO IS NO NO NO IS
Legenda:                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                                    
Não Realizou - NR; Muito Insuficiente - MI (0 a 1,9); Insuficiente - IS (2 a 2,4); Suficiente Menos - S- (2,5); Suficiente - S (2,6 a 3,4); Suficiente Mais - S+ (3,5); Bom - B (3,6 a 4,4); Bom Mais - B+ (4,5);                  
Muito Bom - MB (4,6 a 5)   
Grelha de Avaliação Formativa das Fases do Projecto - Encontros com a Pintura
Disciplina:  Educação Visual          Turma:  8ºI
Composição Final Memória Portefólio
ALUNO
Pesquisa Simplificação/Estudos
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1- Ana 0 0 0 2 0,5 2,5 2,5 2,5 2,5 4 3 3 3 3,3 0 0 0,0 0 0 0 0,0
2- Andreia 3,5 3,5 3 4 3,5 4 3,5 4 3,8 3,5 3,5 3 4 3,5 0 0 0,0 3 3,5 3 3,2
3- Artem 0 0 0 2 0,5 0 0 0 0,0 0 0 0 0 0,0 0 0 0,0 0 0 0 0,0
4- Carolina 3 3 3 3 3,0 4 4 4 4,0 2 4 4 3 3,3 5 5 5,0 3 3 3 3,0
5- Cristiana 3,5 5 4 4 4,1 3 3,5 4 3,5 4 4 4 4 4,0 5 5 5,0 4 4 4 4,0
6- Daniel 0 0 0 2 0,5 0 0 0 0,0 0 0 0 0 0,0 0 0 0,0 0 0 0 0,0
9- Inês vinagreiro 4 4 5 4 4,3 4 4 3 3,7 5 5 5 4 4,8 4 4 4,0 3 3 3 3,0
10- Inês Pereira 3,5 3 3 3 3,1 4 5 5 4,7 3 3 4 4 3,5 0 0 0,0 2,5 3 2,5 2,7
11- João 0 0 0 2 0,5 3 4 3 3,3 2,5 3,5 4 3 3,3 0 0 0,0 0 0 0 0,0
12- Luís 3,5 3 3 3 3,1 3 4 4 3,7 4 4 5 4 4,3 0 0 0,0 2,5 3 2,5 2,7
13- Mariana 5 4 3 4 4,0 3 3 3 3,0 3,5 4 3 3 3,4 3 4 3,5 2,5 3 3,0 2,8
14- Marlise 4 5 5 5 4,8 5 5 5 5,0 5 4 5 5 4,8 4 5 4,5 5 5 5 5,0
15- Miguel 3 3 3 3 3,0 4 3 4 3,7 3 3 3 3 3,0 3 3 3,0 3 3,5 3 3,2
16- Rafaela 3,5 4 4 4 3,9 5 5 5 5,0 5 5 5 5 5,0 4 5 4,5 3 4 4 3,7
18- Rita 3 4 3 4 3,5 0 0 0 0,0 4 4 4 4 4,0 4 4 4,0 3 4 3 3,3
19- Sofia 5 4 3,5 4 4,1 4 5 4 4,3 4 4 5 4 4,3 0 0 0,0 4 4 4 4,0
20- Telmo 4 5 4 4 4,3 5 5 5 5,0 4 5 5 5 4,8 2 2 2,0 3 3 3 3,0
21- Tiago 3,5 5 5 5 4,6 5 5 5 5,0 4 5 5 5 4,8 5 5 5,0 5 5 5 5,0
22- Vasco 3,5 5 5 5 4,6 5 5 5 5,0 5 5 5 5 5,0 5 5 5,0 5 5 5 5,0
23- Vitaly 0 0 0 2 0,5 4 4 4 4,0 4 4 5 4 4,3 0 0 0,0 0 0 0 0,0
24- Vitor 0 0 0 2 0,5 5 5 5 5,0 5 5 5 5 5,0 0 0 0,0 0 0 0 0,0
25- Vladyslav 0 0 0 2 0,5 0 0 0 0,0 0 0 0 0 0,0 0 0 0,0 0 0 0 0,0
Grelha de Avaliação Somativa das Fases do Projecto - Encontros com a Pintura
Disciplina:  Educação Visual          Turma:  8ºI
Composição Final Memória 
Descritiva
Portefólio
ALUNO
Pesquisa Simplificação/Estudos

Pesquisa 
(20%)
Simplificação/ 
Estudos (20%)
Composição 
Final (40%)
Memória Descritiva 
(10%)
Portefólio 
(10%)
1- Ana 0,5 2,5 3,3 0 0 1,9
2- Andreia 3,5 3,8 3,5 0 3,2 3,2
3- Artem 0,5 0 0 0 0 0,1
4- Carolina 3 4 3,3 5 3 3,5
5- Cristiana 4,1 3,5 4 5 4 4,0
6- Daniel 0,5 0 0 0 0 0,1
9- Inês vinagreiro 4,3 3,7 4,8 4 3 4,2
10- Inês Pereira 3,1 4,7 3,5 0 2,7 3,2
11- João 0,5 3,3 3,3 0 0 2,1
12- Luís 3,1 3,7 4,3 0 2,7 3,4
13- Mariana 4 3 3,4 3,5 2,8 3,4
14- Marlise 4,8 5 4,8 4,5 5 4,8
15- Miguel 3 3,7 3 3 3,2 3,2
16- Rafaela 3,9 5 5 4,5 3,7 4,6
18- Rita 3,5 0 4 4 3,3 3,0
19- Sofia 4,1 4,3 4,3 0 4 3,8
20- Telmo 4,3 5 4,8 2 3 4,3
21- Tiago 4,6 5 4,8 5 5 4,8
22- Vasco 4,6 5 5 5 5 4,9
23- Vitaly 0,5 4 4,3 0 0 2,6
24- Vitor 0,5 5 5 0 0 3,1
25- Vladyslav 0,5 0 0 0 0 0,1
Grelha de Avaliação Somativa dos Conhecimentos e Capacidades - Encontros com a Pintura
Disciplina: Educação Visual          Turma: 8ºI
ALUNO
Conhecimentos e Capacidades
Avaliação 
Final
  
Escola Secundária c/ 3º CEB de Pinhal Novo 
 
  REGISTO MATERIAL / ASSIDUIDADE 
 
Disciplina: Ed. Visual Ano: 8º Turma: I Calendarização: 2º Período Professora: Rita Fernandes 
 
Aluno 
10/01 17/01 24/01 31/01 07/02 14/02 21/02 28/02 14/03 
M P M P M P M P M P M P M P M P M P 
Nº1 Ana                   
Nº2 Andreia                   
Nº3 Artem                   
Nº4 Carolina                   
Nº5 Cristiana                   
Nº6 Daniel                   
Nº9 Inês Vinagreiro                   
Nº10 Inês Pereira                   
Nº11 João                   
Nº12 Luís                   
Nº13 Mariana                   
Nº14 Marlise                   
Nº15 Miguel                   
Nº16 Rafaela                   
Nº18 Rita                   
Nº19 Sofia                   
 Nº20 Telmo                   
Nº21 Tiago                   
Nº22 Vasco                   
Nº23 Vitaliy                   
Nº24 Vitor                   
Nº25 Vladyslav                   
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 Escola Secundária c/ 3º CEB de Pinhal Novo 
 
  REGISTO MATERIAL / ASSIDUIDADE 
 
Disciplina: Ed. Visual Ano: 8º Turma: I Calendarização: 2º Período Professora: Rita Fernandes 
 
Aluno 
21/03 28/03 04/04       
M P M P M P             
Nº1 Ana                   
Nº2 Andreia                   
Nº3 Artem                   
Nº4 Carolina                   
Nº5 Cristiana                   
Nº6 Daniel                   
Nº9 Inês Vinagreiro                   
Nº10 Inês Pereira                   
Nº11 João                   
Nº12 Luís                   
Nº13 Mariana                   
Nº14 Marlise                   
Nº15 Miguel                   
Nº16 Rafaela                   
Nº18 Rita                   
Nº19 Sofia                   
Nº20 Telmo                   
 Nº21 Tiago                   
Nº22 Vasco                   
Nº23 Vitaliy                   
Nº24 Vitor                   
Nº25 Vladyslav                   
 
 
  
Escola Secundária c/ 3º CEB de Pinhal Novo 
 
  REGISTO COMPORTAMENTO 
 
Disciplina: Ed. Visual Ano: 8º Turma: I Calendarização: 2º Período Professora: Rita Fernandes 
 
Aluno Data: Data: Data: Data: Total 
Nº1 Ana      
Nº2 Andreia      
Nº3 Artem      
Nº4 Carolina      
Nº5 Cristiana      
Nº6 Daniel      
Nº9 Inês Vinagreiro      
Nº10 Inês Pereira      
Nº11 João      
Nº12 Luís      
Nº13 Mariana      
Nº14 Marlise      
Nº15 Miguel      
Nº16 Rafaela      
Nº18 Rita      
Nº19 Sofia      
Nº20 Telmo      
 Nº21 Tiago      
Nº22 Vasco      
Nº23 Vitaliy      
Nº24 Vitor      
Nº25 Vladyslav      
 
assiduidade Pontualidade
Cumprimento de 
Regras
Total Material Empenho Autonomia Organização Total
1- Ana 4 4 5 4,3 2 2 3 2 2,3 3,3
2- Andreia 5 5 5 5,0 4 3 3 3 3,3 4,1
3- Artem 5 4 4 4,3 2 2 3 2 2,3 3,3
4- Carolina 5 4 5 4,7 4 4 3 4 3,8 4,2
5- Cristiana 5 4 5 4,7 5 4 3 4 4,0 4,3
6- Daniel 4 4 5 4,3 4 2 3 2 2,8 3,5
9- Inês vinagreiro 4 4 4 4,0 3 4 3 4 3,5 3,8
10- Inês Pereira 5 4 4 4,3 4 3 3 3 3,3 3,8
11- João 5 4 5 4,7 2 2 3 2 2,3 3,5
12- Luís 4 4 4 4,0 4 3 4 4 3,8 3,9
13- Mariana 5 4 5 4,7 5 4 3 5 4,3 4,5
14- Marlise 4 4 4 4,0 5 5 3 5 4,5 4,3
15- Miguel 5 4 4 4,3 4 4 3 3 3,5 3,9
16- Rafaela 5 4 5 4,7 4 5 5 5 4,8 4,7
18- Rita 2 3 3 2,7 5 3 3 3 3,5 3,1
19- Sofia 5 4 3 4,0 2 3 4 5 3,5 3,8
20- Telmo 5 4 4 4,3 2 4 4 5 3,8 4,0
21- Tiago 5 4 5 4,7 5 5 5 5 5,0 4,8
22- Vasco 5 4 3 4,0 5 5 4 5 4,8 4,4
23- Vitaly 5 4 4 4,3 2 2 3 2 2,3 3,3
24- Vitor 4 4 4 4,0 3 2 5 2 3,0 3,5
25- Vladyslav 5 4 4 4,3 2 2 3 2 2,3 3,3
Avaliação FinalComportamento Participação e Empenho
Disciplina:  Educação Visual              Turma:  8ºI
ALUNO
Grelha de Avaliação Somativa das Atitudes e Valores - Encontros com a Pintura
Atitudes e Valores
ALUNO Atitudes e Valores (20%) Conhecimentos e Capacidades (80%) Avaliação Final
1- Ana 3,3 1,9 2,2
2- Andreia 4,1 3,2 3,4
3- Artem 3,3 0,1 0,7
4- Carolina 4,2 3,5 3,6
5- Cristiana 4,3 4 4,1
6- Daniel 3,5 0,1 0,8
9- Inês vinagreiro 3,8 4,2 4,1
10- Inês Pereira 3,8 3,2 3,3
11- João 3,5 2,1 2,4
12- Luís 3,9 3,4 3,5
13- Mariana 4,5 3,4 3,6
14- Marlise 4,3 4,8 4,7
15- Miguel 3,9 3,2 3,3
16- Rafaela 4,7 4,6 4,6
18- Rita 3 3 3,0
19- Sofia 3,8 3,8 3,8
20- Telmo 4 4,3 4,2
21- Tiago 4,8 4,8 4,8
22- Vasco 4,4 4,9 4,8
23- Vitaly 3,3 2,6 2,7
24- Vitor 3,5 3,1 3,2
25- Vladyslav 3,3 0,1 0,7
Grelha de Avaliação Somativa da Unidade Curricular - Encontros com a Pintura
Disciplina:  Educação Visual              Turma:  8ºI
  
ESCOLA SECUNDÁRIA / 3º C. E. B. DE PINHAL NOVO 
Ano Lectivo 2010/ 2011 
Educação Visual – 3º Ciclo 
Relatório Final da Prática de Ensino Supervisionada 
 
 
Este documento tem por objectivo apresentar uma síntese sobre o percurso da docente Rita 
Barradas Fernandes realizado na Escola Secundária c/ 3º CEB de Pinhal Novo, integrado na sua 
formação como mestranda. 
 
Falando da sua prestação, de modo global, a Prof. Rita Fernandes cumpriu os objectivos, as 
orientações e o programa das disciplinas que leccionou. Este cumprimento das suas funções 
docentes foi também extensível aos objectivos definidos nos planos de aula, assim como às 
actividades previstas e às orientações descritas nesses mesmos planos.  
 
Quanto ao Projecto Educativo de Escola (PEE) e ao Plano Anual de Actividades (PAA), esta 
docente preocupou-se em cumprir as metas definidas no primeiro documento e participar 
activamente em actividades propostas no seu grupo disciplinar e em parcerias interdisciplinares.  
 
Falando da motivação dos alunos pode dizer-se que a mestranda revelou capacidade de 
comunicação, foi capaz de estimular o interesse dos alunos, proporcionou intervenções activas 
destes e foi clara e oportuna nas intervenções. De salientar que esta docente apresenta muito boa 
colocação da voz. 
 
Do seu desempenho na sala de aula pode dizer-se que a utilização de recursos foi adequada, 
valendo-se de recursos inovadores, onde estiveram presentes as novas tecnologias de 
informação, o que se concretizou numa melhoria significativa da sua comunicação e transmissão 
de conhecimentos. 
 
Na relação pedagógica é de destacar a promoção do trabalho autónomo dos alunos, onde se 
pode observar a aquisição de competências, visíveis através do desenvolvimento de métodos de 
trabalho, da construção da própria aprendizagem e da criatividade. Promoveu um clima favorável 
à aprendizagem. 
 
A Prof. Rita Fernandes concedeu iguais oportunidades de participação, proporcionando a 
integração dos alunos, adoptando regras de convivência, de colaboração e respeito, fomentando a 
consciencialização dos alunos para a necessidade de estabelecimento de regras. 
Proporcionou um clima de bem-estar entre e com os alunos, pelo que contribuiu para o 
desenvolvimento afectivo, emocional e social dos alunos, procurando contribuir para a inclusão de 
todos.  
 
A boa relação estabelecida com os alunos manifestou-se pelo desagrado aquando a sua 
substituição no decurso do ano lectivo. Esta substituição deveu-se ao facto do regresso da 
docente titular, que esteve ausente por doença prolongada. 
 
A disponibilidade para o atendimento e apoio aos alunos foi uma constante, disponibilidade que se 
estendeu aos seus colegas, na colaboração e participação em actividades interdisciplinares na 
Escola e Comunidade Local.  
 
Quanto aos métodos de ensino e estratégias adoptadas foram adequadas à realidade das turmas, 
tendo presente as suas especificidades, percebendo-se a existência de opções pedagógicas e 
didácticas fundamentadas.   
 
Articulou eficazmente estratégias, conteúdos, objectivos e avaliação, tendo em conta o nível etário 
dos alunos, seus interesses e dificuldades. A observação, a iniciativa, a capacidade crítica e a 
curiosidade científica também foram indicadores, que fundamentaram a prática docente da 
avaliada.  
 
A visita de estudo ao Centro de Arte Moderna – Fundação Calouste Gulbenkian – decorreu com 
participação efectiva dos alunos, observada pelo seu interesse, envolvimento e apreço pelas 
obras em exposição. Assim, a avaliação desta actividade foi positiva, o que se deveu em grande 
parte à prestação docente da mestranda Rita Fernandes.  
 
De salientar que a docente participou em actividades do PAA, como atrás já foi referido, não 
apenas com a turma em estudo, mas também com as restantes às quais leccionou, onde se 
destacam as seguintes actividades:  
 - Exposição final de trabalhos “Encontros com a Pintura” no Centro de Recursos/Biblioteca 
da Escola Secundaria de pinhal Novo; 
 - Concurso “Árvores de Natal”; 
- Exposição de Natal “Anjos em Origami” no bloco A da Escola Secundaria de pinhal Novo;  
- Realização dos Postais de Natal para a Escola enviar à comunidade; 
- Participação no projecto “Viagens” da Biblioteca da Escola Secundaria de pinhal Novo, 
através da realização de postais de viagem; 
- Concurso “Astronomia Artística” com o prémio de 2º classificado, organizado pela 
Sociedade Portuguesa de Astronomia. 
 
Estas actividades estão documentadas em fotografias que se anexam.  
 
 Exposição final de trabalhos “Encontros com a Pintura” 
       
 Concurso “Árvores de Natal”               Exposição de Natal “Anjos em Origami”                                    Postais de Natal 
 
 
Postais de Viagem 
 
    
Trabalho final e Cerimónia de entrega dos prémios do concurso “Astronomia Artística” – Pavilhão do Conhecimento, Lisboa 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
O Professor Cooperante, 
                                                                                                       José Clementino Pinto de Oliveira 
